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M c x t i i - K - i r u , <lc A h r l l 

A n u o \ I V - i « T 

A VALOREAÇÃO 
O nosso regimen tributário é um 

amontoado de taxas, sobrc-taxas c 
iuldikioii.it>, ohciteccuüo a manias dc 
occasião, a influencias poderosas, a 
conveniências de classes e até a in-
tcres-.es individuacs. 

\'ào obedece propriamente a um 
svsiema, pois nito pode ser conside-
rado svstema o que existe, em que 
se contundem e misturam os princí-
pios protcecionístas e os livre-cam-
bistas. 

Bom seria que das duas escolas 
extramas sc aproveitasse o que de 
util lia para um pai/, novo como é 
o Brasil, ao qual nito podem ser ap-
plicadas, em absoluto, as regras de 
governo e de administração que silo 
applicadas aos velhos paizes ua l íu -
ropa. 

Infelizmente, as duas escolas con-
tribuem para o nosso regimen tr i -
butário sem orientação scicntilica ou 
pratica, sem constituírem um corpo 
liarmonico dc medidas que visem au-
xiliar o desenvolvimento do nosso 
progresso, a expansilo da vida nacio-
nal c o accrcscimo Ma riqticsa pu-
blica. 

O s impostos constam dos orça-
mentos, que são annualmente repro-
duzidos, sempre com graves modifi-
cações, especialmente no Congresso 
federal, onde as votações são feitas 
atabalhoadamente, á ultima hora, 
sem estudo e sem meditação. 

O resultado ahi vemos nas conti-
nuas reclamações c queixas, nas con-
tinuas reformas c nos reiterados i 
protestos do commercio, das indus-j 
trias e da lavoira. 

J.egisla-sc para cada caso, muitas 
vezes sem consultar as conveniên-
cias do lisco c os interesses geraes 
da sociedade. 

Graças a estes processos, temos 
uma industria artificial, que vive á 1 

custa de tarifas proteccionistas, es- ] 
mag-.tudo o povo com a carestia das | 
mercadorias, ao mesmo tempo que j 
se permitte a entrada 110 paiz ao 

lificadas pelos abusos dos governos 
cstaduacs. 

i ;alaiido do que nos toca de per-
to, vemos que o nosso ' café paga 
9 ojo ao fisco estadual, imposto este 
exigido não sò sobre o valor pro-
priamente do café mas também so-
bre as despesas que cllc faz até che-
gar a bordo. 

C o m o sc não bastasse tão absur-
do e pesado imposto, o nosso go-
verno, a pretexto da valorisação, ! 

ainda crcou o imposto de 3 francos, 
oiro, sobre cada sacca de café, o j 
que eqüivale a 1 S 9 1 7 , que reunidos 
aos 9 ojo, com a pauta dc 4 6 0 réis 
por l;ilo, faz o total de 4 S 4 0 1 por 
sessenta kilos de café ou i f j i o o em 
a nob a. 

Dcante dessa faculdade dos execu-
tivos cstaduacs, que francamente 
dispõem dos Congressos, sem corre-
ctivo para a sua omiiipotcncia, não 
é possível que a União se resolva a 
diminuir a> suas rendas cm favor 
da exportação, que não é do seu i 
interesse immcdiato e está sujeita a 
influencias, muitas yezes nocivas. 

• 
» • 

O s listados não podem agir pe-
rante as nações estrangeiras e .1 
União não o faz por vários motivos, 
entre os quaes o de não ter compe-
tência para superintender c impedir ' 
as cxigcncias do fisco estadual: a es-> 
ta situação desfavorável para a pro- ( 
ducção nacional, devemos talvez os • 
colossacs impostos que difticultam a ; 

entrada do café em diversos paizes.' 
Para que se avalie o que são es-i 

ses impostos, os enumeramos cm | 
j seguida, representados cm francos j 

por 1 0 0 kilos; 

Em »iimma,sr. Laurcncc : oCoiiserva-
torlo 6 mu feudo do secretario, c não 
ha quem possa chamal-o a contas. O 
(iscai (lesse estabelecimento de ensino 
< um cmhonccado synibolista, toilo da 
iiitiinidadc c confiança do ubíqua secre-
tario que faz o que bem entende, es-
quecido de que lia publico c- Imprensa 
para não deixar sem cuaimcntarios taes 1 

escândalos e anomalias impróprias dc i 
um estabelecimento de ensino». 

Tem razão o missivista. Trata-se rio ! 
u na escola publica, c convém que se a , 
moralisc, que sc contribua para dotal-a ! 
com a desejada disciplina, <lc modo a 
inspirar confiança aos alumuos <1 te a 
freqüentam. 

Direcção criteriosa é o que lhe falta, 
já aqui o disse enfio hesito em repctil-o 
mais uma vez. 

# 

1''rança 15 5 
Italia ] 2 o 
Hespanha IOJ 
Áustria 100 
Portugal 100 
Allcmanha 95 ! 
Noruega 59 j 
Inglaterra | 1 
Dinamarca 3-1.7° 
Suécia 1 í 
Suiss.i 3,50 
Parece um absurdo que a 1'ran-

ça exija de cada kilo de café que 
entra nas suas Alfaudcgas, a ouati-l 
tia de 862 réis ; entretanto, tal ab- ' 
surdo não ha sc considerarmos que, 
o nosso governo exige dc cada kilo; 
de café, que sáe do porto dc San- • 
tos, a quantia de 73 3 réis. j 

arroz, ao i c i f à M uuutttiK* ^ « « Ò w f e & g W • J f f ^ í 6 ^ ^ 
ccrcacs e outros producíos, que p H * ™ * " 0 , l Ã s s * „ e . " C V 0 . f ! 

,; da rua Maranhão. 
S c não conhecesseoios, de ante 

demos facilmente e 
produzir e que não produzimos por-
que as tarifas protegem os similares 
extrangeiros, que entram 110 paiz e 
aqui concorrem com os nacionacs c 
os vencem por causa da nossa des-
graçada mania da monocultura. 

Se tivéssemos verdadeiro regimen 
tributário, obedecendo aos princípios 
da scicncia, de accordo com a idio-
svncrasia do paiz, sc esse regimen 
obedecesse a 11111 svstcma racional 
e verdadeiramente econômico, não 
deveriam ter concedido aos listados 
o direito dc tributar .1 exportação. 

Primeiro que tudo a exportação 
não deve ser tributada directamcntc, 
principalmente em paizes agrícolas i 
como o nosso, cuja única fonte de 
riquesa está 110 solo c nas industrias! 
que são complementares da sua agri-
cultura. 

Haverá, comtudo, algumas cxce-
pçòes para esta regra, quando occor-
rerein circumstancias cxcepcionaes: I 
em qualquer hypothese, porém, o 
tributar a exportação, deveria ser da | 
conipetcncia do governo federal. 

Se assim fosse, o governo federal j 
poderia, por interesse geral do paiz! 
e 11a sua própria conveniência, for-
mar e constituir um systema tribu-: 
tario calcado sobre a exportação c 
importação, celebrando tratados, que : 

representariam a sua política interna-1 

ciotial, sob o ponto de vista econo- i 
mico, financeiro ccommercial . 

Para exemplo citaremos a l- rança, 
que grava o nosso café com o im-
posto de 135 francos por 100 k i los ; ; 
por nossa vez nós oneramos com 
pesadíssimas taxas a maior parte dos 
produetos francezes. 

O r a , .10 governo federal pertence 
a renda liscal de importação, ao pas-
so que a da exportação pertence aos 
listados; estes sugam a exportação 
o mais que podem c a União não 
Jlits fica atraz quanto aos impostos 
de importação. v. 

listes dois interesses deveriam es-
tar unidos c amalgamados de fôrma 
que sc conciliassem os legítimos in-
teresses do commcrçio estrangeiro 
com os da nossa vida economica, 
fazendo-se mutuas concessões c favo-
TCS. 

* » » 

Ora , o governo federal não pode 
fazer uma política fiscal francamente 
protcctora da producção do paiz, 
porque cila lhe traria diminuição 11a 
receita, sem qualquer compensação 
para os desfalques que teria nos re-
cursos de que precisa para occorrer 
aos serviços públicos. 

Além disso, ainda que cllc qui -
zesse fazer favores aos paizes extran-
geiros para que estes, por sua vez, 
favorecessem os produetos nacionacs, 
correria o risco de f u c i sacrifício» 
em 

abundam ente 1 H 1 ' 0 0 » ° s s 0 governo para com 
os infelizes fazendeiros, exigindo uel-
les 9" e mais os tres francos oiro ? 

1«. 

Traças Troças 
O « ' o i i M e i v n t o i i o 

Com relação ao famoso Conservatorio 
Dramático c Musical, que até esta data 
não se lembruii dc trazer a publico o 
balancete da sua receita c despesa, re-
cebi a» seguintes linhas, glosando as 
irregularidades que sc dão nesse esta-
belecimento de ensino, por desejo c 
vontade do seu voluntarioso secretario : 

«E1 veramente singular o Conserva-
torio de S. l'aulo( fundado e mantido 
para a conservação da vaidade pessoal 
d'> sen actual secretario ! . . . 

K' curiosissima a aetividade, o des-
dobramento desse fuiicclonaHo e, causa 
espécie, sr. i.at(i-niee>vèra*c como cllc se 
multiplica, como elle se subílvlde . . . 

Tudo ví, tudo dirige e todas as func-
ç.*es desempenha : desce A condição 
humilde de porteiro, para dahl a ins-
tantes subir ás aristocráticas alturas dc 
director, com escala pelas estações in-
termediárias dc amamieust e cathedra-
tico. Concebe, ordena, promulga, orga-
niza e desorganisa estatutos -, faz c des-
faz horários, chegando á perfeição dos 
seus alumnos serem chamados^ á mes-
ma hora, para aulas t!lf ferentes e dc 
varios cursos.. . Ambiciona tornar ubí-
quos os alumnos, como sc isso não 
fosse dom exclusivo do sr. Clodomiro, 
o dos sete instrumentos. O secretario 
do Conservatorio é inferior c superior 
a si proprio, tal qual o outro secretario, 
o Posenr, «la policia de carreira. . . 

1'ossuc esse instituto artístico um re-
gulamento feito a dedo pelo secretario, 
estabelecendo aos professores 10 minu-
tos, no máximo, dentro da hora fixada 
para a aula, afim dc se apresentarem. 
Pois bem, o dito secretario, que tam-
bém é professor e par do regulamento, 
<5 o primeiro c o único a transgredil-o ! 

Tc ido designado pura si duas horas, 
das 8 íts 10, somente apparece quando 
bem entende, e isso mesmD ás 9 mi ás 
9 c meia ! . . . E* rxacto constar do 
regulamento que, passados 1.5 minu-
to» sem a presença do professor, pódem 
os alumnos retirar-se. Isso, portím, t 
para os outros ; el!e está superior a is*o: 
é Airtrtor ! Ai dos aliimn-M se sahirem 
antes da aula ! Fica-lhes suspensa por 
um fio, sobre a caticça, a espa-.la de 
Damocles, que i , no raso, a ira e a có-
lera do mestre secretario ! . . . 

Outra originalidade, nnica em insti-
tutos da espécie do Conservatorio, è a de 
se fazerem alttmnos discip-ak» e mestres 
ao mesmo tempo: o «pie 4«er dizer, en-
sinarem cxactamente aquillo que ainda 
não aprenderam. Basta p«ra isso con-
quistarem a affeetnoaa » y f «ttiii do 

M«a 

<> sr, dr. Alfredo Mala, superinten-
dente <la Companhia Sorocabana, em 
carta «pie me dirigiu, protesta contra 
uma phrase minha referente aos balan-
cetes cliiiuicos, apresentados outrWa 
por certa c determinada Estrada de 
Ferro, 

Tem razão o sr. dr. Maia. 
Não v a cnt.-ampação das estradas de 

ferro que In dc levar á g.irra o nosso 
Estado, mas sim t» cucaiporado Convê-
nio, que tem obrigado o sr. Albuquer-
que UIIK a realisar verdadeiros prodí-
gios de economia. 

A Sorocabana era, não lia duvida, 
um problema dc diHicillma solução c o 
governo errando acertou, livrando-se 
em tempo dc compronictter as sua» com-
prometi idissimas finança?. 

O milagre uio sc deve, entretanto, 
aos agigantadus planos do I.eroy-Bcau-
lieu das Alagoas que dirige a pastada1 . 
Fazenda, como iivpocrltamente aflir- j l ' - ' " " . a n»0»tanha. O sr. 
mau, os porta-vozes de palácio. d r - , Arjhur Rtldgc R » U * , 4 . delc-

A Sorocabana entrou noa trilhos da | f ^ 1 dcpol . c .a , d«l . i luz o seu 
bòa administração graças aos esforço» j MUH«H0M C ogwi relato. ... do 
do dr. Alfredo Maia que, na superiu- ! »'q"Cr.tO_ procedido sobre o crunc 
tendência dessa Estrada, tem sido activo 
c euergico fiscal, visando o progredir i 

, . . . . . , mão, a qua idade, o peso e o tama-
coutinuo fias suas rendas. , i 1 i , • i 

. , . . , , , ,„. , , , . , „ , „ nlio do produeto. eaiur.amos uas 
A ehimiea dos balancetes desappare-. i > 

nuvens... Aonde r Na guclla de a l -
gum abysmo que, po. acaso, estives-
se aberta. 

1-elizmente não tivemos sequer o 
ensejo de gosar dos spasmos duma 
pequenina admiraçlo. ( ) diabo do 

duvida o Convênio, a desastrada opera- 'oowwlom/o não flcOU áqUCI.1 .IC1U foi 
ção que, a pouco e pouco vae coi.su- ««,'!> d " 1 l , c ^ 

• , . t 'i-1, „.„ i,„„. ' ntreianto, alguns u>rnaes uãt) du-miudo as verbas do lliesoiro, cm ocne- » - • 
„ - , . . vaiaram em aHiri)V'r levian.í.iicme 
liçio, nao d l lavoira. aguiiisautc, mas 

má horitT f * V « » n ! c s n , ( ' c 1 " ° ' 
. . . . . . 'li.-... licita ut k i ina im t Ua 

de problemáticos milhões... . . 
Esta é a verdade e manda a justiça dtsapparccia por completo, 

que sc a registe, dando a Ccsar o que , Püri1LIC » í o . . s c í ° rclatono e 
é dc César. longo, prmno, niinticbio, lógico e ir-

r e f u t á v e l ? li irrefutável, attendam 
bem. 

Imagine-se agora olque não diriam 
O» eliefctes políticos de Amparo, que tacs jornaes, sc o atitor desse rela-

se achavam assanhados não sabendo torio llão tosse o mt»mo dc outro 
como decidir o problema do emprestl-! que deixou patente a sua inépcia ou 
mo <le .sO ) conto., reuniram-se em con-1 o proposito menos hjmcsto dc COllsi-
r-ilio e chegaram a um accordo, conteii- derar suicídio o que tinha C tem 
tamto a gregos e troyano». | todos os ca.acteristiúos de crime ; 

As propostas que iiaviam sido recusa-; se, finalmente, as forçadas conclusões 
das em 4 de Abril do corrente mez, fo- desse relatorio não oprimissem ape-

0 crime Ja rua Maranhão 
A montanha cessou de gemer...—O 4/ delegado 

deu á luz o seu ridículo relatorio—O dr. 
Rudge defende e não relata—O parecer da 
promotoria elucidará a verdade que o 4/ 
éelfgado deixou no fundo do tinteiro—O 
rèlatorio do dr. Rudge é um documento 
frisante da sua tacita cumplicidade com os 
criminosos—O 4/ delegado affronta cini-
camente a opinião publica—Dolorosa im-
pressão—Um delegado de policia defen-
dendo pessoas suspeitas de um crime!—O 
"Commercio" confirma o que escreveu e o 
relatorio, em certos pontos, repete o que 
esta folha tornou publico—Como se des-
tróe a mal architectada defesa policial—O 
sr. Virgílio Cabral transformado em relâm-
pago. 

Publicamos que o sr. Virgílio C a -
1 bral procurava obter testemunhas 
j valiosas do emprego do s.-u tempu 
, no dia do crime, e que recorrera até 

a um dentista para obter t, n n/M, 
ciuc demonstrasse a imp >-.vbi!idailc 

Ide adiar-se, á hora em que ŝ - deu. o 
(crime, nas proximidades da rua Ma»-
i rauhão. Afllrmámos que es .e enqirc-
go do tempo e.tava pormcnorisadtf 
em horas e até cm minutas! A ançi-
mos uma falsidade, qua.kio .; it.-cipa-
vamos, ha um mcz,esses ptu-.i enores, 
que si'i liontem havíamos ti lór na 
relatorio do delegado ': I . dente 
mente, não. 

Dêmos, porem, de b . in ' que a 
memória 'do sr. N irgilio ( ' !-rai e a 
dos seus amigos e conbe. d j» sejam 
tãn fieis, que essas lioni* ' , 'ninhti 
exprimam, com a esactid.n» tios ap-
parelbos registadores autoni.^/cus, d 
tempo exacto cm que e-. .-s f.icros 
iiisignilicantes sc deram. AJr.^-.unms 
tudo isso como certo. 

N"o relatório lê-se o se-
tivo ao emprego do te;• 
\'irgilio (.abral, no dia do 

» Pe farto ficou provado 'pe ti >-'' dia 
14 Virgili-1 Cabral esteve, il.-p. . </.• // 

rela-
O s ; . 

l"í! 
COlIl-

i Klo-
Itf^O-

>1 nu IM 

l 'M Teirit, 
II'* snhiu 
tliii) vol-

t:cn dc voz, dando logav á receita real, | 
cscrupulofcuiucntc recolhida ao Thcsoiro, | 
como se pode verificar comptilHando os j 
relatórios da referida Kstrada. 

U que, devéras, tem agravado as 
condições financeiras do Estado, 6 sein 

doa t l .auèta twiy — — — ^ . , . r 
lembraram de valorisar o cafí á custa /1 ViSt.1 ff&ymito, toú.re ülialq.ier st, 

peita dc crime na ca-i da rua Mara 

# 

e quem nas as opiniões individuacs tl 
o fez ou mandou tazer. 

Não, meus senhorop, não ! i -so não 
é nem vae assim, A ligtira jurídica 
do crime não é di aiçada d t autori-
dade policial c sobre a logini e con-
clusões ir refuta reis a que chegou 
esta, cabe a ultima palavra á autori-

praso dc 25 \ dade judiciaria que clicgará, por sua 
anu i s ! . . . | vez, logicamente, irrefutavelmente, 

Chutou vlctorla pur ser de todos os a conclusões bem diversas, estribada 
proimientes o mala rccoinmeudado nu ' nos mesmos depoimentos e nas mes-
qtialidade dc fírimo do »r. Francisco j tnas provas. 
Antão dc Paula Sousa, membro iuflucu-
tc da Cantara Municipal dc Amparo '.. . 

K alil têm os leitores a moralidade 
da historia dcs-tc escandaloso emprés-
t imo. . . 

ram acceitas incondicionalmenle 110 dia 
10, seis dias depois, dispcnsando-ic a 
publicação de editacs para conhecimen-
to pleno dos interessados. 

Kcalisou-sc justamente o que lia dias 
proplietisci : — o sr. Celso Amaral can-
tou vietoria com a sua proposta de em-
préstimo, typo 85, juro» de 10 0 0, auior-
tisaveis a 4 0 0 durante o 

l i n ã o s c d i r á - t o m o . d i s s o c c r -

t e s a — q u e v a e a t é a b i e m p u r r a d a 

p e l o c a p r i c i i o , d o m i n a d a p e l a s u g g e s -

t ã o o u i n t e r e s s e d e p r o t e g e r c r i m i -

n o s o s o u d e a c c u s a r ú i n o c e n t c s , o p -

p o n d o á r e a l i d a d e i n c o n f u n d i v e l d o s 

f a c t o s , c x t r a v a g a n c i a s d c i m a g i n a ç ã o . 

E s t ã o a c h e g a r , p o r c o n t a d o g o v e r - ] H , s c , p o r C s s e l a d o , p r e m a t u r a 

110, o » h n m i g r a n t r s r u s - o - t , q u e , a t i t u - i n o s p a r e c e a o p i n i ã o d e t a e s j o r n a e s , 

I o d e e s p e r i m i a , f o r a m l e m b r a d o » p e l o ! p o r o u t r o l a d o a s d e c l a r a m o s p e r t i -

s o h e r a n o s r . d . C a r l o s , d o p a ç o r e a l d a ' d a s , i n t e i r a m e n t e f a l s a s , p o i s d a l e i -

A g r i c u i t u r a . j t u r a d e t i d a e c a l m a d e s s e p r e c o n i s a -

P i - c j i a r e s e a l a v o i r a p a r a r e c e b e r d e i d o r e l a t o r i o C o l h e - s e , s e m g r a n d e 

c a r a a l e g r e e s s e p r e s e n t e d e g r e g o * c e s f o r ç o , a p r o v a e v i d e n t e d e q u e l h e 

v á t r a t a n d o o E s t a d o d e r e s e r v a r a v e r - t o i m a i s c u i d a d o e e m p e n h o d e t e n -

h a p r e c i s a p a r a o « e m b a r q u e d e i - , a p o - 1 d e r d o q u e r e l a t a r c o m o l h e e r a d e -

l i r e g e n t e , a q u e e s t á r e s e r v a d a d u r a c v e r . 

triste sina nas fazendas do interior. i Rapida aualvsc lios convencerá 
Não vie íonge a odj-ss.a dos gregos, \ disso. Uapida, porque não havemos 

que tão cara ficou aos cofres do The- \ mister de aprofundat-a num documcn-
soiro... to baldo dc seriedade c de sonicnos 

; valor n a a p u r a ç ã o dum c a s o entre-
1 g u e ao e s t u d o e opinião d e a u t o r i -

Com a d e v i d a v e r i i a d ' / | ( , n . v ^ , o f f e r e . ; d : l t J c n . 1 : ' i s c m p c t c i i t c C q u e todos 
ç o a o c r i t i c o f í . I'.,úo loJ^uto.u m e x e m - ! » " s sabemos c x t r e . T J c d e paiutó- C 
p l a r d a cl.ar./e e s t a m p a d a p o r a q u e l l e l , c i n t e r e s s e s m c s q U H l b o s . 

v e s p e r t i n o , a l l u s i v a á Hantarcllinu, a í > c o i n q u é r i t o fo#C o q u e n o s d i z 

e n d i a b t a d a opereta q u e tirou f i r a «o ° s r . d r . A r t h l i r R l J g C , certamente 
secção o sr. dr Washington Luiz não sc 

teria dado ao inglorio lübor dc iUr 
' terferír 

da s^rio o sisudo subscriptor 
Ar tf s e Artiltni• 

A lembrança é modesta, mas não dei 
xa de ser significativa... 

l . n u r c n c c . 

criminosamente na sut mar-
c ln , impondo ao prumotor publico, 

.que o dirigia, proceder diverst. do 
' que estava tendo. 

Regressou, f o n t e m , do interior,! \ j Q i C i l|u J a 0 publico, que ü-
onde tora ínspcccionar os-grupos cs- Lididos n;'o estamos nós sobre o c.t-
colares dc S . C i r l o ; do 1'iuh.il, Ara- ractei do documento a que"o sr. dr 
raquara c Jaboticabal, oinspector do • Arthur Rudge deu o seu nome. 
lúisino sr. Boa-Nova, que hoje d e - ! Podíamos, dc>dc já, salientar o que, 
verá apresentar ao sr. secretario do dc caso pensado, dentou no fundo 
Interior o seu relatorio. ido tinteiro o sr. dr.«Rudge, mas não 

; cabendo a s. s. a ultisi.t palavra so-
O sr. dr. Albuquerque Lins, se- bre o caso, temos pok dever aguar-

cretario da Pazeuda, confercnciou i dar o parecer do sr. dr. promotor 
I hot»teni_ com o n . presidente do Es- [ ^ ^ k a ^ w ú c o juiz competente para 

em 

que Indicam uo 
nhão um crime 

Comecemos: 

caso da rua Mara-
c não um suicídio. 

» • 
Se alguma duvida pairasse no 

no.so espirito sobre a cxistencia do 
crime de que foi victima o infeliz 
negociante João Adolpho l-'errcira, 
o relatorio do |. delegado no! a te-
ria dissipado por completo. 

Kspcravamos tt»las as evasivas, co-
ibidas cm alguns dos depoimentos 
dúbios e hesitantes, que foram pres-
tados perante o digno promotor pu-
bl ico; cout tvamos com as appareu-
tes contradicçflcs das criadas, con-
tradicções mais ou menos torcidas 
pelo delegado, que teimosamente 
insiste pela hypothejc do suicídio, 
para se livrar da pecha dc inepto, 
que nós e uma parte da imprensa 
lhe assacámos ; tínhamos como certo 
o argumento do emprego de hora por 
hora, minuto \tor minuto do tempo 
do sr. Virgílio Cabral, no dia do 
assassinato. 

Nenhum desses recursos de que o 
.(.' delegado lançou mão nos era 
desconhecido; aqui mesmo os de-
nunciámos, som querermos receber 
alviçaras pela novidade ou, como se 
chama no calão da reportagem, pe-
los furos que cstava.nos dando. 

Torcendo o sentido deste ou da-
qucllc depoimento, desvirtuando esta 
ou aqticlla phrase qu.- a infeliz victi-
ma pronunciou irreflectidamcnte e 
sem tirrirre pcnirr, esctidando-se no 
resultado quasi negativo da autópsia 
leita oito dias depois do crime, am-
naraudo- e a estas presi.mpçòcs pal-
lid.ts e iiisignilicativas é que os advo-
gados do, autores do barbaro assas-
sinato deveriam recorrer, no caso de 
terem de defender os seus clientes. 

I odas e-.sas deturpações da verda-
de, todos esses sophismas pueris, to-
da essa chicana idiotamente archite-
ctada teria unia desculpa, na necessi-
dade de defender õ outrituce os réos, 
e na ganancia de auferir gordos lu-
cros dessa empreitada. 

lixplicava-sc assim c naturalmen-
te pelas duras contingências de ga-
nhar a vida, o relatorio do 4." de-
legado, se elle fosse subscripto por 
1.111 advogado, cujo interesse fosse 
demonstrar a innocencia dos accusa-
dos do barbaro crime da rua Mara-
nhão. 

Assignado, porém, por uma auto-
ridade policial, elle ficará como o 
documento mais frisante da teimosia 
inepta, da endurecida persistência 
110 erro, d.t tacita cumplicidade com 
os criminosos. 

Nunca, estamos certos, sc levou 
mais longe o parti pri», nunca se 
teve a coragem de enfrentar com 
maior, cynismo a opinião publica, 
nunca se procurou desvirtuar tão re-
voltanjcmcntc os factos positivos, 
nunca se teve a aud .cia de enganar 
tanto ás claras a boa fe duma po-
pulação, como <1 4. delegado, com o 
relatorio que cllc, pequenino cm tu-
do, confiou aos jornaes oil.ciac-s c of-
ficiosos, e não teve a precisa cora-
gem dc enviar aos collegas de i m -
prensa que demonstraram a incapa-
cidade moral c intellcctual do 4." 
delegado, para exercer qualquer cargo 
de responsabilidade efleetiva c real. 

O primeiro relatorio ficou sen-
do uma peça theatral, medíocre dc 
fantasia, mal architectada, deixando 
transparecer uma invenção pobre, 
uma intcliigcucia apoucada. 

O segundo relatorio revela, além 
deltas qualidades, uma má fé extra-
ordinaria, uma falt» de senso espan-
tosa, uma ausência dc tacto pouco 
vulgar. 

A impressão que nos deixou esse 
relatorio é das mais dolorosas que 

vida jornalística. Dolorosa, porque 
vemos os interesses dc milhares e 
milhares dc vidas sacrificados aos ca-
prichos de uns rcgulos ridículos, não 
lia duvida, mas até ao ultimo ponto 
perniciosos. Dolorosa, porque, em 
pleno regimen da democracia, 1.1..11 
paiz livre, um simples delegado de 
policia, petulante e insolcntemente, blica, preciwment-
zomba do bom senso da população:"" ' " " tonU, com 
inteira duma cidade como S. Paulo, 
cujas tradições de liberalismo e cuja 
illustração, não podem ser niveladas 
ás dc qualquer aldcianicnto de bu-
gies. 

Passemos, porém, a ai.alvs.tr esse 
relatorio, desolador documento des-
ta época tristíssima de transição da 
nossa sociedade. 

Quem lér desapaixonada mente es-
te segundo relatorio do 4," delega-
do e tiver a paciência dc ir ate o 
fim, adquirirá,sem muito esforço, es-
ta impressão : todo elle é uma de-
fesa do sr. Virgílio Cabral, do com-
mendador Cardia c da viuva do in-
feliz assassinado João Adolpho l ;cr-
rcira. São estes os tres pontos ca-
pitacs dessa desastrada e vergonhosa 
defesa, feita pela autoridade, que nem 
.10 menos procurou disfarçar os seus 
intuitos e único objcctivo nesse 
aranzcl fasti-dioso, obscuro e contra-
dictorio. 1!, como foi esta a ordem 
seguida nesse documento, será tam-
bém esta a ordem por que procurare-
mos mostrar a incohcreiicia desses 
argumentos, a sua inconsistência ló-
gica e a prcoccupação constante e 
monótona dessa defesa n otitranrc. 

Nos nunca accusamos este ou 
aquelle indivíduo de assassino de 
João Adolpho ferreira. 

Agora, perguntamos por nossa vez, 
e possível a alguém, cuja vida regu-
lar não é perturbada por algum gra-
ve acoiitecimcuto, tomar nota, hom 
p ir hora, tniimto pur wiimto, dos en-

' ZioyiiH itn 1HtiiiíiH, 110 c s t u h e l e e i i m -
m e r c i a l d e K o d o l p h o C r - - - p r . :i 
r e n c i o clr- A b r e u , p a r a t r a t a i -
c i o s , c o m o s - ' v i - i l e d e p o i m e n t * ' 

i pi Í3H' test. tis. 110». 
1 J > c s . - a e a s a v e i i i V i r g í l i o ! ' . : 

a s u a e a s a e o u i i u e r e i a l , 011 
inrn h',,-n 1I11 tririlr, c - j i u - ' d ' - j » ".t-
i r m ã o d o f a l l e c i d o — H o r n t i n i • 
a l ! s . 5 7 , a e c r e s c e n t a i i t l ' » q t n * • 

i a e s s a h o r a p e l a 1 1 l l i . n a w ' 
1 t o u m a i s . 
| l ) a c a s a c o i n t u c r e i a l d i r i g i u - s e p a r a 
{ a s u a c a s a p a r t i c u l a r , ú r u a 1 - V e i -
! t a s 11. 3 4 , d o n d e s a i l i « « d t t a i ! . " r i t i p a r a 

l e v a r s u a m u l h e r a t ^ á e s q u i n a d a r u a 
R e g o F r e i t a s , q u a n d o f o i e ' : i a o C o t l e -

j g i o d e S i â o e m v i s i t a á s u a t l l h a , e i l a h i 
I v o l t o u á S'.IR c a s a o n d e s e d . k m f » r >IT a p 
. n a s o t e m p o n e e c s s a r i o p a r a t r o c a r m u 

c o l l a r i i i h o ( r t s . 3 2 - v ) , 
D c s u a r e s i d e n c i a s a l i i u c o n « d e s t i n o á 

c a s a d e J ú l i o I t i . i r r e m b a c h I . i n i a , e c n -
c o u t r a n d o - o q u e v i n h a a c o . n p . i u h a d o d e 
u m a filha e i a a u n i d e n t i s t a á r u a 
A b r a n c h r s , d i s s e - l h e q u e i a á . t i a p r o -
c u r a f l s . 3 2 - v . ) 

E s s e e i . e o u t r o f-<i n a p r a ç a d a K c p t i * 
ÚH /»-•*' '> I th,' 

i a / i s - r i - i c o m 
d e p o i m e n t o s d a *>.1 e 2 1 ' 1 t c . s t e i u i u i h a s 

J ú l i o llicrrenilKit.ii I . i n i a e A n g e l i n a , 
U i e r r e m b a c h f l s . ' n 4 e r- p e ' . a S i í 
t e s t e m u n h a , ' I r . J o a q u i m M i g i m l M a r -
t i n s d e S i q u e i r a , p r e s i d e n t " t i a Asso-
c i a ç ã o l ' > i u m e r c i a l d e S a n t o - , q u - - v i u 

e n t r e mu 1 /,..#•</ e trr» iju nl 3 >• lm 
/iin't'8 <hi lni\lr — V i r g í l i o ( : i í > r a l n . . 
o c c a s l ã o q u e n a o r a ç a d a K e p u . i l i - a e n -
c o n t r a v a c o r . i u m s e n h o r s e t i d e s r o n h e -
• i d o , a e o i u p a n l i a f l o t i e l i m a 
i f l s . 130-v.) 

l i d e n t i s t a . f a v m e T e i x e i r a i ' 2 - . ' t e s t e -
m u n h a d i z : 

n q u e V i r g í l i o C a b r a l e s t e v e e t u s e u 
g a b i n e t e t r a t a n d o «IMS d e n t e s 110 d i a 
q u a t o r z e d e F e v e r e i r o r i i ' i . mil " r trr» 
/1 ' i r i i s i l a t a r d e , q u e g a s t o u m e i a h o r a 
p a r a f a z e r o s e r v i ç o d e n t á r i o , t e n -
d o e - p e r a d o a i n d a 110 g a b i n e t e u m s e -
n h o r L i m a q u e l á e h e g o u e s . i h i u e i u 
c o m p a n h i a d e < * . L b r a l e e i v a t l e dei-, m i -
n n t o s d e p o i s cli t c r u i l u a i l o o s e r s i ; 
tfh. 09-v.i 

K t - f e r c a i n d a J ú l i o l l i e r r o n i l . a r h I . i n i a 
a f l s . 3 0 v . q u t - a o e n t r a r 110 r e f e r i d o 
g a b i n e t e C a b r a l e s t a v a s e n l a i l o a.» l n . < » 
d o d e n t i s t a c q i e a q u e l l e d i s s e a este: 
«•aqui e s t a o h o m e m p o r q u e m e u e . - j e -
r a v a . » 

I - o i p o u c o . ' l e u t e - r a d a a c o n f e r e t i e i a q u e 
t i v e r a m 110 d e n t i s t a d a r u a <!•. T h - - - , o i r o . 
d c o n d e s a h i r a m a « - e r e a d e . r a s < ' a 
f a r d e - , v i n d o C a b r a l r u i c o m p a n h i a t l e 
J ú l i o l H c r r e m h a c l i £ , i m a c o n v e i - s a n d » » 
a t i 4 á s u a r c s i t l e n . - i a r u a I t c n t o F r e i -
t a s 11. 3 4 , o n d e e s t i v e r a m j u n t o s a t é 
c e r c a d c .1 hora* d a t a r d e , m a i s o u m e -
n o s , ( f l s . 3 9 v . ) , c o m o a i n d a - e e v i d e n -
c i a p e l o d e p o i m e n t o d a 3 4 . ' t o s t e m u u h a 
a f l s . 1 0 0 . , 

bicou, pois, averiguado, duma ma-
neira indiscutível, que o sr. Virgílio 
Cabral esteve a - j a I hora 1I11 Inrdn 
nu sita rasa c,jtniiurria': il 
gitiu para a 
cuhtr, 
th 0111I1 

t riança 

e.jiiuiK-rettt'; ('•"/. si-
rr-iihiirúi parti-

1 ma Hmto fre ta 11. •'!!, 
. .tahiu íi v t> lioi-as pri .i acou,-

-ontros com pessoas conhecidas, das }ta„l,m sita 1 sposit atr o tn,wh ; rol-
conversas que teve com este ou aqucl- /0„ „ , „ „ ltsiiten'iii r tnrn;M a f-ahir, 
l c ? Respondam-nos as pessoas de bòa rnrwtrnndo á-'•! horas «• I ,' ni lnu-
lé. l i ' crivei que alguém registe, hora ( 0 f ) preci$umeiit<>, na pmr1 ila /,',-
por hora, minuto jnr minuto, o tempo ^Micu, o seu amigo .sr. Jnliu flit r-
gasto nos atFazcres do dia, affazeres i rtiitharh, e -iguiu, naturalmente, <i» 
triviaes, sem importancia, c que, de- \ j,oü para o <irnti.*la, omtr o ur. Hin -

i t.itthufh n Jui i iii-ouh ar, ••.iihim/ü corridos dois ou tres dias, e até nc-
jessario um esforço dc memória para 
os recordar, quanto mais para pre-
cisar a hora exacta e os minutos 
justos cm que ellcs se realisaram ? 
Que nos responda o homem mais 
mcthodico, mais ordenado, se é capaz : acompanhar'sua e»po a até o 
dc reconstituir, hora pur hora. minuto t , u c p a s s a „ a rua Marque/ 1 
por minuto, os mais insignificantes de-
ti lhes da sua vida quotidiana, alguns 
dias depois delles se terem dado, e 
quando coisa alguma o interessava a 
tomar nota delles. 

rocuramos provar, c dii-nos a 
l ionis «> I J iniiiiitOM prcc i» 

siimi-nfc Não é uni hontum, é um 
rclampago e um modelo de asseio: 

consciência que o conseguir >s p l e - J j , o 

ambos 'tu itcntirta, cerni ilas- .V bma--. 
Contemos, por nosso tur.-iii, todo 
este tempo. 

O sr. Virgílio Cabral, para vibir 
de sua casa, á rua Dento 1 reitas; 

111.de, 
Ytú, 

reg. cs .ar a casa, nu.d.ir um collari-
nlio, tornar a sahir c c.im ;ul.ar até 
a praça da Republica, : astou a r . : as 

m i n u t o s , pois, sahiu de .1 re-
sidência ás 'J horas e encont.ou n 
seu amigo na p.açi da Repubiu i 

uamente, que a morte 1I0 neyociitnl>• 
João Adolpho Ferreira Jot a resul 
tante dum cri.ur. Não escrevemos' 
nunca que o assassino fosse o sr. I 
Virgílio Cabral ou o conimcndador ' 
C l rui 1, sogro da victima. 

O que dissemos, o que perempto-
r. imente declaramos e sustentamos 

que o "r. Virgílio ('abralJoi o 
perturbador dn pai domestica (/<< j 
negociante João Adolpho Ferreira. 

li, para provar esta proposição,. 
coutamos a historia d<» passeios de , 
carro duma elegante dama .4 rua 
Conde dc Sarzcdas, revelamos ao 
publico a cxistencia dum ninho dc 
amor, que essa dama formara nessa 
rua. 

Faltamos i verdade, narrando esses 
passeios, indicando o numero de pra-
ça da rictoria que conduzia a preci-
tada dama elegante c discretamente 
vestida de preto ? Nâo, dissemos a 

pois o relatorio do 4/ 

sae de cas.t para acompanl. ir sua es-
posa, depois de ter passado e . s a l 
casa alguns quartos de hora e, al-
guns segundos depois sente, necessi-
dade de mudar de c o l b r i n h o ! 

Continuemos na an.ilvsc dc-se 

FflRPflS 
(108) 

«Juer chora, quer faça Sol, 
O-.ier no calor quer no frio 
Xa Sociedade de eseol 
Corre a^ora uni calafrio 
forque o crime Maranhão 
Vae ser emfim L.qnúf-ido 
E o doutor 1 nni.xjt.to 
Ha de tncnr ft r/rut/rriJt 
Deixar a pr4icia ! horror ! 
Olhar, nunca, nunca, mais ! 
Ha de acabar-«e o estupor : 
— YaumgUe, * q«« «aes ? 

X f l 

M 

f 

Ü 
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tempo. A'h 3 l i o r a * t> 1 3 m i n u t o s 
prccÍNai i ic i i t c , encontra um amigo, 
couvorsa uni pouco c o m ellc e des-
pede-se marcaiido-llic um rondet-vous. 
l iemos tine essa conversa durasse 
apenas 1 0 minutos, que gastasse ou-
tros tantos para vir ue bonde até :i 
cidade, e ainda outros 10 minutos 
para ir .i rua do Thesoiro , subir as 
escadas do consultorio do dentista 
o sentar-se na cadeira operatoria; 

aqui l e m o s n o m i n i m o ,'10 minutos 
gastos, que juntos ás 2 horas e 12 M « • 
miiuuos, dão a hora precisa, 3 I 1 0 - o sr. inspector <1'Alfandcga despa-
1'ilS (» 4 3 m i n u t o s , a que o sr. Vir- chou hoje os seguinte» requerimentos : 
Síilio Cabral comecou a tratar dos 386J . Carrarebi & comp. : 1! secção ; 
d e n t e , Cl proprio dentista allir,„a \ 
ter g ib io meia hora, sejam 30 mt- de Moraes : idem ; :>K<>2, S . A. de Cal-
mrtos, 110 seu trabalho, com os IO «WFJII ic : idem;39U2, Antônio Carlos da 
minutos de espera pelo sr. Júlio ! «»va . & comp. : á 2?sccção ; 1027,Caria-

TELEGRAMMAS 
S E R V I Ç O E S P E C I A L DO " C O M M E R C I O D E S Â O P A U L O " 

i n s r T E i E ^ x o i e , 

Kierrcmbach, pcVCiwm 411 MilMiilofi, J 
o i quaes juntos às 2 horas 
minutos, dilo .'{ I iorus »> 3 3 m i n u -
t o s , liora de encontro do sr. Virgí-
lio Cabral com o seu amigo. 

O r a , e.ite a m i g o depoz que sahiu 
do co:i .ultorio do dentista r, rcu das 
.7 lnir/i", em companhia d o sr. Vir-
gílio Cabral, l inganou-se , pois, e m 

minutou, isto na hvpotltese do 
sr. Virgíl io Cabral andar a galope ! 

!•' de admirar tüo grande engano, 
q;; . imlo se discrimina, hora par liora, 
minuto por minuto, o e 

3587 
sr. Pa-

I 2 I diilia : iHH4 o 3-B5, G . \V. Knuor : á 1.' 
secção ; 177s, S . Michel : junte-se o 
processo cio vapor ; 2570, .(. Itriccola 
•t comp.: dóin parecer os nr«. Taciano,An-
tônio, Augusto c 1'linio ; 3672, os mes-
mos : examine o sr . K. Porto ; 3753, 
João de Mello: responda sr. chefe da 
2." secção ; 37''2i o mesmo : á commis-
são de Tar i fa ; 37'>7. J . P . Machado: 
deferido em pre.seuçailo sr. Lopes : 3M35, 
J o ã o Hriccola A comp. : ao sr. Antônio 
Augusto para atlender : 385(1, José llen-
to <lc Sousa : A 1? secção ; 3851, J . P . 
Machado: ideni : 3846, J . I.ucio de 

. Oliveira : á 2.' secção; 3857, o mesmo: 
niprego de , i j e m . .^.sn, João llriccola : í 1 ' secção . 

• j ; 

Cli-
que 
ode 

tempo 110 dia do cr ime. 1 
vel este engano ? l i ' verosiniil 
ii'.; dentista, cu jo cliente 11S0 
*st.tr no seu consultorro antes üas 
• f l minutas, af l irme que e-.se m e s 
1110 cl iente lá esteve entre uma 
t r e ; horas da tarde ? . . . 

O presidente da Associaç.lo C o m - roubado e m 7:V2$MOO. A a g l o m e r a ç ã o 
mercial de Santos encontra o sr. 

3881, José 1 tento de Sousa : ideni ; 3SW, 
J . I». Macliado : Ideni ; 3816, Pedro dos 
Santos ci: cotnp. : a1ira-.se termo. 

H A X r O M , l i 

t Quando Itonlem assistia ao cm liar-
e i quo para fS. 1'aulo do <1. Duarte I<eo 

i poldo, o sr. major Pinto do Novaes fui 

de povo favorecia a aeçfto dos gattinss, 
une operaram todo o dia, fazendo 
diversos roubos. 

K K ) , • 1 
O Instituto lliiniuniineniinw, desta 

., , . 1 capital, celebrou ho je , solciuiemciitc, 
mais verosimii que o dentista j o , l i n l l i v ( , 1 . s a l . i „ l U ) Hannemaii . 

e o presidente d.i A s s o c i a d o ü m i - j A f,,; presidida pelo sr. Mur-
mercial de Santos , tendo visto o sr. j |iM|1(li falando u couselbeiro Sat iunini) 
\ irgilio Cabral depois das duas lio- Meirelles. 
r.ts da tarde e leaibr.indo-se da hora, I — O l ! : : , il scrA rein-osnntaih) 11:1 

uer causa Ih'a lez recor-! conforencin du l i a v a pcln.s d rs. Ituv 

Virgí l io Cabral na praça da Hcpu 
blic.i .!•• .V horas v /V minutos, e j 
a f i r m a tel-o visto entre uma e três ; 
qu.irtos e três horas da tarde. 1'oisi 
níto 

porque 
dar, ambos dêm t;lo 

d.i t ás tr 
desarra/oada, 
.10 tempo do | amplitude, 

encontro ? i 
Ciuem de bòa-fé po.le acreditar: 

ik' distribuição, hora jinr hora, mi-, 
iiiif i [),„• minuto, do emprego de tem-
no do . Virg í l io Cabral , n o d i a d o 1 

Aluguem, por ccrto, excepçio cio 
/')/;//•11111 e iiitrlfit/ciilr |. delegado. 

Mas esta analyse l e r . - n o s l o n g e ; 
e, para não f.nig.ir .1 attcih 
11 •• leitores, faxemos )>on 
pi.1.1 continuar an 

I 

.inliã. 

:,io 
aqui, 

llarliosn o Ivlnardo I . i fb 
A noinoavão dos secretários depen-

derá do u m a conferomáa ontro os srs. 
Huy Harhosa e barão du Kio Uianeo. 

— A (-'ôrt • do Ajipollai. io íuandou 
c|Ue o ju iz da ! . " vara roce lie.riso ns 
embargos da aci;ão que a Camiira do 
l ! io Negro propuz contra o Iknujite 
Urinar. 

\ mesma ( ' a m a r a mandou quo 
j o juiz Sá Pereira reformawo o sou 
'de's|i.iobo II-í prisão contra o pre-i 
idenlo l.i eoiiinanhia IJotiiltitirn, a re -uos . . , 1 1 . . . 
; (pK-rmionto <los uci ositantos quo ro-
I c lamaram :t rostituii;;io do seus dopo 
1 sitos. 
1 —A Companhia do ' (ferias da 

la Mulher c u r a l i e - ' ' - ' ah ia depo-ilou n iinportaueiii do 
ÕIH(Si 100, e m que foi multa-la o propoz 

_ _ _ -n :uiii'illri',.io do acto 1I0 dr. David 
, , ' ( ' a m p u t a , p n h i l i o d o a venda do-

Asul lnnus noticias procedei.les de |,ij||('|(.s j , . . |,,i, 
]!e!e!u, do 1'ar.i. adeantam os soguin-' > , , 
l e i iníormcs sobro o desfalque veri-| ].;„, ,|c.M(!lel,.) colloetivo do hoje 
lie ido na Allandega da l i : f o r o l n ,,s,i<|,,ud..d - s .-egumtw dt-.-re-

V j níquonU" aberto sobre os des- <,,„. 
íalqttes da Alfândega, o sr. Alencar p n 8 t l l , ) a Ouorra : transferindo o 
M : , U . - S declaro-, com serenidade <le , r e l o ; , u u m l o 0fficiiu-» subalternos 
um,no ter mandado conduzir os livros M a r i | l l m . l l | 1 , « . ! l ; , l l l l l l 0 reforman-
(Ui receita para a sua casa porque, - - - 1 

desconfiando do desfalque por parte . , , , l U , , M , l o csrripturanos 
do- s 1H rol legas, pretendia venh Aliou-' , ;ga do Corui: . ! . : : ; de-
eu ies iilun iio ilonunciar os cniiiino-

lii..; 1. 
•iiudo 
iria. 

i';istn 
! reformaiuU 
i Marinha : : 
I do inferiores, 

Knzeluhi : 
par i a AhaiVega do Coruml 

Isignaiido pa'n eonien-iito dAlfan-
doga do S a u t m " sr. Antonio 1'ttlitio 
de Andrade, e sr. I .una J ú n i o r para 
ins,ieetor d'Alfaiid 'ga da Uahia. 

•Uísti^a : noinemido os drs. Carlos 
Ott >r.i, juiz federal em Minas o l leii-
rv Curado procurador da Kepul.lica 
cm (lovaz. 

, . . ,. . , , ! Industria • abrindo os créditos do 
11 depoimento ioi pi ' ' lon S ado o | ] ( ) . u ; x ) í l w ) m m , , . ,„ . ,„„. ,„, , | i r c . 

! mios a serioliltores que apresentarem 
| casulos nacior. ies o IV: t J J t K > |«ar « 

a eonslri c.-ão da iinbu tele/raphie.i 
entre ICii^enbo CVi 11 rnl, no Mar.inliâu 
o l i . a Vi-ta. do Ooyez. 

1 « I < > , 1 1 

O M-. presidente do ICsfndo recebeu \ a Caixa de Conversão outra' 
lionfem 11111 oflioio do sr. ministro da j ram hojeKMCJíOiH» „ toran. retirados 
litlorra pedindo oue »eja i . r o h i b i d o ' - T - . 
na 110.--.1 1'or 'ii Policial o 11-0 do nanno! ~ c o m m i s M n o s de by K ienc e.v 

pa-soti ser em|>re-' apprehoedend 1 i- ínuli l is imlo iw 
marcas d. -eervr 11 - - ndemnada-i pelo 
laborai- rio iniii.:e p do unalvses. 

K I O , 1 1 
( l governo e-tuda •> plano do nnili-

1. 1 ii'ni'i.í 1.1 i,,,!,.i'..i-o.,l.;,. , .„ . icae . to da reile ferro viária o fluvial 

•bimais imaginou (pio pudesse BSI-! 
.envolvido como maior culpado e ; 
tdloga não ter co-paiticipa(;fio 110 des-
falqii", aecrc.-eentando (pio trabalhava 
em eseriptas particulares de easas | 
''(•mmerciaes para manter mia faun- j 
lia. 

11 
a.-.-ir:tido pelo procurador da lie 
ca. quo tem c m i::ão« uma nova 
pet ie . i i» de iiítlsiis-corpits reipiorida 
pela esposa do M. Alencar Mattos. 

K-:sc pu lido será julgado na au-
dii neia <lo juiz seccional. • 

d r 1 ôr kaki quo 
1 i forcas do exercito. 

O llaneo Constructor e Agrícola I 
recorreu para a Caninra Municipal do| 

sr. prefeito, indeferindo o po-< 
ilido n lativo 
".-!:> li'-., iinento 
liuinti 

t liolilKll, 
da lis 

i.iii-ã . daquollo I os Kstados de «».ya* Matto 
si a do c o n t r i - i ' S e r g i p e lYiuh.v o Mi-

! nas tierae -, projectanilo prolongar a-
I linhas existentes, eon»tniindo novos 
'raiuaisoarrei id. i i . i l . o s e <; -s a Uiria 

ao no- í companhia nu-ional p e l j pra-^o de 
federal, I tessenta annos. 

In Janeiro j — A j u n t a dos pretores ítanniu se 
de.dil dio para a apurarão d l elei-.ão dos i 'i ' -:i 

d utos, encerrando a s i - são .-'•- II 
horas da noite, tendo apurado o r. • 
sultado d« três pretorias. 

K I O . • • 
( I sr. barão do ! { io Hraneo conunu-

nicou ao dr. David ( 'uuipisla a pró-
x ima chegada, a esta capital, do na-
turalista M. Klags, quo vem estudar 
a Amazoiiin. 

— O dr. David Cnmpista approVoii 
as designações feitas pelos coileetor < 
do ti. Paulo para agentes auxiliarei , 
com e j jcepçào dos prop. tos pelos 

í'.iii ca riu rc-crva.Io, ng;e 
rturno, ccdido pel < governo 
sejriiti hoiitem p a r a o l i i o 
«I. I luart . l.eopoldo, bispo 

1 ) arque foi muito concor-
ri . ' , m -Io comparecido represontan 
1' todas».-- as-Keia,ôcs eatholicas, 
o d . r ' o grando muiiero do pe-sons. 

11 -r. pre. id-ato do lO.-tado feü-so 
're| itar 110 embarque polo sell 
'i judanto de ordens, tenente Artluir do 
1'i.nla l 'ciT"irn. 

.Vo l!i.., I> bispo de S. Paulo visitará 
sua . n.i:i. ucia o cardeal Areovenle e 
c m )i";;MÍda irá a Pftropolis, alim de, 
].er.aite monsenhor Ilavona, núncio 
IU .istf lico, 
tio bispad 

prestar juramento de posse ' collrctorca de Campinas o Uibeiráo 
de S. 1'aulo. | Preto, cu jas fianças não foram ainda 

approvadas. 
Hcqucrcram ao Tr i luioal de Jus-

tiça c . une atirn de se habilitarem 
para e .ercer o ollicio dc solicitado-
res nos nuditorios da comarca da 
canit il os acadêmicos dc direito I.eo-
p. Ido T e i x e i r a F.citc J ú n i o r c Ál-
varo Machado 1'edroso. 

( ) dr. Affonso 1'enna np^-lirá, 
no dia 1*1 do corrente, já destribui-
çào de prêmios do ruitl militar. 

— O dr. Ituarquo de Macedo está 
gravemente enfermo, atacado de 

i grippe. 
K I O , I I 
C» tal>elliáo Roqliette, chamado an-

. m m . te liontem J>arj fazer um testamento 
1 nccrrou-se hontc.m o praso aber- ; w n t - a l n p o Grande, 11 io regreis JU até 

to pari a ii.scrípcSo de concorrentes agora; seu filho, que foi á sua pro-
:u> o l i i j í o do Kcgis to dc Hvp((thc- cura, não regressou tambem. 
cas dt comarca de 1'irajú. ' A famíl ia está assusta.la, 

in-..re . eu .c vVincntc 11111 candi- i tandn que se trate de um 
dato, o sr. I . lov dc Almeida Mel lo , . n a t o ' 

ioi dispensado do concurso por , " 
Kntraram hoje, neste port 

aeredi-
íissas.-i-

que 
w r i Jvogado. OS ( • ' 

gllintes vapores : 
F.s),triinm, de Araca ju ; lortresk-, 

de Cardiff ; fatnita, de r loridi(0|silis 
l '1" V1 Al"roini, de Pelotas ; It ihii .11 Jlnimcg, 
l -scola : j c iv.rto Alegre ; Campeir», de ! 'eiotis, 

lie 1 ' iurm.tcia, obscrvando-sc o «o- ( . ^ p n r r t dc IVuerios Aires, 
rario affixado t u lousa do saguão j Hahi ram: 
4e>w « i iabckc imeut t» de eu>uw. j Cornem, pw» • H » m 

T c d o terminado os exames d.i 
presente época, c o m c c i m hoje as 

n!i. de todos o> curso-, da 

ontará sabbado p r ó x i m o as suas 
credcnclacs ao governo. 

— O presidonte da Hopublíca reco-
beu ho je as credonciaes do novo mi-
nistro dos Estados Unidos. 

I - A P A X , - -

dr. l.eopoldo dc Freitas não conhece o 
S . Paulo intellectual e para a demon-
stração dc que um dos motivos (pie ellc 
Invoca para cunhatcr a organlsação da 
Academia 6 frneto de... sua falta dc 
estudos do meio cm que vive. 

Meu fim, pordm, ao escrever estacar-
C o m e r a m * ho je os preparativos ia ao illustre paladino da Academia e 

. _ , •' „ diHtincto poeta paulista, nao foi cufreii-
para as festas commcmorat ivas do l " l a l . . m u J m 0 r<> „'e j , r c i l ; l S i , l u l s 

00 Rlaio. 1 applaudir a altitude do sempre aprecla-
I f O . M A . 1 f | do jornalista, (pie o d v. exa., e o Hfu 
Consta otio o rol Kduardo V i l I reconhecido mérito, o que ora faço com 

para Pernambuco o Ah,rm„hw, | » a r a , v j r i i a e s t ^ n p i t a l incógnito, em v i a ' . ' - V ^ o , de minha sincera admira-
v , , A . . gem de recreio 

• o i . K . i i i A , 11 —.Votioins de Algeria dízetn que os 
Consta quo^ virá estacionar aqui o ( indigonas do l lonadi nmoai.ain a t a c a r j ,• „„„ e . „ a carta, tenho cm mãos aln-

os colonos italianos ali residentes. 
— A municipalidade do 1'iidua vao 

erigir l ima estatua ao poeta < 'arducri . 
l t l I J I N O M A I U K H , •• 

afim ! 
>, ,/<• I 

segundo batalhão du policia. 
I i l 0 1 , l < 0 I I O K I / O N T I o l I 

K' esperada aqui a nomeação do 
coronel Pedro Mauodo para comniau-
•lauto da brigada policial. 1 'aitiu para a JSuhia lUanca, 

I I A I 1 I A , 1 1 (K' lazer exorcicios, o cruzador 
A I! 11 reta ilo foro e o Diário tlr Vu-; Mtif/o. 

tiiius mostram-so favoraveis á eandi-i —Noticias procedontcs do Chaco 1 

datura do «Ir. Araú jo 1'inho li presi- j dizem quo um bando do õ.tHKj iudios 
dencia do listado. acampou na fronteira de .'-anta l é. 

O Circulo dos Koporters •• approvou ; — O sr. Zeballos ccnt ini ia j irooecir . 
uma moção favorável :i m e s m a can- ; pado com a escolha do um ministro 
didatura. para o Brasil . 

O sr. Araújo P inho tem sido muito 1 J l o n t e m o sr. Zeballos insistiu com 

e*a. patrício e venerador, 
I .1. I'01'f/r8 ilr SatteH.» 

C.JIIIO esta carta, t 
; da outr.is que anptattdeni a fundação 

da nossa Academia de ÍV-'tras. 
,|<iã<( C r e s p o . 

QUEIXAS ( RECLAMAÇÕES 

Carnef do dia 
S . Victor. 

18(il B ' crcada .1 fregueuia do Alam-
liary, município dc Itapctinin^a, 

ANXIVIiKSAKIOS 
Fazem annos: 
O coronel Marcolino t o p e s n.irrelto, 

influente chefe político em São Carlos 
du Pinhal. 

—I). Maria Apparccida de Azcvcdo 
(5 uiiuarães. 

--<» sr. Aiircliano V . Ilorjas. 
—<1 dr. I.uiz de Alvarenga 1'eixoto. 
—<( dr. Octuviu Mendes. 
—A cxma. s ia . d. Jul ia Cunha, cnpo-

sa tio sr. Antônio Cunha. 
—11 menino Ilurvalsiulio, filho do sr. 

Antônio J''elisl)erto Fernandes. 

C o m » s r , d e l e g a d o l i s c n l — 
listeve liontem nesta redacçáo o sr. 
Ilenj. imini I ' . de Figueiredo, lisc.il 

BUrxiOiis 
AssocueXo AI VII.HUOK V TIMXO R.V-

T;.«.\AC.-.\AI,—A's 7 horas da noite, ses-
são da diivctoria, á rua José üonifacio. 
- (sobrado). 

S . t'1.1 1: IJozi; UM Oi rrni jo— Na s^ile 
social, reunião da directoria para tratar 

c o m te- t i c assiimptos urgentes. 

visitado, não tendo porem ainda de-
clarado so aeeeita a candidatura. 

i t i v t n i : . •• 
A esquadra brasileira <pio vao a 

I lauipton Itoad, zaruou liojo desto 
Jiorto, não o tendo feito l iontem por 
falta dc agua. 

—O vapor ingloz lltifíbn saliiu para 
os portos do Kio do .Janeiro e .San-
tos, 

1 ' O H T O A I . K d l í i ; , • 1 
Os foderalistas do Ciuguayana e 

Itaqlli estão divergentes sobro a for-
mação de dircclorios. 

—O general Pinheiro Machado re-
cebo adhosões do interior do listado. 

H B C I K 1 5 , l i 
Morreu, nosta capital , o literato 

Kduarilo de Carvalho. 
I I A I l l \ , 1 1 
O Diuri•> ila lloliiii, em artigo pu-

blicado hoje, declara que .! tluhiu, 
não o autoridade para apresentar can- j 
didato á futura presidência do lis-1 
tado. I 

para quo aeceil; o sr. Indalocio 
esse cargo. 

Aquelli) diplomata, cntrotaulo, 
c larou quo precisavn confercnciar 

' tes com o presidente Alcorta. 

do imposto do consumo, e 
t'erenci.1 á nota que inserimos sob a 

s . 'o! epi.sír.iphe supra, prestou-nos as se-
1 guintes i i i torii iaçòe. . 

d e - . Hitando em exercício das suas 
a i r . kiucçõcs 110 dístricto do H:.i/, visi-

i-)u o estabelecimento coinmerc ia l de 
\ iccnte Amoroso, .i rua M-tria l)o-
mit i la e não de Albre & como 
nos informou o queixoso, tendo au- 1 y v i I > a t ? 0 , c o i 

1 • '1 . , . (,l/i mim tlr .Sougii 
tiuulo o-, proprietários da rererida 

isa por não possuírem os mesmos 

.Ml A p r o v ' 1 ' i t i w ! ! ! A | » r o \ c l ( 
WAO HA COMPET DOR.!!! 

Por motivo'de I revu mielança p.oa a 
rua 15 de Nóveml 1 >, a CASA ! Alil V 
resolveu liquidar PMI enorme ploek de , . • • , . r 1 .1 - aM . a necessaria licença federal. 

Não houve escandalo n e m alg.t-
cotifeceão «aratiti- \ zarra ; o sr. B e n j a m i m tratou ape-

c.i8Ín-.ir;i, soh i de tc i temui ibar o seu acto , como 
praxe, desde que o intractor 

I»IVI;RS<>I:S 
>an''A.inii—I) Cniiiniisgnrio ilr Piniria. 
/''fli/ltiriutiii — l'n> íthio iliror:in. 
i'.d 11."1'hriilr'i — Kspectaculo variadissi-

1110. 
Moiilin Hoiii/i:—Kuncção variada. 

i»isn;ssAi. 1.) 
110 Tlíspi-nsario />)*. 

os seguintes médicos : 
1 hora, o ilr. IOduardo 

eisiuiiriiH inclezns, Inuicezas n allemãs, 
com (irande raitucção nos preço.. 

Ternos H b medida, 
da, demío !1()$, Tatçr.s '.o u.isnioru, s--o 
medida, desilo 1 5 : . <'nurs.'.a, i-eroilas, ' 
nici.ia, Niispeiisorios o mais' artigos do 
eatni^aria, .iiiusi de nr.iç.i, « . i i i a < ' a s s j i 
l \ - i r i i » . * 

HIIH do T l i e s o i r o , 5 - S . P a u l o 
gf|5 ! l - . ' l 

REVIST1NHA 

De meio-dia 
Guimarães. 

!>e 1 ás 2 horas da tarde, o dr. f a -
ria Tavares. 

I»as 2 ás 3, o dr. l i auingos I.o-

' ( serviço de cirurgia será fe i to : do 
meio-dia á-. 2 horas, pelo dr. Cesidio 

se ne:;.l a assignar O respectivo ; c Silva, o dc 2 ás 3, peto dr. 
' <• laudlo de Soilsa. 

" j —O serviço dc consultas do l)'t'i H>.'i-
l lc.l ns-.im elucidada .1 queixa t ,-/„ Dr. Ctrmmlr Fnrcirn será leito do 

que liontem agasnlliámos nesta mes- " i o d o seguinte 
ma secção, 

— — — — — ;H3 modo indelicado com que 
. . . 1 - , 1 Innmneras têm sido as carta- que te-1 funceionir ios d l I K o i e u e r e i Depois de considerar e.-*o procedi- J i l l o a u m a / , 

monto alarmante o anaroluco diz q u e , Academia de ..... s; 0. . .1. . N....- -IS U , | T ' s OOIIIIL n a u s . 
o partido republicano da Üahiu so j tro essas cartas d-stac que abaixo pu 
levanta em sua totalidade para pios-; blico, .r ser a que mais vem ao im^o 
tigiar uma reacção muito natural de : fero 11111 dos pontos sobre o 
sens org uns legítimos. i " 'a is carga o sr.. Leopoldo do 

—Na ( 'amara dos deputados, antes ! : ' K x m o ' s r - • I" i ' " Crcspo.-Saudand 
do começarem os trabalhos, realison 

V i s i f a s s a n i t n r i a s C o m relação 
uns 
.111) 

a 
ta-ça rt a de um cliete de 

! .. l-.xiuo. 
- a^iectuosamente a a v. exa., a ouctu de 
j longa ilata muito considero pela., aprecia-

. . paill sei \ei 1 • . v e [ -qual idades que. o ev>nam e, mais 
ÍO haveria nu moro legal para o : ( |„e , „ u>i c . , .„ q l l r i ! U , , , . . . , 
íccionanicnío. A maioria opi letras 

•c unia sessão sceret: 
ficado so 
sou 1'unccii 
liou que devia haver sessão. 

Aberta a sessão ordinária o depu-
tado dr. Joaquim Almeida pediu a 
palavra, discorrendo sobre a situação 
melindrosa que atravessa a política 
do sen Kstado o terminou apresentan-
do uma m o ç ã o do tolidariodado 
apoiand 1 o govenindor. l 'oi uppro-
\ lida. 

— N'o Senado foi apresentada c 
approva.la 1111.a moção dc oiu ao sr. 
;-'evei'in 1 V e i r a . 

— F o r a m recebidos ti Segranunas 
onderei.ad s j elo sr. dr. l íuy lí.irbosa 
informando que reuniu os tlopu ados 
fedi-riios pela Bahia, o que 11 maioria 
apoia o sr. José Marccliino. 

nac:o .a, . alio trazer meus 
sineeri s e desinteressados app1.'.uso.s .. . 
acerto com que v.e\a. tem propu^nado 

Paulista 
»do mai.-s 
tura )>a-

rinii-1..: 

1 in.t-

I- jii-

Mi-ii-
int» 

.ala 

E X T E B I O I ? ; 

1 • I l t l í ^ O S A t K l 
Noticias do liosario diz 

ompre 1 !.. d l hygiene 
atim do evitarem a epidemia 

í cm quo os ; 
estão tiiatan-1 

os lá 1 
da pesto bubônica. 

— A população desta capital 
muito impressi' nada com a ali : 
alugueis do casa, 

—O ministro das Obras Publicas 
pediu á directoria da <iriiutle Oixtc 
Argentina explicações sobro a falta 
do vagões j ra o transporto do mer-
cadorias. 

H A N r i A Í Í O . • • 
<1 ministro da Marinha ordenou 

que o rn i idor /.viitemi, depois das | 
manobras do l lampton tíood, vá 
assii l ir á exposição naval a rcaiisar- ' 
se Í 111 Hordeos, 

— ( t almirante Cieii comniunicou 
ao sr. ministro da Marinha quo os 
navios ul t imamente encoinmcndados ; 
custarão seis milhões do libras ester-
linas. 

l y O N l > l < | . ; s > , I I 
Os jornaC3 desta i-..pitai ptiblienm 

telegrammas noti iando novos torre-. 
motos cm J a m a i c a . 

—O correspondente do Time, e m ! 
I í 'va, noticia que a aberturn da eon-
foreneia da pnz ".-tá mareada para o 
dia lõ de J u l h o do corrente naqucl la j 
cidade na -ala dos ravallciros do 
palacio de l lcüínehave. 

P A l í I i T , 1 1 

lv-| er.eso neafa c ip i la l u m a gr.' ve . 
jreral, estando por i-so augmentada a 
rotula nas ruas, 

\ Municipalidade, pn ven lo a falta 
di . une, no caso de tuna c r ivo dos 
empre:.' uli. dos inata loiros o dos 
açottgiios, encommendoii prundes e ir-
regaiiieiilo- de carnes congeladas 1 lo-: 
K-lado-i-t'iiidi>:s 

- - V i o l e n t o incêndio destruiu o 
theatro lii/mnisi». 

< »s prejuízos são calculados em 5 
milhões do francos. 

—O corpo do dr. Mattcbnmps foi 
exposto em Chàlons, sendo velulo 
jielos conselheiros rniinicipaos. 

I I A K C I l l i d » A , 1 • 
A policia desta cidade prendeu os 

anarchisbn Hulan e Vicennrs , com-
promottido? nos últimos attentados 
que so deram aqui. 

M S I I O A , 1 1 

Kntre as victimas do incêndio que 
se deu na praça da l- iguiira, con-
tam-se uma mulher o duas crianças 
que liearam queimada*. 

Muitos bombeiros liearam feridos. 
—O sr. conselheiro J o ã o Tranco 

conferencioil Com o sr. conselheiro J i> 
l .nciano sobre a nttitudc do partitk 

i : l 1 r^a::i.sação ò.i .\:adeiiii 1 
dc l .e lra- , prestando de .se ni 

1 um relevante serviço li liter.. 
: tria, porque a tanto eqieva'.- : 
i ç ã i desse respeilavel 1 ena. - .... 

I',', <!•- f.iclo, um grande - • .-i 
nossa boa e hospitaleira Urra a 1-
ção da Academia, que, tendo p 

. rultura da lin^ua vernacula e da I 
1 turi'. nacional, a vulK;o*isai,ão 
j escriptos doi ,iii'.isl..-. fallec: 
i dcsee.vfílvimcnto d'» i.-.-.ltivo da 
' por si -.'» um estimulo para 

l !Cteaes desta terra, tima ocea 
o culto dos grandes vulíos • 

' toria, uma '. aligfca coatribuiçà'. 
| la e nm.t de .jp^s.ç.io ca^ai 
1 141-i-s-o pau. 't . 

l-íejirc senta ;se a Academia 
; juiieção de er.pirit , ediicai'o-
; tivarem em coiuintim as letn: 
I tua pátrios e j á offeivc-.-ria e 
j vel utilidade e mereceria o acatamentoj 

das almas sadias; muito uiai-, pori't:i. 1 
lia repr. . - n a c, por ; . r>, jnui'.» maior ; 

1' .siia utilloade e muito mais respeitá-
vel sua instituição. 

Por ler eu este modo de ver, não só ; 
j me causou r- .1 surpresa que o biblio-: 

dos | thecario da Escala Normal, o dr. Leo-
poldo r.c l^reitas, viesse á imprensa enm-
bater a proj ctada associação, como | 
ainda procurei co ihecer as r.. .>.-s eor.i 
que eile fuiiilam oila s .u par^-c. r cor.- , 1 

se .> iti n te 
niília : 

qua! fez j - S r . I lcdactor. 
'•'rcita-, j o r | | ,] ( ) l w j o v „. 

do sr. dr. Htuilio 
I Serv iço S. tnit ir io, 
: a rec lamar .1 sua 
ção. 

I rata-se do modo por q u e 
i feita 1 as in .pocçóes domiciliar.; ' 
, ftiücciou trios escalados para e---

I>as II horas da manhã no meio-dia, 
o <tr. João Pedro da Veiga. 

Ho meio-dia á 1 hora da tarde, o 
me ano. 

I>c l ás 2 horas, o dr. Cláudio de 
Sonsa. 

I )e 2 ás 3 horas, dr. Saul de Avilcz. 
O dr. Campos Salles fará os exames 

la.-yngoscopicos dos escarros, do meio-
ili.i á 1 hora da tarde, e o dr. Monteiro 
Viatuia procederá á analysebacteriosco-
piea dos esearros, das 3 ás 4. 

<( dr. João Pedro da :<a visitará 
as, i l irector do j eui seus domicílios .,« doentes impossi-

ftCto q u e Cst.i bilitado» de virem ao 

k 
lecei ieimi 

ao Di.speusario. 

s:1n 1 

V I . . 1, 

port i 
interi 
IIIMlil 

111 

alvo ra 
com 

• d.is I 
!.- i iente de 
.e estivesse 

ena 
11 

0.1 ca' 
V >11 sil.ls 

n.i, 

pro 

pcrgutlfcl. 
c.l 111 o 1 
quem 

O , 
pr. 

a indicnaçác 

• a cou-; , 
para cal- btlC | 
e o Idio- • r ,1 
1 innega 

tolas, i J ; 
1 UCspre/o e 
a-> ouve. 

itixiliares da Hygiene não com-
icndcm que devem respeito e i 
.idera :ào ao publico, que c o t i l . i -
p.'i 'í o loj jar que occupaii». O 

r. dr. !.• ilio Ribas, sem duvidai 
ignora o modo »>r»»svir o c atrevido j 
co.it que muito , dos :.cus dele ' Jos j 
procedem o i ; -.ispecçót i a dn. : ' i c i ! : 1 
e b o m ssr.i recomiiicnd.tr llics mais j 
critério, e mais civilidade, e m bciie . 
ticio das tamiiias e do publico c m ; 
;ei.tl . Si 't t/nitr ti 'tor. -

-Recorro .10 vosso 
ao conhec imento 
Ribas, dir 
11111 

tnergica interven-
Sl.KVIÇO SVNITAHIO 
l'.slá encarregado do serviço it" vac-

cinação ( i t i ra a varíola, na Kircctoria 
( ' s , do Serviço .S..r.it 11 io. das 11 ás 3 da 
•rV;;-- j tarde, o inspect- r sanitário dr, Satur-

ras excepç.ics, nãn s e | " i « o da 
o de ido resiieito no 
labit-.t ;i)ls, que varejam F e r i i e t - B r . U l C a 

Cm scculo d* coutime.s su:ccs-
s, aUestados de autltotuiras cele-

i bridades médicas, d to o direito a 
.'•o contentes c-mi essa iniper-l e s t e precioso remédio de ser cou»i* 

rem - .e a bizer derado verdadeiro benemerito da liu-
,ls, que provo-: tnanidade. 

As -.tias (pialidadcs digestivas, 
. .rruborante- . aiiti f.'>r• s ; a sua ef-
íi' .ria 11 s ie.ercias e fraquezas do 
vou.riculo, na aionia i.o estonia£o, 
t;, bem as-im, cm mil outras affec-
Ç"C- dos s.v-l .ma tierv. - . e diges-
tivo, o tornam itioispcnsa. I. Todas ! 
a s fainiit .s qe-: desejarem conser-
var-sc c al . .'.d..1 devem tel-o se:n-
1 • cru ra a, . ;tn." .-.» coelo premer-
% aiivo c nas o ocorrências ur^.-ntes, 
jielas raias qualidades es^.llciites e 
icedleamento ias. 

Cl IDAII, l-oinKM, «.rt: S!:.JA o >;e-
iiiiino, o único Fcrnet-Eranca dos | 
I'ratelli Ilranc i, dc Milano. 

Agentes: K K A T K L M M A K T I -
-sKI . I . I ,-t c . — s . PATT.o—SANTOS. 

Í.S8 (10/ 

dr. netim Paes beme, chefe do 
Hiiti-traeliomatoso. a |iarte inf.-r 
prédio n. 19 da rua Sacratia-ulo, 
pluda para o ftinccionament.í d., 
posto nesta cidade. 

— A futendeucia oftieiou ao r. 
lario (fA^rirultura, pedindo a r 
trucçáo tia ponte sobre o corri-
r.io, deite município, que d. ,al 
as ultimas chuvas. 

• 
erSAMr.s 
Knlleceu liontem. sendo hoje .' 

sepultura, a Henhorita Atina (' 
lillta do sr. dr. Cândido IVrn 
Silva Camargo, agricultor nes4.. 
ciplo. 

I IÍSTAS 
Festejam hoje os sctls antiiver.-a 

a senhorita Honorina M. ndfs, , 
dosr. ntajor Manoel Cran.-:-. . 
des ; o dr. 1'Jzcquie! Caielido de i 
Ilrlto, clinico e presidente do i -c 
de Scieueias.i ; o dr. Mberto Sarni 
deputado federal. 

— Contrataram casamento o sr. 
me Moreira e .i scuhorila Paltuira 
Oliveira. 

Parabéns. 
flin i i/rrmjioiiitni Ir). 

Fundeou l iontem no Te jo , proce 
dento dos portos do lirasil, o vap. t 
J.tiufriiiir. 

O jornal frnnecz I'utri<\ t i a ' . , i 
da entrevista do rei Affonso V I 
com o lei Kduardo V I I , em C o 
na, diz quo o encontro desiíes d . 
soberanos n ã o so deu e m terra, I . 
vido a terem corrido boatos da .! 
coberta do um roniplot aiuirrl i i 
contra a vida dos dois in marelii- . 

O sr. Paulino do Carvalho e I 
I rancisca do Jíarros Curvai.i > j 
cipiim-nos o seu casamento reali-a I • 
em l> do corrente, c m (t iro l ino, 
II lis. 

Kgual participação rocei.é :,o- I > 
sr. Paulo ( íonçalvcs da .Silva <•• I. 
Sylvia do Andrade e Si lva, residei,:. • 
nesta capital. 

A escriptora amer icana miss lio 
biuson Wright, seguiu l iontem, . 
primeiro trem da .Soro. abana, em \i 
sita a varias propriedades agricoias 
do nosso l istado. 

O dr. Carlos líotelho, seer.'1 

d Afjricultura, incumbiu de a • i .e; e 
nhal-a nessa viagem o engenheiro r. 
J o ã o Tibir içá . 

Miss Wright percorrerá t a m b é m 
estradas Paulista e Mogyaua, iod . 
as fazendas D u m o n t o do sr. coronel 
Schmidt . 

Nossa excursão a conhecida o-vri-
ptora eollier.i elementos pata a siri 
nova obra sobro o Ura :!. 

O sr. coronel I.uiz Leite, s e m i r 
estadual, 1 -tevo liontem n u j ;.! . 
onde foi agradecer ao sr. presidi u ' " •! i 
Kstado a vi- ita de posames com 
o distinguiu por oee.i-i.io il.i iu o 
do u m a sua lilha.. 

i -

Macedo Soart 
lio 

•/." ir 
votnv 

plena no 

A o sr. dircctor 
tario endereçamos 

ra |>.tra que se üi 

Serviço S 
recl in iação 

e t o m a ! a 
j consideração que •inerccer. 

E s c í i o s i ç ã o du i i i f t í i i rd 
A r#»9iüji! Ifi |iintor.i d. ltorthn \\'or 

i nis, cujos 

trario á Ac.flcr.tia. 
Tomei conhcfii^Tilo '1c seniflUan' m 

ra*/."ci c desde o vi tjtie cilas são.. . <lc 
cabo tlc e» juadra c só tôm o prt sünt 
fie evidenciar (juo o dr. «te Frei: t » 
nâo conhece o L-í. I*aulo intcücc.ual cio • , , . . > 
,.a.s.-iito e lio presente. ' •»*. * 'Jos trabalhes ,1o arte t.-lii - d . 

Nâo conhece .. s . Paulo intelleclua'. ' | , , , m ' ' i i tad.s no nos-.,, meto artwtioo, 
. o presente -juamlo do alto ila autori- ' ' * p ' <' boje, lio saião d:i - làmlei lar i i 
íknle, ile que se ju lga possuidor, itogma- Cu-tell ".os. , praça Auloliio 1'r.tdo, 
tisri a ôcticiencía de pt> .oal para as -o os wous llltiim .: I.ivores, con-.tantes de 
poltronas da Acad ntia, c não C O I I I i t c ciiieoent.i o duas (elas a oleo, entre 
o do p.i .-. ido qnaudo t-.-.;i a ousadia •'..- , , . , m o . «gurani trabalhos sobro I.of.' ta ci ladc 
uHirni.ir que esta íamo a t ; r r a não tem j j „ r i , l r t > l , s tj,.j, . t|f r imo sc to »i|iii 
41 i i ri[.t ii -s o ira patroni s das ca.lei- . " ' . , • • ' • t . i i ' '. i ... . 1 ; Jor^o i ib inçi i , iiresident.' do J^stailo, ras acadêmicas I 1 , , , . 

I. sii i i xn a. srn. o do coronel t .aecri l i 
Franco, senador eítadual. : V o d a s as manhã 

Ao ae.o inaugural i.a exposição I ,u. n . ,t , ,r innumcros 

De Campinas 
( !•> de Ah ri! ti- 19). ) 

A vi nda 

oppo 
L.t i , : 

A verdade 
mente 
de JM 
paulista 
ra acadêmica . 
cndeirits e na 
l'.:i d. iii iciU'i.1 
ila 1 i.-i 
tiuincr. 

cs'á em ponto dtarietr 
j ao que escreve-' o dr. I , 

: o niroero de -nf Ke.- u.ie 
ipazi , de honrar i.ma catlci 

muito maior que o di-
•.tpcrabtmclancii c não 
que c . tá a diltictd lade 

ão dos acadêmico * paulistas; o 
de escrlptores paulistas que es-

go-
ini-

comparecerão representantes «i » 
veitio, da magistratura o d.i 
prensa. 

A exposição c-tará aberta das 10 
horas d.i '! 11 ás õ da tardo. 

tão tio paso de sjii-in toiua .lo 
ti-i.nos também .-xr. de etn me.ito i. ttH-
m.'ro, ile que ha precisão. 

Nâo lenho pi—sente i lem?nto algum 
que . iixilie minha memória ia I -intiran-
ça dos nomrs i'o s.-iiptorcs pa'iost.ts 
falletidos, tuas po. .-.o de .tro'n-tio rccor-
dar uo ref . i ido Lihiiothc. ar:o ::KÍI.I d • 
uma . antena JeMe* c p.> - . ai pi.oito m 
limito a - itar seipuitit. .. - \ i ' r t > ' . i:-
les, i . ii-ellteiro Alexan Ire t . . i èa i' : '-1!-
va, leiUe d i Cniver-i' :.i.!e . 1'i imlea, 
Alexandre de Ce.si.ião, .Mvare . de A-/, 
vedo, conssllK-iixi Atuar. \ <..- ..; ! , Ai.. 
rico Tlrasilieii .e, Amerioo e-- • i-np-i-, 
Antonio Carloí, o v.*ll|u, Autor, o ar 
los, o tn ;ço, A, .1. tia Kisa A. M. 
Kei.s. Antônio Piztt. l'"r. Ant »ni »-.' d -
valho, general Aronclie. A/i-vedo M..r 
Iji.es. Hr.-.-itlo i'.os Santos. l 'amp.. .M-t-
lo. cr.fisillieiro ChiUpinisno, ('orlitics 
f.axe, I l ias Ue Toledo, Ultimo de l .ara, 
membro da Academia de I,i- ' . ..t, Uio-
íío Feijiã, I(it»̂ fO dc Mcnttoe^a Cinto, 
Kduardo Prado, demandes Pinheiro, 
í íalvao llueito, (íaspnr (íonçalvcs dc 
Aranjo, a i|item o editor dos .hihili.% 
da Ahiirien denominou o Neslor 
I S r a s i l i c o c o mais cei.br>' ju-
riscons.ltto da America. . i-'r llasp.ir 
da Madre de llítts, II.Tppolito de Ct-
mar^o. João Aranha, o poeta ila.s Hi.lv 
iner,in, Jo-uptirl Augusto tlc ('aueo-^o. 
Joaquim Clori.ino d* (lo t . J . ! . K;i-

•• > rio-gra:idenso sr. 
Machado. 

P. nna, um i.ome 
ilUoliU', au o-

lolpho llernar 
lar fundir em bronze o 

busto do poeta Bernardo ( ini inarães, 
trabalho ilo m e - m o profo-sor, para 
ser e.idoeadu en. uma das praças da-
queila cidade. 

i ni Tis vi:ifio;s 
\ au.le publica é tim assumpto a que 

niiiKueiu liga a devida importância nes-
le frutas \erdes, 
ista da liscalisa-

ç.i-. tuiinicipal, em carrociuhas e cestos, 
u ai impressiona couto prova de dcslei-> 

mearia des-/ - íuticcionarios. 
temos o despraicr i 
reliicnlos carrega- J 

nos de lav.inj.tH, bananas, ameixas o ou-! 
Ira., frutas que, a., lad t dc hvunio.s, são , 
<-xj ostas .- vctidi-Ias sem diWciiltlailc». 

H ixamos de • .utmcnt.it- o faeto, cha-
. a i-io para eile as \is'..,, da Iiitcndcn-

Xi»\o ' V [,- o COI.ON-iAr, 
' ( sr. J . .»' Ciiatliemcsim Nojfuelra, 1 

agricultor o - 'e município, ítereceu .*. 
S -cr.-t.-oia il 'A;. , i ultura do listado ter-
ras á r.t.ov.-m da letrada Ferro Ku-
ni;c-tise, o ira t.ue ahi se inicie o traba-
lho ia íormaç.io o..' um novo núcleo i.o 
louUt. A Secr.-í tria d'Agricultura, accei-1 
latido o oliVreci..ten:. vae m indar vtsi- i 
lar c demarcar a» terras, .utndo tm se- ' 
uaitla inii io ao serviço d-: in»taU.-içio 1 
do nttelc.., que i"rú o nome do sr. Oua-
tiiciuosim .\uhr!iriiít 

O psr. residente da Republica 
e. beu .inte lion om, no Palác io 
( i o v n i o , a visita «lo sr. barão 
T icut ler , ministro a lermio, q u e en 
trcgo'1 no chefe da .Na, .o a car ta re 
VOg.itori.i da :òia missão, u--
polo iriqieratler ( íu i lbrrnie II . 

O r. liarão von Treutler foi rece-
bido pelo sr. presidente da Republica 
no salão Amarello. 

C'. tMMKRCl 
Apji.- r.-c 'li 
;mcntaito t 

j.arte tua 

i»: CAMPINAS I 
hoje, consideravelmente 

> formato c r-.-formado na 
•rial, o Cr.itm.t rrio He Cam-

Apresentou-se antc-lifrntem no «r. 
mini«tri» da (Itierra, o capitou do 

malho. J . I>. lVeliias, José lt.niif.tcto, o ex leito d.i Inglaterra, Macdoiiald, 

do : jiiitfis. f ac to auspicioso não somente pa-
v o n l r a :t vi-la da imprensa local, mas para 

tod.i a imprensa do listado, f motivo 
de since ro juhi! • a to i l , , ti s que adini. 

lau ida I a tenaeidade do director dessa 
' folha, que tanton serviçu» tein prestado 

á nossa população. 

NOTICIAS r>rVK«»AJ 
F o i nomeada professora cnttttitttta (ta 

escola romplemrntar a sra. d. I.ucilla 

relativamente progre.-sista 
acadêmica. 

O conselho de ministros 
liojo pr.ra resolver sobre • 
prevn »1IH acadêmicos. 

—(iuerrr, Junquei ro foi oontlcinna 
do pelo jury do Porto a trinta dias 
dc prisão, commulnveis pelo 
mento das custai, por abuso 
bordado de imprensa. 

I / 1 M A , ( i 

P. i tr iarchi , 3Oi-1 ílooif.1 io, «, tno;o. 
J o s é Kicantci da l ' . - ' a Agniar cie Au-

j dr.id.i, I^acerda e Almeida, I .veur^odo 
i questão I San»os, Vactia^o <te Oliveira. Manoel 

da Fonseca, Man .ei ile M<>r:... s, Mar-
rt uniu ?c ' t'm Francisco I . Martim 1'rwncí-i-o t f . 

caso da Matliias Aires K j m « da Siti. a • i ' i . . Mattiias Aires 
Miranda Azeved»j. cm^eliteiro t lic.^ari 
Orlando Teix í i ta , Paulo K-yílio. Pau-
lo Eiint, P.inlo do Vatle, I*e<!ro Taq.ies, 
Ci.-ucr.ta Daemi, 1 r . s óc Campos, Ç»ui-

J.aga-1 rino tio - Santo. , Rodrigues dos Saat.-s, 
de li- . Riitiino <le Oliveira Varriha^en e con-

selheiro VCIIOÍO de fdiveira. 
Prosetynlr n - . t a nitinersfto seria tor-

_ . nal-a por demais fa«!Wi. .s e fazel-o t 
O dr. Domteio da C a m a , novo : n i - | j i inutU po.^no 

Poinjiett ile Camargo, em substituição i | 
sra. d. Franeisca Pomprti de Camargo., 
«pie se acha n > goso de Ml dias de li- ; 
ccnça . 

— A professora do bairro das Cabras, 
-ra. d. Atirea Rodrigues Duarte Riba*,' 
que reqtt-rcti aposentadoria, ft.i julgada 
ini;K>ssit>iliuda <lc continuar no magisté-
rio pela junta eudica que a examinou. 

— O sr. Cafavette Kgyifio, p,,r entes 
dia», abrira, num dos prédios da are-

I tuda Carlos (lumes, em frente 4 es-
l íelata tun telegramrna do Pare - tatu.» ao maestro brasileiro, um e»ta-

loiia. que o governador dali fez. vi r belecimento para esterilisaçio e puriA-
ao Cticíe republicano S iimeroti a cm cação do leite. 
veoieucia de retirar-ce da cidade, evi-. . A 1 5 Maio. « t e anno, ; 

tando assim prováveis confliet « entre T ff!??1' 
seu ;, partidarios e o , contrark» . Z T l Z ^ S U f i Z ^ ^ i 

eneariegado do e s c r c . c r uni relatório 
sol r " o exercito do lirasil. 

S . i \.i. franqueou áquelle oflicial 
to»If - os quartéis f estiiii.-lecitiíetito-
militares, de ignando par i o acom-
panhar ne«sss visitas n I . " t e m n t o 
de artiliiaria Kento Marinho. 

Ap;»rr< Ios plfiiai.' . , Ki'au d. II 
v.i I. ile Chave.-; ^raa . Francisco I r , , 
r.-ira i-' . .o: grau 7. d. Maria lvay. nij 
de Cunto. ^ ' 

Aj.},)•••'•>.-hi tn'in;ilrnntenle, grau 2: K/e. 
miicl Cândido d - Oliveira. 

i '«. ixi . ia 
Anj>r tn» /ileiiiim ,.te, grau li: d. !i. 

va l.ii.-i Chaves e Francisco F c i r . ra 
Novo. 

/t;i/»." ev/iíiíff nim]i1emr nte. grau .-: d. 
M. ri.i l',ugcnia di- C tuto; grau 1./ • 
quicl Caniiido dc o.i .-cira. 

JNi.l.r.z 
A/iproemlin j.lnmiHei>'r, jrrati S: F r . -

ci <o Ferreira X >vo: grau o: d. M . r . i 
r.il^cilia de Cur.to. 

Ajijirr.uniloN nim/dr.-niinte, grau : d. 
Dív.l I.eíte Cl.aves; grau - í I . i •' 
Cândido de Oliveira. 

r.\Ti\i 
Aji, r ii'nit'1 )>tename.'te. grau S, Fraticis. 

co F-rrc i ra Novo. 
Ai.ysoe.iif-ii e mpleumente, prau .s, d. I>i 

v.. ii' jr Chaves; (tra-i 4, tiicquiel l'-iu 
dido de Oliveira e d. Maria Kngenia 
t mito. 

A D M I S S Ã O AO .*" ANNO 
AHIYItMKTIC \ I h'iinl) 

Aj'/ rr- .!'in ,v ai <hkli i' <tiin. grau 1 > ,'y 
d. Nair Kitieiro e ti. I,ei..polilina Sarai a 

Ajiprorii'!i H uijiUtmrnlr, grau 4, Ci .< 
Itocha Maii . 

i-.enr.RAriiiA (Final) 
A/tjirnr.i 'ni roni ilütiucrihi, (;rau lo . d. 

f,copoldiua Saraiva e d. Nair Ritieir.. 
Aijn-itciiln nteiiiimrnte, grau 9, f i r a ' 

Rocha Maia. 
Al/ Hllli*, OTiOMi ralA i: tlCOON »Mi;'l'll! \ 

i Final) 
Am omitiu i nni dintineriln, grati I " . 

d. 1. opolditta Saraiva e .1. Nair Rihcii 
Ay./ii'" "' '" Minjilcmnentr. ;,rau 4, C.c - . 

Koclia Maia. 

f"era lançado brevomento nosta pia 
ça um emprést imo para a Câmara 
Municipal dc Jahot icaba i . 

l. 'tá encarregado dessa operação o 
corretor . r. Leonidas Mor ira, i uo 
h a dois ou três dias conseguiu í rn 
emprést imo para a Cam.ira d - II.• 
beirão 1'roto, ao tvpo -S.j, a j u r o 
lü 011. 

Coiisoreiou so hont -m, em M 
mir im, o sr. ( ju i r iuo da Sii\ i 
t ranco, importante agricultor naq e 
le m iiiicipio, com a e x m a . sr i. 
Adeima de i l n t o Silveira. 

Os iio.bentes partiram pelo ra; 
com destino a es'.a c.i[iital. 

O hábil photographo sr. P.ist io. 
estabele ido a rua Direita, offer. ' • : 
nos liontent iiin excel lentc r e t r a t o d ' 
exnio. «r. d. l*tiartc l.eopoldo, I • 
diocesano, t rabalho esse que inui t i 
rcconiiueiida o ale ier duotii !I<; ar-
tista. 

!Soh a presidcncia do «ir. Meirelles 
Rei», ju iz da 1.» vara, renne-se. do 
iningii próximo, no eilitieio d« /'» 
rum, a junta apuradora <tas eb-i, 
dn juiz do pax do novo distrieto 
Cambucv , u l l imamente realis.idas i. -
ta capital . 

.1 • 

O ar. Palmcroo, entretanto, Mgou-

G U A R D A NACIONAL 
Foi privado 4o respectivo |»>sto 

aeeord > com a lei. o capitão d o e t . ! . -
maior da a.ei^a so? brigada de infan-
taria da guarda nack.n it desta r.ipit .l, 
Rernardino I.npercio de Sw:« i . 

— Foi entregue pela secretaria | '"-d 
ao ca srtír, S - b i s t i ã o Adorno da Silva, 
<!e Dois Correios, a ?na carta pa:en>e, 
derid imen*e l . paüsada. 

—FnnccKinarsm hoatem, á hora rc-
CalwncBtar, COM a P I W T » de cre-cid* 
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rtíl 1 * . — C»s SKH. COKKItSPONDttXttltfi 
DRVLVM MMITAK o NICC.ISTO 
1»AS OCCOHKUNCIAS I.OCAKS, 
NAO 1-XCKDKNDO Dlí TH1ÍS 
'JMKAS, NO MÁXIMO. TODA A 
CORRLISPONDKNCIA OLUÍ UL-
TRAPASSAR ÜSSIÍ MMITI5 N X o 
SI;RÁ PUIIMCADA. 

A n i | M i r o 
(JH) corrcsjiondcntc): 
A renuncia do dr. Coroliaito Burgos» 

do cargo presidente e vereador da 
Câmara Municipal, prende-se á palha-
çada que o directorio político local tem 
representado, nos projeetos de emprés-
timos e de melhoramentos locaes. 

Dizemos palhaçada do directorio, por 
que o seu presidente, que 6 o coronel 
Pctlro Penteado, alem de ser, na políti-
ca dominante, a principal figura, 6 
também canmjista, e foi o relator das 
coitiinissões «pie deram o celebre pare-
cer que provocou a hilaridade do pu-
blico sensato desta terra, que suppunlta 
tratar-se duma coisa séria.—Como <5 na-
tural, em projeetos dessa importância, 
«.•mie í?c « nvolve o credito dum muuici-
pio, o o futuro de um povo, a Câmara 
Municipal, antes de entrar em suas de-
liberações, devia entender-se com o di-
rectorio político local. 

Kssa questão, aliás de tanta impor-
tância, foi realmente iniciada pela Câ-
mara Municipal, com previa approva-
«;<"io do directorio político, do qual 6 ' 
prc.-irientc o coronel Penteado. 

o directorio tem como centro de suas 
deliberações a casa de chops, que per- ! 
teuce ao membro desse mesmo directo- j 

sr. Augusto Niglio. 
As deliberações, por mais serias c mais 

Importantes que sejam, são resolvidas, j 
• <>b os effeitos da effcrvescencia bacclii-1 
•a e dos p.mnos verdes alli estendidos 

>1 re vastas mcs;:s ! 
O .-r. dr. Burgos, que <5 de um cara-

cter invejável, pela sua irreprehensivel 
correcção e independência, não poúia 
di' forma alguma conformar-se com taes 
planos, que, devido a falta de critério 
ilo directorio político, que se transíor-
IÍI >u em verdadeira palhaçada. 

O acto de s. s . , renunciando o logar j 
ij ie merecidamente oceupava, na -nossa 
edil idade, elevou-o ainda mais no con-
r i to de seus conterrâneos e admirado-
res. 

De tudo isto se evidencia que 03 co-
ronéis João Ferraz e Pedro Penteado, 
juatulo dirigiram a política desta locali-

dade, companheiros do coronel Imiz Le i - ; 
te, apenas li-/,eram no dircctorto nume-1 
ro c íigura, porque a direcção foi sem- ' 
pre daquelle respeitável chefe, coronel 
incite, que soube impor-se pelo critério 
e sensatez de .f<eus actos. 

'.'aquelles tempos as deliberações' do 
directorio eram tomadas no gabinete do 
«• -roncl I/iiz licite, e assentadas com 
tanto critério, que mereciam o acata- j 
meuto e respeito, não só dos correagto-: 
narios políticos, como também do povo 
umparense cm peso. 

E r a um verdadeiro contraste com o 
que se está observando hoje. 

Isto serve ainda mais para demonstrar 
que e indispensável, na clircjção politi 
ca local, a intervenção do prestigioso 
chef'.- republicano coronel I/aíz í*eite. 

— liontem realisaram-se os seguintes 
•.;a-.anie:Uos: da senhoiila Gertrudes S i l - ( 
ca com o sr. Nicanor Teixeira e o de 
ti. Francisca Guedes Silva com o sr. 
A m i e c Kamavine. 

Aos recemcasados nossas felicitações. 
Km cratorío particular na residcncia: 

,1a cxma. sra. d. Victalina Ferraz rea-
isou-se no dia 3, ás 7 l j2 horas da no:, 
e, o casamento da j-enhorita Jandyra 
le Araújo í.eomil, fdha do finado dr. 
Oo.não Teixeira Kcomil, com o .->.*. I^e-
icdicto Pinto Nunes Cintra, çli&tiucto 
11 oç • umpurcuse, íillio do dr. J o s ' Piti-
o Nuius Cintra, advogado residente 

nesta cidade. 
O acto civil foi presidido pelo juiz de 

paz, tenente Kuganio de Oliveira, ser-, 
vindo de e.-.crlvãG interino o sr. Jov5 
Ferreira Kouzada. 

Serviram de padrinhos, da noiva os 
srs. dr. Virgílio de Araújo e Silvio Kco-
aiií. e do noivo o sr. dr. Antônio Pinto 
Vimes Cintra e sua exuia. senhora d. 
FraucUca de Camargo Pinto. 

No acto reiíi*. io-o, o qual foi celebrado 
JCIO vigário da paroehia padre Ângelo 

t.íazza» foratn testemunhas do noivo, o 
sr. Herculano de Araújo Cintra c sua 
cxma. esposa d. Cecília de Asstinipção 
Cintra e da noiva o sr. dr. Josó < >scar ' 
«lo Araújo e sua cxma. sra, d. Branca | 
Miranda de Araújo. 

Km seguida foi servida aos convida-
das c-piendicla mesa de doccs. 

Aos nubeutes apresentamos sinceras 
felicitações, desejando-llies eterna lua de 
mel. 

I l s i l i l is i 
(ho com cponilni! 9 cm (tatu da : 
Com bastante concorrência de tieis, 

real i saram-se as solctinidades da Seina- ' 
na Santa na egreja matriz desta cidade: 
o templo era pequeno para accotnmodar , 
a grande multidão de lieis. Fc/.-se ou- j 
vir ii vigário da paroehia, padre Kima. ; 

- Seguiu para S . Paulo a professora 
.1. Maria lieis, em vista de não ter si-
lo approva !o pelo sr. secre .í.rio do In- j 
terior o acto do director do nosso grupo j 
e-colar, em nomear professora interina i 
>at\i a vaga que exibia , mandando 
mnexar o quarto atino feminino ao 
viveiro. j 

Segundo o que n« s consta, o quarto 
tnno feminino estava funcionando »•' 
:om 12 alumnas. 

—ouvimos dizer que numa de»tas| 
noites, na < ccas.ão cm que a banda to-
?ava na porta do theatro, foram os mu- ' 
sicos surpreheiididos com uma ordem 
10 dr. delegado, intiniaiulo-os a não to-
arem mais, porque estavam incommo-

riamh -o cm uns impierito» que estava 
fazenrlo na cadeia. 

Kntão porípir incoininoda o sr. delc-
não j o Ic a banda de musica to-ar 

n<• theatro : 
abi mais um bello specimen da 

p«<i!cia de carreira do sr, W . de Sousa. 1 

Arbitraria, inútil e inepta. 
ri rir. Jo . - ' dc Paula Andrade exo-

11 • i e (l i cargo de intendente muni-
cijial, entrando interinamente o sr. An-
tonio Chateanbriaml Joly. 

l oi annullado o contrato que a Ca- j 
m a u havia feito cotu o redactor do 
H/ilUrt, para publicar os editaeft, pas-
-inalo e » e contrato á redarção do YVr>- , 

- A« ha-sr trabalhando nesta cidade, 
a companhia Cawk-Iaria Couto. Toda» j 
as vezes que vae dar cspcctacitlos. an-
nuticia a vinda de bons a^twes da ca-
pital, mas até agora estamos in ítV ii ; 
«/- que aqui t»*m appar- cido para se In-
corporar ú coin[>anliia, sã»» simples ama-
dores da visinba cidade de Campinas. . . 

- f>« ve realisar se amanhã o enlace 
tuatrimonial da ntil filha d«» sr. Júlio 

rriidi titc «testa ri<!a>lc, 
,'f.m w :,r. <lr. l',nclT«le» de t ampos. 
H í i n t i i lt i t .• «I» 1 ' i i n h í i r«> 

I !>n rvrmpnii f f fr l -
P«.r iniciativa d<- algnn» caralheiro», 

n a l V n i - » sexta-feira da paixão, ás 9 
Y.< ra» da r.oite, a procissão do Senhor 
Morto, st,Icnt!idade que e-iteve eoncorri-
dissima. 

—T*'o IrrgD <Jo Kosario está construído 
ant pavilhão, onde ae ezMWri brere-
•tente tta. ca 

<1os clvilmciitc 58 na&cinietiloi, 2 casa-
nictitos c 23 óbitos. 

—A passeio, estiveram aqui os «rs. 
J o s í de Andrade Ribeiro c J o s í Garcia 
Duarte Juuior, residentes na Franca. 

—Ouvimos dizer que o nosso presado 
parodio promoverá este anno, as tradi-
cionnes festividades do uiez mariaiio. 

—Voltou dc Piudamonliatigaba, o dr 
Eloy de Ilarros I<cssa. da coiniululo 
anti-traeliomatosa, 

—A esposa do sr. Bento Ferraz de 
Campos inimoscou-o com uma robusta 
criança, que recebeu o nome dc Odctte. 

—Rsteve aqui, com sua cxma. espo-
sa, o sr . Antônio Arruda, negociante 
em H. José do Rio Pardo. 

—" tiaiita lliti iis' completou a 30 do 
passado, o seu 5" uunlversnrio. 

—Ksteve na Franca, o sr. Aulonio 
dc Uócs Conrado. 

I i ( i | > c t i i > i i i ^ C ( i 
U>o enrvctpoiiilrnle): 
O di^no director da Escola Coniplc-

mentar sr . Pedro Vosa, depois de um 
inquérito procedido em urr/nilu (Injustiça, 
tomadas por termo as declarações dos 
alumnos do 2" . atu-o, .suspendeu por 5 
dias alguns alumuoK e outros por 3 dias. 

Esse inquérito resultou do farto de 
Iiavercm os alumnos do 2o. anno da Es-
cola feilo ipriv quarta-feira dc tréras, 

Hospedes e viajantes 
Seguiu liontem para Sorocaba, cm vi-

sita a pessoa dc sua família que se 
aclta enferma, o sr. João I.oiirt n jo Ro-
drigues, inspector geral do ensino. 

—Está na capital odr . Marclllo Mou-
rão, fazendeiro em Descalvado. 

—Seguiu para Cravlnbos, acompa-
nhado dc sua cxma. família, o dr. Ol vm-
pio dc Andrade R : i s , medico alli resi-
dente. 

— Chegou liontem de Eis lna o sr. ca-
pitão Júlio Boenicr. 

—Está na capItM o tenente José Pau-
lo Soares, ofticial de nossa marinha, 
acompanhado dc stia cxma. sra. 

—Deu-nos liontem o prazer dc uma 
visita o sr. capitão Anlonio Carlos de 
Araújo Bastos, abastado lavrador no Es-
tagio do Rio, que hoje segue para Poços 
de Caldas, onde rae cm tratamento de 
sua saude, bastante alterada ribstes úl-
timos tempos. 

Dcsejamos-lhe boa viagem, breve re-
gresso c completo restabelecimento no 
seu estado de satidc. 

MOVlStliNTO DH IIOTKIS 
Acliam-sc hospedados: 
Na Jifttissrric Sporlumnu, os srn. Ko-

| warick, Davison, Arllmr A. (íriflitli. 
familia 

- N o Jlntr! ile França,*» srs. Kdu- «cs para avançarem e.n objectos de va-
ardo í<?ite Ribeiro, coronel Antônio Sil- i I o r - a o u l f , ; , " c , : , , ,MO- |f # . . 
verjo. Silva Musa, dr. Mano. l Ferra* ' " ^ d c e s «ne Imite.^- met-

não indo á aula." Pelo mesmo facto foi Rtfvdio C.uichard Júnior c 
imposta ;» pena de suspensão por S dias *vab udam e senhora, 
a uns e de 3 a outros que inci aram os 
collc^as a não comparecerem, d indo 
falta naquclle dia. 

Foi feito um inquérito, foram toma-
das as declarações dos alumnos por ter-
mo, foi fei»o, por.anto, um processo., ... 
Muito bem. O Regimento Interno f i a I « w l Dias Uitteneoiirt, dr. Abílio Sa i 
Kscola Complementar no seu art. 27. Xtivicr Jtitisur, I r a icisco da 
diz :«Na imposição das pena-i o director c , , ° Cainp.j», I" ranci.^co da Sdve:ra Ar- . j • 

! ruda, J o - e Iiraj^a, Carlos Paulino, José h ' 

O J o ^ u i i i l i o iU>blelio-Domln-
tfos Pritonelli, negociante d rua dos 
Guamòea e Pcilro Christoffcll, negocian-
te á rua de S . ftphi^cnht, são apologis-
tas do jo^ulnho do bicho, e bati cavam* 
n'o com muitas vantagens. 

As cosiuhciras daqnelles arredores ten-
tadas pelo palpite, avançavam nos tos-
tõesinlios das compras, diminuindo mui-
tas vezes o peso da carne, para empre-
gal-os na cabra ou 110 macaco. 

liontem, poróm, os banqueiros esti-
veram de a7.ar, pois foram surprehendi-
dos pela policia com a bocca 11a botija, 
como se costuma difcar. 

Os banqueiros bem como as jogadoras 
Marcolina Kosa e Joaquiua Cardoso 
Porto, foram intimado., a comparecer na 
3.' delegacia» onde foram lavrados os 
competentes autos de multas. 

P a g a r a m . . . e não bufaram e sahirant 
dispostos a nova folia. O bicho 6 deve-
ras tentador . . . 

I ' s i r s i p i o t t e m t»c<p?io~Estão-se 
reproduzindo com frequencia c»s furtos 
c roubos de modo a obrigar cada qual 
a andar alerta, sempre prevenido contra 
os amigos do alheio. 

Os larapio® j á não se contentam em 
penetrar nas casas, arrombando as por-
tas, utilizando se de gazuas ou aprovei-
tando o sotuno dos respectivos mora o-

Netto, Kainon Urijon c senhora, dr. Ko-
gerio Pinto Ferra'/,, Anlonio (lomes de 
Freitas, coronel Anlonio de llarroí, Ma-

Al(5m disso, a pena de suspensão n o r i C o 1 1 1 ' . r'uií>5 Kowlelli, P . Xavier dc 

c 

c o professor nunca deverão guiar-.se 
pelas declarações dos alumnos, devendo 
antes ter o maior cuidado cm iinj e ir 
que uelies se desenvolva o habito da 
declaração c ai/iionaiicm>. Portanto, o in-
quérito nenhum valor tem, e nem Case 
processo pode ser seguido pelo illustre 
director qiu . ó pode «instaurar e.cofjkio 
processos discipHnares nas infraeções 
cujo jtrftjanicnlo mio Jor dc bua couqnic.i-
cia». % 5.° do art . "3'J. 

ão por 
5 dias ( que só pode ser impo-ta aos j 
alumnos incorrigiveis, ou por falia r/ra- j 
riasima) a esses alumnos só podia ser j 
imposta (art. 24) «tlptU ,1- nrouhccidos | queimadura*» 
imprnJicaoH os meios sttasorios yv]•: i>i;vr:- j 
KÀo I'RI;CI;I>I:K S];MI'KI-; A W M W I.U rii-
NA". 

Ora, esses meios são : a ) Admoesta-
rão particular; b ) más notas nos bole-
tins mensaes ; c ) retirada de boas natas; 
<1) privação do recreio; c ) reprehensão 
em communidadc ;/) exclusão d - prê-
mios escolares ; r/) exclusão do quadro j 
dc honra das escolas. 

Art. 2 r í : «O emprego de taes meios j 
deverá ser feito com a mnxima prti Icncia \ 
C l)l<ul'rar,l0». 

A susj?cusão é sempre uma medida 
violenta, qu j vetn prejiuiico - Í» estudo 
do alumno que fica privado das aulas, j 
que vem iiiijilautar 110 espirito do alum-
no um certo rancor contra o seu supe- 1 
rior. K* nma medida que, em vez d • 
servir dc lição, cem dar margem a que 
> alumno tome antipathia ao professor 

c descure de suas o*»ri^ações e deveres. 
<> proprio Keg. Intorno da cs:ol i diz, 1 
110 art. 111 : «A diaciplina escolar deve- ; 
rá repousar essencialmente 11a aííc ii;ão ! 
do professor para com os di.-»cipu?o>, de 
modo a serem estes dirigidos vão pelo fc- | 
i,r>}\ mas pelo conselho c persuasão amis-

' Ferraz de Camargo e Manoel Garcia 
! Hraga. 

—-No d. H,,lc! J,fhruac'onal «s s r s : 
I Ovidío Saraiva Carvalho e família» Do-

mingos S. Silvia e Ju.só Vargas. 
— N.» if-t.l Hvlccchim f s s i s . : Manoel 

j Comonic' , l>.dmiro Hnchi, Orecehia 
Giuseppe, l'ranc;seo Comollo, Francisco 
de hii/./.i, Luiz Pessauha, Antônio Vir-
gílio, (iuilherme Pes-anha, Alberto 

terem os gadanhos nos bolsos das pes 
soas, cjue julgam trazer gordas pellegas, 
surriipiamio-as com extraordinaria agi-
lidade e perfeição, 

A\s vezes, porém, ^ahem-se mal no 
como sue vi u a Joaquim IJor-
Mercado da rua 25 de Março. 

J*)sse patife foi apanhado pela policia 
quando tirava do bolso de um caipira a 
quantia de 'MSiHV. Conduzido á l'.1 dele-
gacia, foi recolhido ao xadrez, por or-
dem do dr. João Uaptista dc Sousa, 1* . 
delegado. 

doa freqüentadores desse theatro. A pro- j da 2? escola de Areias, 30 dias, cm pro-
va disso está nos applausos com que fo- j rogaçao ; 
ram acolhido» os primeiros artistas que Franci 
tomaram parte 110 seu desempenho. | ticante da 

Para hoje, a festa artística do dlü-
tiucto aclor portuguez Chrlstiano de 
Sousa, que <5 um cxcellente discar. Ke-
prescnta-sc O commmario dc policia, no 
qual tem Chriatiano de Sousa uir. ma-
gnífico papel. 

IÜ* de esperar, pois. que o SanCAnna 
se encha dc espectadores. 

M o t i l l i i K O I I ^ C - E S B C elegante 
theatrinho teve liontem boa concorrên-
cia. Os melhores números, entre os 
quaes, noniearlament , os ducttistas ita-
li mos e Hosc tia Midi, foram muito ap-
plaudidos. 

— Hoje, attrahcntc funcçãocom varia-
do programma, 

l / d e n - ' l 1 i e : i t n » — A assistência, 
nesse theatro, foi liontem satisfactoria. 
Muitos applausos. muita animação, 110 
correr do espectaculo. Koxane.Duvcrnot, 
Davyl c outros continuaram a agradar. 

Os dois números novos são Ives tín-
tell e Mimi-Momo. Reforçaram, não ha 
duvida alguma, o programtna. 

— Para hoje, variado espectaculo, de-
vendo estrear-se a famosa Sar Vharâ, 
qu • dizem ser extraordinaria nas suas 
exhibições. 

Francisco Ferreira Leão Kctto, pra-
Repartição de Lv,tati.5tica c 

Archlvo do Kstado, 60 dias 

Requerimentos despachados : 
I>e Joaquim I«opcs da Silva —«Ccrti-

fique-se, em termos» ; 
de Pedro Alves dc Camargo —« ICx-

liilm annueucia da Cantara Municipal 
dc Taubató » ; 

de d. Auua Francisca do Carmo, Af-
fonso Sette e Álvaro Ortiz— » Indeferi-
do »» ; 

de d. Anthcnora Augusta Novaes-— 
a Sim »» ; 

dc Américo Alves Vieirt— « Prejudi-
cado o pedido pela remoção dc outros 
professores >» ; 

de d. Isaura Kmilia de Camargo— 
« Justifico 11 ; 

dc José O. do Arruda •— O mesmo 
despacho. 

de dd. Libania de L imaCraak , '/.ueta 
Lei te, Lvclia Simões e Jorge Henrique 
Stevaux :—«Kc pieirain na forma regu-
lamentar-; 

de d. Josephitta Trcsoldi :— inscre-
va-se »>; 

«lê João Firmino de Andrade c ou-
tro.-» :—«Selletn rejiresentaçr.o ; 

de d. Múria Francisca de Castro : — 
«Dirija-se á Secretaria da Fazenda»; 

de Avelino Silveira :—«Ao director 
da Kscola Normal»; 

de José Alves Ribeiro :— • indeferido»; 
de Antonio Adolpho de Albuquerque 

e d. Gertrudes Vieira :— .Justifico -. 
T U R F 

JOCKKV-CM'» rvn.ISTANO 

Oliveira e Dante Haptista. 

A Saudo da Mulher cura 

G a t u n o m m d i d o ÍV.aventura 
dos Pasmos, que pelo nome não se per- j 
de, ê o mais mal aventurado gatuno que 
o .<nl cobre ! 

1) Poavcntura foi encontrado liontem, 1 
ás 2 horas da tarde, na rua Carvalho,! 
onde se achava desde pela manhã sem j 

Cliineza. 
K* voz geral que Incógnito confirma-

rá as suas victorias. 
< Mianlo ás /'rimas serão fwjn dc palha. 

De Chineza nada podemos dizer, pois 
poder andar, tendo a perna inchada em : c s t , J : ' i l 0 c o m o t l c v c ter as cmo^cado 

a . conseque icia dc uma mordedclla dc ca-
nittidas lioiltCin, pela Sc - chorro, ap-.nhada c-m certeza quando tV l * , a r c o afliriuam todos que 

I Transmittiu se á Inspcctoria Geral do 
j Knsino, para .ser informado, o requeri-

Hontem era assumpto de conversa ; incuto da professora da escola dr» bail-
em certas rodas sportivas a próxima ' ro do Barracão, em Ribeirão Preto, d. Ma-
rcuni.no do veterano Joclccy-t lub. I r!a da C. Oliveira, sobre categoria de 

De todos haliiam as mesmas palavras: I escola, 
o programma está preto, não se pôde | — 
apontar este ou aquelle animal coiuo,' Transmittiram-se : aos dirc tore« dos 
provável vencedor, lodo» têm chances dc , j rni i»» escolares a seguinte, circular 
victona ; e analysavam-no da seguinte „Declaro-vos íicardcs autorUndo a ad 

. , . ; mittir á matricula nesse cstabelecimcnt» 
primeiro r areo acham-se inscnptos: iV,ra da época regulamentar, todo» 

Incógnito, Primavera, Pnmadona II c ft1llmilft4 ,\t1r Sl ^l ic i tarem, desde 

dc Antonio Augusto Fragata—' Provf 
o allcgado ». 

Sollcitou-sc da Fazenda o pfiffanuatO 
da gratificação a que tiver direito o sr» 
Francisco Antonio Paulino, 1.° suppleii* 
te do delegado de Soccorro, por liavef 
exercido o cargo dc delegado 110 perío-
do decorrido dc 11 dc Novembro a 31 
dc Dezembro, do anuo lindo, 

Foram concedidos alvarás para liceit# 
ça dc funccionamento de casas destina» 
das 110 «jogo «Ic bola-* , aos srs.: Albcr» 
to Ilartolomasi, Carmine Puglicsc c An» 
gelo /«asgincllo. 

H e c r e t u r i i i ti* A ^ l i c i i l t u r a 
Adiantamentos : 
dc 10:000«0'i(), a Henrique P . Ribei-

ro; de 5Í3:000$000, a Luiz Venancio da 
Rosa ; de 522.^500, ao capitão Joaquim 
da Fonseca Vieira ; de 2:07í$000, a 
Christiano II. Rohe ; de 20:000£000, ao 
«lr. Jorge Illack Scorrar ; de 10:043?330, 
ao dr. Augusto dc Siqueira Cardoso. 

Pedi ram-se : 
A' Secretaria dos Ncgoçios da Fa» 

zenda as necessárias ordens afim dc ser 
permittido ao sr. J Williain i l a r t re-
colher aos cofres do Thesoiro do K.-.tado 
a imporiancía dc l:405$70ü, renda pro-
duzida na Fazenda Mrdjlo» sendo . . . • 
h'i7íl20 em Dezembro i- .c,jHr(j4D cm Ja-
neiro últimos ; 

á mesma, que mande pagar todoi 
os mezes, ao sr. Júlio Ulatxdy, emquau* 
t«» estiver como conta«lor e pagador da 
Repartição dc Agtia Rxgottos da ci-
pitai, a quantia dc fArGf.G, quebr?» '- que 
tem direito c.e-vi do ar?. 4 • do de-
creto 11. 1166, de 14 d" Setembro do 
1V03. 

Requerimentos d • -
De Pico!o Rapha-1 < 

^ lip«), pedindo restituiçã 
' ' "Indeferido por não 

pela n«">Hpe«laria di 
de Cavalíeri I.ui 

had : 
Pinavare 

1" 
I'el-

eu 7 — 

alumnos que a solicitarem, desde que 
haja vaga» ; 

e á Fazenda, os papeis referentes á 
aposentadoria do director tio grupo es-
colar de rbatuba, I,uiz Mariauo Bitc-
110. 

haverem passada 
l inmigiMntes»; 
Cavalieri Cr. í jat-

ta, Cavalieri Mugeuio, 
ferido (pianto a t avalieri < 
ferido quanto a« s demais 

de Fontuncto Pietro, 
ferido.. 

idem — cinde» 
. Halta c de-

idem—«Ind > 

Foram 
cretaria i :a/end:t, 6 0 apólices 
5." serie, .1 i : o o o S cada uma. 

M e n o r q u e i m u d i t — liontem, 
pela manhã* quai.do br 11 uva c :i r.dor 
de um fogareirc, eahiu s»obre o me-nio, 
recebendo diversas queimaduras, a me-
nor Rosinha Medice, residente no largo 
d j Riacl ti elo n. 3 

Rosinha foi merlicada em uma phar-
macia próxima, sendo cm i;e/ruida le-
vada ú Policia Central, onde foi òxamt-
nada p.'lo dr. Ilotiorio I«ibero, que con-
siderou sem gravidade o e t ido da pe-
quena. 

escalava algum muro para chamar a c s " Marrasqu«ni e s t a . optimas condi-
peitos algumas gallinhas. ! c ' l|,c » a o s ? , a ^«n»resa se clle ven-

O mal aventurado Hoaventura foi para I Çi-V 11 corrida, 
a Santa Casa com guia do sr. capitão; N e * t e P^reo estreara a égua param.en 
Alberto (íon^alves, delegado da terceira" 
circuniscripçao. 

(iuvana, c , a dar-se credito 
; elames de que cila vem precedida, pen-
, ^auio.s que subjugará a todos, chegando 
j primeiro ao vencedor. P«»derá também 

solfrer das entornes d- cutrea, principal-
m e n t e se c i la for nervosa . . . Alegre 

l ' \ ' i c t o w <livei*H«»w—João Sant ' 
; Auua da Costa, condcmnado a 2 annos 

de prisão ccllular, por vagabundo rein- j não ^ para <le presar. 
cidente, foi liontem posto cm liberdade) { ) terceiro pareô — Velocidade, é, ao 
por j.í ter cumprido a referida pena. no-so ver, 11111 dos ir.elhos do dia. Nclle 

— Foi lioutciu removido da cadeia pu-j *e vão encontrar pela primeira vez Xa-
biica para a Penitenciaria, o sentencia- ná, I.avandière e Maxim*», Estes dois, 
do Degr.mdi Felice A.tberto, condcmna* sempre que correram juntos, o fizeram 
do pelo jurv da capital. ; sob as mesmas cores ; portanto, 11111 aju-

—O dr. r . n delegado concluiu hon-! dando o outro, 
tem o inquérito a que procedeu « un- j ^ o domingo proximo, porésn, as coi-
tra Jos»'- Rilwiro Salies, accusado «le | sas mudam de figura : cada um correrá 
haver attentado contra a honra da me-! por conta jnopria; p«.r isso é de .̂ c cape-

Declarou-se : 
Ao director «Io grupo escolar de 

Roque que a pratica de ensino deve ser 
feita duas vezes por semana c durante 
.seis mezes: 

ao director do grupo escolar de 
Guaratiiiguctá, que a licença solicitada 
pelo adjunto daquelle estabelecimento, 
José Felix Rodrigues Pinte 
ser concedida r em «pie o mesmo 
estar em condições. 

não pode I Jacaréguaitsíí ao ri 
prove I l , o r «'"lucila 

S e r \ i ^ o H i i n i t í i i * i « » 
Oilicios despachados : 
Do dr. director do I^aboratorio de 

Anal ises Cliiiníeas, transmiti indo o re-
sultado da analvse 1:0 leite condensaco 

«De-se 

dc suspensão por 
a alumnos qu* t! 
cs seus profesr» w -

motivo de queixe, d. 

três e por | 
m sempre 
, quennn-, 
i Alia eon • 

também 
a qreer ( 

n ;s 
fi 

loglar 

contara: 
lta, não 

a-»si 

os mo-
houve 

ni por-
permit-

. re u 

^ra-
da 

A pena 
cinco dias 
respeitado 
ca deram motiv 
«luta, é injusta. 

Não querem-> 
i;os «jtie fizeram 
d 1 fórina pela qual 11 
«pie incorreram numa 
tinclo a alguns collcg 
aula c . 

Não era iss«j entretanto facto tão r 
\e que autorizasse o digno director 
K-c->la a Mispender por 3 e 5 dias alam-
nos dUtiuetes que nada tinham com o 
que se passou. 

Facto semelhante passou-se uni certo 
anno e s. s, deixou passar s.in uma re-
pre!:ensão. 

<) regulamento da Escola, que foi f o -
to para esco!a primaria, j á é duro pr.ra 
hoiuen i dc bar Ia na cara; «'• preciso, 
portanto, mais co.idcscendenc?a. 

Pensamos que para moços que se pre-
sam e se têm na conta de homens uma 
reprehensão cm comuv.nidade 1 astava. 
Não era necessário um mei.» tão vio-
lento c vexatorio para estudantes appli-
cados e briosos. 

O sr. João L«aircnço Rodrigues, di-
gno inspector do etisino, e que ha ape-
nas poucos dias entrou no exercício do 
seu importante cargo, iniciando diver-
sas e utels reformas c esforçando-se 
para que a in.trujção publica no lista-
do, dentro dos rcciirscs de que dispõe, 
e.lcatice o grau de desenvolvimento a 
que faz jus, offcrecenio.s a leitura destas 
linhas referentes a um acto do 
sr. Pedro Voss, director da Kscola Com-
plementar dc ftapeteninga, que nos pa-
rece ser arbitrado e illegat. 

I l u p c c c r i c u 
(Ito Correspondente : 
No dia 8 «lo corrente rcalis.vse aqui 

a festividade religiosa, em honra a Nos-
sa Senhora dos Prazeres, padroeira 
da paroehia. l i ' festeiro o sr. Jacintho 
Antonio Mathias, cjue se esforça por des-
empenhar-se dignauunle desse encar-
go. 

— Retirou-se daqvi. p.or n:omniodo de 
saude, o virtuoto .-acerdí»t - Mathias Pa-
lomo que, por mais dc um anno, exer-
ceu «) cargo «le vigário da paroehia, dei* 
xaneo fundas e sinceras syinpathias 11a 
população, em geral, por seu pro. c icr 
correctisbiino c por suas exc.pcionaes 
virtudes. 

o actnal vigário da paroehia 6 o 
rvnio. padre Hruno, niemt>r«» «Ia congre-
gação dc Santo Agostinho, lispera-.-e 
(|ti«* o novo vigário seja, em tudo, um 
digno representante do s«.it estimado an-
tecessor. 

— A estrada que liga esta villa á de 
Santo iVanaro acha-se, com o previmo-:, 

. \ p n n h ; i d o p o r t i ; 11 v c l ú c u l o 
- f ) n.eniro Durv.il, dc 3 annos dc cda-

dc, íillio de Joaquim de Oliveira, resi-
dente á traves-ii tia A » o m b \ a 11. l-<. 
brincava houteiu descuidadamente em 
frente de sua casa quando foi ai>anha 

de unia carroça de le-
r um indivíduo deseo-

e e .adiu após o d es as ;o. 

«1«> p.las ro ta-
ilha., guiaMa | 
niiccicl' , (,ue 

A 
rrni' 

'V 

pobre cre.jnça recebeu dlv« 
it '- . no o.4 e no braço e 
inou coi:!je.in:e:ito do facb 

r.-os fe 
,qi'tr.l < 

11 :ihiIo .0 

D i l i g e n c i . l l>o1i i * i ; i l — Regres-
sou liontem «le Itatiba, arompauliailo 

seu cs?rivã • capitão Scba-.tiáo Sal-
ies, o sr, dr. Pereira Leite, 2." delega-
do auxiliar. 

<> dr. P. reira I/Cite f«»i áquella loca-
lidade apurar diversas accusaçõcs for-

! muladas contra delegado daquclla ci-
dade, dr. I,copo!do «le Oliveira, 

Houtem mesmo foi remcttido ao sr. 
«Ir. secretario da Segurança Publica o 
rclatorio sobre e.-sa diligcncia, concluin-
do o 2." delegado auxiliar pela não pro-
cedência das aceu-ações formnlad; ^con-
tra delegado de Itatiba. 

' I ^ e i i t s i t i v . i «Io « u i c i d i o - E s t á 
grassando a epidemia «lo.-» suicídios nes-
ta capital. 

1 Deram se liontem mais dois desses 
actos de desespero 

í> primeiro ás 3 horas «la madruga-
da, á rua dos Guayanazcs, 116. 

I.otireuço Carlos, dc nacionalidade 
italiana, farto dc viver, devido a des-
gostos que o acabrunhavam, enfiou pelo 
pescoço a dentro um ferro pontudo c 
afiado. 

Compareceu ao locai «> dr. João Mon-
teiro, 1." sub-delegado cia 3? clrcum-
•'Cripção, e, devido ao estado cm que se 

! achava í.ourenço, não pôde tomar-lhe 
declarações, o que fará hoje. 

t F#ssa autoridade fc:: transportar o in-
feliz á Poiicia Central, onde foi exa-
minado pelo dr. Archer dc Castilho, 

i sendo em seguida remcttido para a San-
ta Casa. 

O segundo caso «l -u-se á rua do 
| Ypiranga. 

O sr. Dento Paes de Barros, em con-
J sequencia de atrazos financeiros, «lispa-
. rott um tiro de revólver na cabeça. 

Ao estampido acudiu a família, dati-
j do as providencias «pico caso exigia e 

levando o facto ao conhecimento da po-
licia. 

A' rcsideucia daqr.ellc >r. compareceu 
o dr. Honorio í/ibero, metlieo-lcgista, 
tendo procedido ao necessário exame. 

O -sr. Bento Paes dc Ilarros. que 6 
casado c tem filhos, descende da exma. 
sra. baroneza de Piracicaba, sendo cu-
nhado «Io dr. Washington lytiiz, secre-
tario da Segurança Publica. 

Mssa occorreucia impressionou pro. 
fundamente a todos quantos delia tive-
ram noticia. 

O sr. lie 11 to Paes de Barros, pelas 
em péssimo estado,em consequcncia rio» > cxceii(»nte>* qualidades do seu caracter, 
estrado- produzido» pelasaguas pluviaes J i m j t .» estimarlo nesta capital, 
e fie vido ao facto de não haver sido s c n estado, ainda que grave, nao 
feito nemhufii serviço «le conservação, t< desesperador. 
no anno passado, principalmente no tre- , 
clio comprchendido na» limites do muni-J OÍHHOV 1 » i n c ê n d i o 

l i o l i e i a ! — liontem, ás 3 hora» da 
tarde, mais ou menos, manifestou-se 

nor Maria da Conceição, que residia á 
rua 21 dc Abril, cm companhia de sua 
mãe Benedita Maria da Silva. 

Jos<5 Salies procurou sempre negar a 
autoria do crime dc que t? accusado. 

<> 5.° delegado, «lr. ftndas Ferraz, 
depois de ouvir diversas testemunhas e 
proceder n exame na "correspomlencia 
mantida entre o accusado e a victima 
concluiu o seu rclatorio opinando pela 
criminalidade dc Jos«S Bailes. 

A referida autoridade requer-e, lion-
tem, ao jni'. da 4.' vara, mai.dado «U 
prisão eventíva contra Salies. 

—O dr. Knéas Ferraz, 5? delegado, 
fará pasmar amanhã, pe'o gabinete an-
thropometrico, 50 ciganos dos que c>t;*o 
iicauipados 110 alto da Moóca para mais 
facilmente serem reconhecidos «!.t poli-
cia, em voltando «!e suas estadas no in-
terior, onde costumam fazer das suas. 

—Será hoje rem ?ttíd ; a 1 dr. juiz de di-
, reito da 5.:i \ara, pelo dr. delegado da 1 
circuinscripÇ(H>,oinqtierito procedido con- i do veloz com 
tra Joaquim Antônio Tavares, autor de amedrontando 
ferimentos leves na pessoa de L<eonardo 
Macchini, facto ocorrido liontem á rua 
\Tiluntarios da Patria. 

— Vão ser processad«js pelo sr. Aris 
tiíles S.iva, 1." sub-delegado da primeira, 
Alzira Maria Rita, Maria Joann 1, Ma-
ria. Rita, Amar.» Rodrigues dos San-
tos, Jonas Francisco Góes, Maria Ro-
sa «la Conceição e Maria Francisca da 
Conceição. 

To;lo este pessoal 6 vagabundo c des-
ordeiro, e, como tal, a!t5m «le se achar 
recolhido ao xadrez, soflrerá as co:i*je-
quencius do anno de , osto Senhor .te-
sas Christo, como incur&o 110 art. 39') do 
Código Penal. 

— A Prefeitura remetteu liontem ao «lr. 
pi inteiro delegado, afim dc serem execu-
tados, 11 antes dc multa, lavrados pelos 
seus 1." e 3.° sub-delegados. 

—Os carroceiros Daniel Gonçalves c 
Carmine Rico foram multados liontem, 
por terem transgredido o Codigo de 
Postmas. 

— Alberto Soares, José Torres, Anto-
nio Puga Franco c Salvador Napolita-
no, cbapcl^ircs qns ante-hontem, de 
pois de uma festança havida 110 estabe-
lecinmito cm que são empregados, tro-
caram sop.tpos e 1 ontap^s, acabando por 
se aggredircui a tijolcs, foram houtem 
postos em liberdade, mediante fiança. 

(» inquérito aberto sobre u caso cuii-
tinú.i devendo ficar encerrado hoje. 

—Paulo Carneiro é dos taes que nãr 
encontrando espinhes nas bebidas, a? 
engole com í.eqnioía gana. 

Como é natural, essas libaçôcs pro-
duzem o .-eit effeito na caixa do juizo 
de Paulo Carneiro, tornau<Io-o azotigado 
e «levcras ••alicate. 

Ora, conto a policia não gosta d.' sa-
liências nem de faitf.irronadas, que nãr» 
sejam feitas pelo sr. \V. «te Sousa, foi 
o Carneiro cotiduzído da rua dos Gtiava-

! nazes, onde se exhibía em pm -, para o 
posto da .">.' delegacia e abi encarcerado. 

rar unia carreira clectrisante. 
A neta de I,e Saucy não c também 

um ffdfo morto no pareô, e-, se brinca• 
rem com a svmpatliica tordilha cila pre-
ga o rnditho. Jvmfim, a vietoria e-tá du-
viclos^ e só 110 sabbado f.abcrcuu.s cm 
quem devemos palpitar, segundo -os ga-
lopes «pie clle» derem hoje. 

O parco Jwkey-Chitj ó o doa ila festa. 
Pery, Pillete, Mephisto c Campana 

são os mais fortes. 
Sombra e Nené farão somente nu-

mero. 
Ouanto á vietoria deste parco, acha-

mo*» que e»tá entre Campana e Pillete 
e «jtie o pensionista do Stud Boreas 
«leve vencer, principalmente se for «li-
rigido pelo hábil A Olmos, como rii/.em. 

Canip; 11 , • . tr .tante, «'• uma magnífica 
competidora «to rilho dc Piilito. A dupla 
deste-, dois ó quasi certa. 

Ouanto a Pery e Mephisto acredita-
mo» «pie este pregará o susto, pois sen-

é tomará a vanguarda 
a muita gente e dando 

peranças aos seus adeptos, e Perv fará 
a entrada do costume, mas Pillete e 
Campana não se deixarão subjugar, che-
gando primeiro ao vencedor. 

O 5,* pareô está lambem bastante in-
teressante. 

A corrida está por isso entre o estre-
ante Ilaut Sauteruc e a patiipinb.a Ster-
iina. 

Kstcs dois, 11a chegada, se destacarão 
tios demais competidores e virão em 
lula até «piasi o vencedor, onde a na-j 
cional subjugará o extrangeiro. Fausto, 
j r.'gará, como no domingo, grande susto 
e. . . nada mais. 

parcos Experiência e F.malaçdo K"H 

marca The Babies Braml 
conhccimento ao interessado.• ; 

«Io mesmo, enviando a relação da-, 
coutas ajiresctiladris, relativas ao mez 
«1 • março ultimo, na importaticia «le 
30.Í.S >00 — Ao sr. secretario > ; 

do dr, director do Dc.->;nfectorio Cen-
tral, communi.:aiido sobre a conducta do 
de.-íufectador Oregorio Antônio Rodri-
gues — Kxonerc-.se este e nonteic-se 
para substituil-o o servente effectivo Ma-
noel Soares da Motta c para o logar 
deste Lúcio José Marcclliuo», 

Officiou-sc : 
Ao dr. director da Snp, riutetidenciiv 

.-j0 j dc Obras Publicas, commttnicaudo lhe 
que, a 9 do c< rr. nU^ lhe foram concedi-
dos 3 mezes dc licença; 

ao «lr. chefe da Commi.^são Gcogr.i* 
phiea c Geológica, agradecendo a re-
messa cie 5 exemplares do rclatorio da 
exploração «lo rio Tielé, (barra cio rio 

Paraná) publicado 
111111 rs são; 

I ao -r. inspector do Thesoiro do Mata-
do, soiieitan Io providencias no sentido 

| de serem aec.ntas do direc- >\' da Ageu-
| cia Ofticial de Colonisaçao e Trabalho 
j ou de fiessoa «jue cüe antori. ar, as sc* 
I guintes «jirvntias: .^^^'JUO, correspoc* 
j dentes á l l prestatã » «lo lo!• • 11. D —1, 

do núcleo Jorge Tibiriçá, concedido a 
; Biaucbe Ricardo; 37"Si0n, correspott* 
| dentes .1 l l pre.staçã » do lote n. D- -2 , 
; do mesmo núcleo, c 

7,am ou ar i: 37."̂ "Oí)' 1, 
, 1.' prestação do lote 

núcleo, concedido a 
! *7."SOOO, CíirresjKjiid 
do lote n. D -4 , «t » 

; cedido a Franci-co M> 
* rrespondeut ^ á 1? pi 

i n. I)• - «lo ntesmo um 
i J - ã 1 Mclin.ski; 77S.»40, 

ao valor do lote 11. ."2, 

•oiicedido a Antonio 
corrcspt ndentes á 
11. D —.», do mesme 
Miguel Fernandes; 

•s á 1? prestação 
.-mo núcleo, con. 
liiaki; 375:000, 
estação do I"?* 

corre 
do : 

Requerimentos despachados : 
De Alfredo Moreira Guimarães, auxi-

liar do Servi;o de Trachoma. solicitan-
do exoneração — Ao .-1. di. chefe «lo 
Serviço cie Trachoma > ; 

da pharmuceutica Clotilde de Olivei-
ra Andrade, dizendo que assumiu a res-
ponsabilidade da «Pharmacia Italiana-
á rua Dr. Falcão 11." 3 0 — <Ao >r. dr. 
inspector sanitario «lo districto» ; 

tle Guilherme Teixeira de Souza, pe-
dindo ó mezes de praso para cumprir a 
intitiiação sobre o prédio 11." 35 da rua 
João Baplista -— Kgual despacho : 

dc Anua Garcia Carneiro» fazendo 
idêntico pedido para o prédio «la rua J a -
guaribe, S') — IIgual despacho ; 

dc .Tustino Dominguc» Magalhães, 
fazendo egual pedido par.i «> prédio 11." 
."1 «la rua Martim Francisco — Kguaí 
despacho ; 

de Autouia riujdirosina «le Lima, 
pedindo um anno de praso para cgual 
liin no precli«/ n.7 1(>2 cia avenida Tira-
dentes — Kguai despacho. 

| do nu 
í e isco 

e l e o Sabatina 
Slcbanez, 

cottccdid 

spondente» 
:.' dislricto 
, a Fraiu 

os mais fracos do «lia. 
No primeiro é quasi certa a vietoria 

cie I,ivorno e 110 segundo o macrotfin Cra-
vo lembrar-se-á do seu áureo tempo, 
vencendo a corrida. 

Km resume»: o programma 
corrida dc «loiniugo proxinu» é 
lador e está cquilÍbracliv<»iino 

para a 
citcan-

, seti«l«j 

W f c r e l n i i n «l;i J u n l i v u 
Declareu-sc ao presidente «la Junta 

po epie informe se o referido atuanuens 
entrou ou não no goso da licença de j 

OlViciou-sC á Superintendência dff 
«n>r;IM t»:II>lleu« que, KC-HUO oonsUtera-
ve's as vantagens que advirão para o» 
distrietos de Obras Publicas, do conhe-
cimento rios processos de irrigação, que 
estão sendo executados em Moreira Cé-
sar, cumpre que aquclla Superintendên-
cia determine seja aquelle local visita-
do pelos engenheiros de districto, atini 
dc que se habilitem .L pôr em prat ca. 
os mesmos proce.v-.os em outra ; locali-
dades, quando a administração julgar 
ac Ciado. 

Para tal fim, convém que cada tu» 
por sita vez relate o resultado de sua 
visita acompanhancto o relatório cie al-
guns desenhos representando nivela-
mentos, represas c registos. 

Ao sr. Ilector Raquel, director do 
Posto /«ooteehnico Central, foi dirigi 
do «• seguinte officio : 

. 'Tendo findado «» contrato em virtu-
de do qual vos coube . laborar o pr«»je-
cto de orgauisação do Posto Zootechni-
co Central, tenho a satisfação dc lou-
var-vo», em nome do -.r. presidente «l«» 

Commerclat que tica approvado o seu | j.;Htado, pela competeneia c zelo que 
acto suspendendo por quinze dias o j patentciistcs 110 desempenho daquclla 
amaiiuensc chnptella repartição Henri- | incumbência. 
que Paiva, periinrio-llie ao mesmo tem- Aproveitando o ensejo, e juntando 

meus louvores aos do sr. presidente 
I cio Kstado, cabe-me também felicitar* 

dois mezes, que lhe fot concedida para | VOH p e J a intelligencia e «ledfcaçâo a c 
tratamento de saude, em 1K rio mez lin- trabalho que revelastes na coinniissão 

«pie acabaes «le riesempenhar. > 

«le prever grande 
prado da Moóca. 

O primeiro trem para esta reunião 
partirá da estação da Ia\v., ás 11 horas 
e um quarto da manhã. 

Requerimentos despachados : 
iftlueneia ao velho De Augusto Dcocleciano e Iraniana-

re» — "Indeferido por falta «le verba- ; 
do «lr. Odorico da Cunha — "Diri ja-

se á collectoria hjçal. > 

S e c r e l i i r i a «Isi l ^ i i / e n r i n 
A Secretaria «la FaJ 
1:633^800 a D«»miug 

l:0l8S*7uu a Weiszfb 
yo3S3o;i a Moiitene^i 

eiula vae pagar *. 
>s Soares C.: 
g Irmãos fr C.; 
»v Costa : í.noíooo 

' | 

Theatros e Salões 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
W e c r e t J i r i a rio I n f e r i o r 

Foram nomeados «JS seguintes profes-
sores substitutos : 

D. Jouutta Peduto, para o grupo es-
colar de Ribeirão Preto; 

d. keottor I«emmf»on, para o de Villa 
Mathias, cm Santo»; 

d. Adelaide rie Salies Cunha, para o 
«Ic Descalvado: 

d. Zultuira Alves dos Santos, para a 
2.1 escola «to Pedreira: 

José Pautíno Sampaio, para o bairro 
do Alegre, em Pilar: 

José Marc«»n«lc» Rangel, p ira a l.1 

cola dc Mattão; 
Henedito Ferreira l'aridclaria, p 

Sallcsopoiis. 

Foram concedidas as seguintes licen-
ças : 

De 60 «lias no dr. Joaquim Antonio 
dc Oliveira Neves, juiz dc tlircito de 
Jaboticahal : 

de 00 dias ao «lr. Otlioti Ferreira de 
Ilarros, promotor publico de Jundiahy : 

«le M «lias, a Antonio Carlos de Cam-
pos, escrivão «le paz de Villa Vieira do 
Piquete. 

Transtnlttíram-se : 
Ao sr. secretario ria Fazenda o tnappa 

contendo a relação rio» contrato» sujei-
tos ao imposto rie transmissão de pro-
priedade, lavrados n«» cartório do 1." ta-
bclliâo fie notas de Campos Wsvo* «lo 

ao dr. Frederico rio Xascimento Pereira; 
44A#H20 aos fornecedores da secretaria 
ria C a n i n a dos Dcp ita«los. seinlo 432S 
a Cardoso, Filho C. e 14.7S00 á Coin-
pauhia T«íght and Po .ver; 4115700 a 
Alfredo Muller ; 32iy»7o ao director do 
Museu Paubsta ; 2u0#0<)0 .1 I>*Horta A 
Ilastos ; IrO^Ono a J . A. Cruz: VtKHüi» 
a Anita T . ria Costa : 42wo »'» .1 Iirq»e-

I d 
( 

ctori.i 1 
Dupr.it 
ipieira Ŝ: C.: 
gani : 24í¥Ü(H» 

Mitsino, 
«> 155000 
200^000 a 

Kmpn 
/'anliitann, e 42-=ooo a 
José Pedro rie olive 

- Mído 27r»í)t> ;t 
a Augusto Si* 
i«coiiarflo S'er-

sa «1«. Hnrreifp 
tenente-coronel 

cipio «le Santo Amaro, 

Itf r o - H o r a c i c n — c u r a cczenia . 

Necrologia 
Falleccu ante-hontein. cm Campinas 

a exma. sra. d. Anna C and ida ferrei-
ra rie Camargo, filha do «Ir. Cândido 
Ferreira de Camargo, agricultor naqucl-
le município. 

— Faileceram mais : 
Km Pirajú, d. Anna Ramos. 
— Km Piracicaba, ri. Catharina Kel-

ler. 
— X o Rio, ri. Olivia «1c Andrade Pi -

nheiro: ri. Maria Rosa Cardoso; o sr . 
Joaquim Faria: o sr. Jo-/ Costa Vieira; 
o sr. Antonio Roiz de Oliveira Guima-
rães. 

—Km NictheroVfd. Maria Amélia An-
tunes de Oliveira. 

— Km Bragança, o dr. Antonio Villa 
e d. Maria do Carmo, e«po«a do *r . 
Balrador F . de 

Vae adeantar: 
Paranapanema, durante o 1." trimestre} 5rti»$il0t> ao porteiro fia 

! dente anno; t Ju-t iça , João Kvaugelista 
j ao sr. rn.mitl ria Allematiha em S . j 2íííMif> ao e-cripturari » «l«. 

Paulo, em rc»posta ao seu otlicio rie 1M j «lo, Jesiiino Antonio ri. t . 
1 j do mez findo, por copia, as informações 

Í prestadas pelo <lr. juiz de direito rie S -

José <!os CamjKM, solire o inventario «los 
bens de Rfidolphf» I^cckmanii, fallccido 

decretaria da 
«I«- Sonua 5 
AItn >>;arifa 

-tro. 

ao juiz rie paz cm exercício rio riis-
' trictc «le S. Carlos «Io Pinhal, as certi-

dões rios registos rie nascimentos e rie 
óbito» lavrados a tiordo rios vajw>re» 
1 'wrnce e Le es, referentes aos me-

Foram concedida» licenças a ; 
P o l y t h c n i i i a — Deu se liontem, D. Izabel ria Silveira Coelho, a«ljnn-

neste theatro, a estri«a ria Companhia ta do grupo escolar rie De-calvado, 45 na«pieiia comarca ; 
Dramática Italiana do sr. Antonio Bo- dias; ! u o i u i 7 " c T'1" 
logncsi, tendo-se levado á scena o rira- ri. Klvira de Moura Santos, professo-

um começo cie incêndio no pre lio 11. 20 ma cm .s actos Jt jwhx-nr deite, ferricre, ra ria 2.1 e»cola rie Pedreira, 9o dias; 
i d a rua do Onartel, residência do sr. dc Cieorge Ohnet. j Acylino rio Amaral Gurgcl, profcs.-or 

Km vgriio C. Salies. Ksta peça 6 por demais conhecida rio «I t bairro rio Alegre, 110 Pilar, 60 dia»; 
O proprietário, assim «pie notou o fu- nosso publico, «le modo cpte não se torna Justino Marcond. s Rangel, professor 

mo procedente das labaredas, deu avi o ncçosar ia quaUpier informação a r js- no Mattão, 00 da», a contar de 5 do 
ao guarda. peito do seu enredo. ! corrente; 

Bufe, porém, respondeu que era ce«lo Otianto ao desempenho «pie nos deu v Kd'sio Jos . ' de Mello, |»rolessor em 
e que só ciaria aviso á Central e a«> Cor- nova frnnpe, só temos* a «lizcr que a Salle^opoli . 2 me-ces; 
p 1 dc IJombciros quando as chauimas gal- Ccmipanhia do »r. Rologne-i é moclesla, «'• Izilina Torre» Guimarães Silva, pr«» , .. . 
gassem o telhari". tendo-se «alicntado no conjunto o . seus fessora em Villa Mathias, Santo», 30 J ^ t 1 c , , c «-taoeleciment. 

Km r M a disso, o dono ria casa diri-1 doi» principae» artistas sra. Pirovano e ' dias. 
giit-se pessoalmente á policia c relatou | Dologncsi, aquell.i no papel rie Cf ara de | João Homem «le Mello, continuo rio W e n f t i r í i n y í i I*III»IÍ4.;I 

nore.s lyoscarn» Seíxistiati e Pini Atitoine, 
filhos cie pessoas domiciliadas naquclle 
rii»tricto : 

a o sr. «lircctor ria cadeia ria capital • 
a cf>pia rir» pr«»ce.ssf> rio sentenciado f.v- • 
riii» Manoel «'o Nascimento, recolhido j 

o facto á primeira pessoa qtie encontrou 
o sr. Sebastião Salies, escrivão do 2." 
delegado. 

O sr. Salies providenciou i«imediata-
mente e, «lahi a instantes, compareceu 
o Corpo de Bombeiros que, em poucos, 
minuto», a balde» cVagua, extinguiu o 
incêndio. 

Tomou conhecimento do facto o 2 ." 
delegado de policia. 

£ * , n i o ha (HnrkU, admirável, original 
• sotea • palicli 4» ar. W. é t Honaa. 

Itcaalien e este no de bihppo. ! Gymnasio dc Campinas, 00 dias ; Foratn concedidos 6 mezes de licença, 
Aguardamos, comtticto, as representa- | d. Carmelita Salgado, professora do com todos os vencimento», ao cabo FJo-

ções subsequentes para nos pronunciar-. grupo escolar rie S ã o Jos«' rios Campo», 
ntos sobre o mérito rie cada qual, visto 
«pie o peça!hão dc George Ohnct não 
nos dá cnsanchas para tanto. 

Sem embargo, a julgarmos pelo» ap-
plausos, a peça agradou ao publico as-
sistente, qtie, por signal, não era mui-
to numeroso. 

V t n n n — O drama 

3 mezes ; 
d. Adelia Pereira rio Vallc, professo-

ra da 3? escola «le Dois Ccrregos, 30 
dia» : 

d . The reza Giannelii, professora em 
Ilyndaia, rJ0 dias ; . 

João IJneiroz Filho, profe«-or do bair-
ro do Telegrapho, capita' , 1 mez, em 
proro^ação : 

rencio Guilherme dc 
Civic.t da capital. 

So.tsa, ria Guarda 

Reqnerim^ntos «lespa liado» : 
I>e João Mõftira L#ope»—••Kntregtte 

,e, ntecTIante redbo»; 
rie Domingo» Sansoni— Ao .sr. «l«. le-

gado de policia para informar 
gencia e devolver»; 

Vae ser entregue a quantia «le . . . . 
3:739fõOO ao «lr. João Chave» Ribeiro, 
para occorrer a » pagamento das despe-
sas feitas, durante «» me* «le março ul-
timo. co.11 ,1 Ce-mrniüsão .sanitária rie 
Taubaté. 

Derlarou-se ao director «l<̂  l io .picio 
rie Alienado» «pie jn'ifle enviar ao asylo 
rie expostos fia Santa Ca-a rie Miseri-
con.lia o reccmna.-eido filho de u na de-
mente recolhida narpn^üe estabelecimen-
to, eonforme atitorisa»; "10 «Io respectivo 
mordomo. 

Foram sofeit; tíis j r<«vi<'cn«:ias no 
sentido de »«*rom «k •>igna«)os tre» medi-
co» rif» Sereiç » Sanitario para cm dia e 
hora «pie forem combinados, procederem 
a inspecçáí» rie saude na f»essoa fl«> 
Perririr» Martins rie Carvalho, collectm 
rie renria «le n.iriry, qne retjtreren a[»o-
sentadoria. 

Foi tra ismittido á Secretaria da Jus-
tiça o requerimento de Bctmiro Jo»t< 
c,o*i:cs, pedindo pagamento pela pitbH-

com ttr- ração rie editar* relativo» ao serviço do 
jurv rie S . Jo*w- do R :u Pardo. 

d« Virgílio Marcondes 
devidair. nte a petição .* 

Alve* - « S e l l e > 

r 

J 

\ 

K-

I ú 
H * 

m 

A Santa Caaa dc Misericórdia dc tt. # 
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OOMMERCIO DE SAO PAULO — Sexta-feira, 12 «1«; Abril «le 1007 
panlilu PiiulIsU <lo VÍÍIH fcrreiui c Fhi-
VÍHPB, 7,liC LUNAMKO 1S barri» OLEO LU-
lirilicautc ii Rodolplio Crsupi c comp.; 
y.nc lotando 15 flit.j. irtem a SÇcmn-
ner, Iliilow e comp.; KC triângulo S P 
100 cs . dito a Krlcu e ccirn|i,; I ' ( JC 100 
barris Naulia, 50 dita» camaríes, CKC 
10 ilitas bniili.i a Kulclil (íiauilinl c 
comp.; M.S.MC linan^o 2 cs. inacliinas 
c peçaH dita, 13 rs. pregos a ]'•. í í . 
Martali»; 2115 triângulo C T S ! ' c 212o 
triângulo 11V 7 volumes material tdc-
plioiiico, 6 cs. forjas á Companhia Mc-
canica o Importailora de S . Paulo; T 
\VC 200 c i . batili.i, J j F C Campinas .Vl»<» 
cs. l(cro;:i.-ne ,i Tlifoílor Willc o comp.. 
A c Í00 MU-CO» farinha, 1000 liarris ba-
nha, 25 caixas dita á ordem, 15SC 200 
cs. Idem a II Mito de Hotisa 6 coi i i ja . 
tinia,; Matara/./o 2ni <>. iiluiii a nr-
(lt-ni, V ri^lo triângulo oito volumes 
conservas a Viriato CVr.m c conp. ; 
K'K triângulo 1' 14 volu.il s ferramen -
tas c espingardas, KcC triângulo 500 
rolos arme farpado, 1"0 cs. machados 
a KiccWmanu e (.'.; P c S triau^ulo 4 vo-
lumes ferramentas c artigo*, uso ao l.i.n-
don and Ilrasiiian Ilanl;, J.imitcd: tlCS 
1 c. automóvel á ordem; KCt-l' S5 vo-
lumes ferranen-. c artigos clcctricos a 
Kruesto de Castro & C.; HlleC-t I» 21 
volumes macliiiiisníos á Companhia Mau 
lista; Cl" h cs. aríi^-rs pncumaticos á 
ordem; Camara Municipal de S . ^latioel 
ilo l1aruiso 199 volumes material el-.:-
ctric.i o lios de cobre; Isoí .Vlfl tatu »o-
11 • carbureto do cálcio a urilcm; í ieC 
l s volumes marhinas a Giiinli- e C.; 
HSeC 400 tambores e 1 c . carbureto de 
cálcio á i-rdeiu; (leC 1 c. arli , s clc-
ctricos ao aponte do 1, .iv-1 lir.t-tleiro ; 
Dl . Hi-utit Coaekniaim 1 es. peyas au-
tomóvel á ordem; H i , triângulo 1 c. ar-
tigos metal a líii^o r«ichtenste:n. 

ditos id«m( 1 ,.V)S 6 fardospapt'l e.i 
1.3.14 1 c. barbante para cm ideru 
1.325 22 fardos papel cie impr 
1.307 triângulo C f 1 c. tintas • 
prat & C.; I''4C 1 c . artigos i 
ordem. 

AY'I 01111111 ,»Un 
I^ctrelro 3 volumes pacotes ;• 

CA 1 c . iileni aos Irmão., Hcydeui' 
letreiro 1 volume iileui a Zcrrem.-
lok iV C. j 11.miei Iriangulo 1 c. 
ctos bacteriother.ipeutieo:i a li.uu 
O.; 25 losango 1 volume lita-. i-
tras a l loffmaun Alilgrinn ,v<'. 
ro 1 r. amostras u Mello 1'oeli . 
O.; letreiro 1 volume pacote.^ p . 
Amellc I.oefoc; \*aleiitin (lu.-rr.. 
mãos .1 volumes artigos dive • 
Hrlilidtniann 2 ditos ideni a ! , . 
toii iV C. 

Idem; Omegii llcclia, 225 ditas ideni, 
2.11110 resteus idem; K1J 50 cs. cebolas, 
J C 10 I j 2 cs. conservas. 2 1|2 ditas idem, 
361 ditas idem; KG 125 ditas idem, KeC 
PeC 2 cs . charutos; K M F 200 cs. cebo-
las. 

De Pelotas ; 
MC 30 r«. Xarque a J o s í Francisco 

Pinheiro; MI.C 30 fardos idem. ao mes-
mo; l i e C, 33 ditos idem; n José llen-
to de Sousa; KiJeC, 30 ditas idem, a 
Falehi (iiauini Comp.; A V I ' 17 ililas 
idem, a A. Moura; P l leC, 15 ditas idem, 
a J . Doneux; Letreiro, 2"0 amarrados 
sabão, a Araújo Tavares A Comp.; I.e-
treiro 67 ditas idem, a I.iiifc França dos 
Santos; I,etreiro 42 ditas i.lcin, a C. < 
Santos; KII 10 cs. velas, a FUI. Marti-
n.'11: iV Comp.; l^ctrciro 42 es. sabão, a 
lltflleganle e Comp.; Letreiro 3S cs. ve-
las, a Pinto e (il.erra; 30 ditas idem, a 
Augusto Saraiva c Comp.; 109 ditas 
idem, a Sous i Santi s e Comp.; 105 dl-
t i . idem, a Luiz França dos Santos; 
C.V i3 cs . vclíu-, a ordem; BC, 15 u . 
eli iir, 2 cs, cartazes a líriccola c Comp.; 
F t j e l l 5 cs, conservas; CHeC» 13 ditas 
idem, a Carrarcsi e Comp.; Oc-P, 10 
ililas idem, a José I*'. Pinheiro; l J leC, 
10 ditas idem. a .1. Doneex; t íe1 ' , 5 di-
tas idem, a Monton ií.i e Comp.; HeS, 3 
ditas idem a Ilapiista e Sim*ies; ATeC. 
2 ditas ideul, a Arati o Ta\aresc Comp.; 
PCeC, 3 ditas idem, a í"erreira Júnior 
e Saraiva; l i . 2 faraós r-.iros, .5 roles 
sola. a Gcorgc \V. ICnner ; 

l ie Antoniua : 
S[M, 27S fardos palhücs, a Zerrenncr 

ltüllow c Comp.; 
Ue 1'loriauopolis : 
ATcC, 5 cs. e 1 fardo peixe; PGcs.ovns; 

—Auianhi, ao melo dia, começará a 
inquirição de testemunhas na queixa 
crime que Kachid Bacatcr apresentou 
contra Aasis Abdallali, por crime de 
furto. 

—Foi aberta a dllação probatória na 
acçáo ordinária que Pascho.il Pitoccia 
inove contra Antônio Jacc ta . 

—Domingos Iliondi, pronunciado por 
crime de ferimentos leves, requereu li-
ança definitiva. 

—Na audiência de lioutem do juiz da 
1? vara, foi publicada a sentença pro-
ferida por aquclle juiz na nefão ordina-
ria que o dr. Almeida Lima move con 
tra os herdeiros de Manoel da Cos a 
Borges. 

--Francisco Antônio Xavier desistiu 
da manutenção de posse que reqit.rcu 
contra Sauti Jauusi e sua mulher. 

— Na audiência do honlctn, do juiz 
da l'.1 vara, Cândido de Araújo propoz 
uma aeçfio dceendlarla contra Fran-
cisco Malheiros para cobrança de . . . . 
1:2405000. 

—O dr. Affonso Splendore accusou, 
ua audiência de Iiontem da 1! vara, a 
citação feita a Antonio Auialti, para, 
110 praso de 4s horas, exhiliir no car-
tório do 1 " ofticio os bens de que <5 
depositário, sob as penas d a k i . 

—Rodrigo rY.in,' de Carvalho 
tlneco, na e.<eeuç."io «le sentença que 
move contra .M. -1-.eide Je-us Jlelinarço 
e sua mulher, accusou a ei ação feita a 
estes para falarem sobre o> artigos do 
habilitação j>or meio dos quaes provará 
que 6 11 único suceessor de d. Maria 
Benedita de Carvalho Cneco, 

—Foram lioutem inquiridas duas tes-
temunhas ua justificação promovida por 
Paulo Delia F ina para instruir o recur-
so que apresentou da sentença do dr. 
juiz da 4? vara criminal que o pronun-
ciou por crime de ferim.M os graves. 

—<' dr, Brcnuo dos Santos, 2." pro-
motor publico, apresentou h ut.uu ao 
dr. Clcmentiuo de Castro, juiz da 4 
vara, denuncia contra José Caehcirinlio, 
como incurso nas penas doart . 303 do 
Codigo Penal, por ter ferido levemente a 
Francisco N. de Moraes. 

—O dr. Clemeutino de Castro, juiz da 
2í vara de orphains, julgou boas as cou-
tas prestadas por Domingos da Cos'a 
Ferreira, tulor da menor Atnalia Ferrei-
ra Bento. 

—A requerimento de Sonsa Queiroz, 
Amaral <14 C. , foi expedida carta precató-
ria para a comarca de Amparo, afim de 
K-rem ali intimados Orlan li Sobrinho A 
C., para, no praso de tres dias, fazerem 
o deposito de 14:3225íiSO, restante da ar-
rrmatnção da fazenda Srrrillha, pcnlio-
rada na execução que os nie-mos Orlan-
di. Sobrinho Á t ' . , movem contra Lueia-
no Nogueira de Camargo e sua mulher. 

José do Barreiro pediu a esta secretaria 
• entrega do auxilio orçamentário que 
Ibe foi consignado para o corrente exer-
cício, 

Idêntico pedido fez a Santa Casa de 
Espirito Santo do Pinhal . 

Foi no secretario da Justiça o reque-
rimento de Sebastião Vietorino da Sil-
va Júnior, pedindo pagamento pelo for-
necimento de alimentação nos presos 
pobres rccolliidus á cadeia de Uliatuba. 

artigos designados com a palavra mio, 
a tinta vermelha. 

Rcmolteu-sc no ar. collector de retnlns 
de Araras o seu titulo de noi íeação 
para o referido cargo. 

Declarou-se ao Inspector d'Alf:uulega 
de Santos que o .sr ministro da Fazen-
da resolveu admiti ir o despacho livre 
de direitos do niater ul destinado A Es-
cola Pratica Luiz ile Oueiroz, a reque-
rimento da Secretaria d'Agricultura, 
Commercio c Obra» Publicas. 

Rnvlou-se ao sr. ministro da Fazen-
da o processo cm que Carraresi & C. 
recorrem do acto desta repartição e da 
decisão da commlssão dc tarifas, classi-
ficando como papel para esrrevcr, da 
taxa dc $350 por liilo, a mercadoria que 
I . siippllcantes despacharam pela nota 
u. 56.086. 

l ? r i ' f L » i ( u r : t S l u u k i p a i 
Transferiu se á nLight and Power», 

por copia, a indicação do sr. vereador 
dr Celso «inicia, sobre prolongamento 
da Unha das Perdizes o traçado da linha 
«la villa Ccrqucira César. 

Remcttcrain-se á Camara os papeis re-
ferentes á acquisição de um terreno en-
tre as ruas Dòmingon de Moraes e Ver-
gueiro, em frente do «Instituto I). An-
ua Rosa», pela quantia de 12 : 6005000, 
pedindo-sc á mesma autorisação para se 
cffectuar operaçã > de credito, visto que 
t verba própria não comporta aquclle pa-
gamento. 

Declarou-se ao sr. engenheiro chefe 
,1a Commlssão de Obras Xovas de Sa-
neamento i- Abastecimento de Agua da 
capital, etn resposta no sen ofticio de 
27 do mcz lindo, ter sido concedida Isen-
ção de importo para um carro a serviço 
da mesma comiuissão. 
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Enviou-se ao director de Contabilida-
de do Tliesoiro Federal a demonstra-
ção de credito, remettida pela Alfânde-
ga de Santos, para o pagamento do 
aluguel do Porto Fiscal da Ponta da 
Praia, á razão dc T0$0ll0 uiensa.es. Fuiufni rttblitnt Vtn<l. Comp. 
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F e i o s i r i o i i u u e s 

' . r r i l m i u i l « Io J i i H t l ç a 
CAMAKA C R I M I N A I 

Sci-süo onlinaria mi // dc .Viril ile 100? 
Prctiidctitc, sr. Xavier tio Toledo. 
Secretario, sr. Luiz de Araújo. 

r A S S A l . K N S D l v A U T O S 
O sr. C. Canto passou ao sr. Almeida 

c Silva, as criiv.cs 3355 de Xiririca, 
372.^ de Santa Kita do Passa Quatro, 
•W> dc Santa Cruz do Kio Pardo, . 874 
de S . José do Kio Preto, 38.̂ 2 de iira-
^auya, de S . Carlos, 3K47 de Ara-
raquara, 3857 de Bananai ; e os a g r a -
vos 478Ü e 4811 da capital. 

O sr. Campos Pereira ao sr. Tlioinaz 
Alves, as crimes 3880 de iiraifança, 
3872 de S . Simuo, e o a^gravo 4728 da 
cai>ital, 

(.) sr. Tliou;a<s Alves ao sr. C. Canto, 
as crimes 3860 de Igtsapc e 3883 dc 
Patrocínio cie Sajmcahy, e os ag^ravos 
4741 e 4S03 da capital. 

O sr. Almeida e Silva ao sr. Cam-
pos Pereira, o aggravo 478*-) da capital. 

<) mr-iiio, fr>* 
. W. Küiior 
o mo«m<> 
'» menino, fi Abriu-se concorrência publica para o 

calçamento a parallelepipedos da rua 
U^uibor, entre Turvassií e Paraguassú, 
na importancia de 8:008$000, 

I»ivtr>os 

Al€»vlii»«'Bi(o «Io P o r t o cie 
Ha si t o a Determinaram-se os seguintes paga-

mentos : 
De 7:305.^000, ao engenheiro Júlio 

Micheii. por serviços de nivelamento 
lias novas mangueiras do Matadoiro. 
cm Fevereiro e Março últimos ; 

de 3:OOOÜrOOO, em restituição, aos srs. 
Lui t da Silva Prado c Mario Salles 
Souto, que caucionaram para garantir 
a proposta <píe apresentaram para «>s 
melhoramentos da rua c largo da Li-
berdade ; 

dc 3:0005000, em restituição, a Alfre-
do Bernardo Leite, que caucionou para 
garantir a proposta <jue fez para os me-
lhoramentos da rua e largo da Liber-
dade ; 

de 1:500$000, a Francisco Kscobar. 
pela traducçâo e copia de cinco voiu-
mes das actas das antigas vereançàs, de 
accordo com a lei 11. 728 de 1904 e re-
quisição da presidência ; 

de OOUisOOO, eui restituição a cada um 
dos srs. Luix Hippoiyto, .To.>»5 Vitrone, 
Kaphael Ferrara e Mario Salles Souto, 
que caucionaram para garantir as pro-
postas que apresentaram para o serviço 
de movimento dc terra na rua 13 de 
Maio, entre Santo Amaro e Arlhur 
Prado ; 

de 429.-107, a .To.*d Vitrone, pelos con-
certos, caiaç.io, etc., dos muros e talu-
des da ladeira do C'.'armo; 

de «»27?r,.»OJ> a K. Amaro, pelo forne-
cimento de materiaes de ferro para o 
britador municipal, em Fevereiro ulti-
m o ; 

dc '>\Q$, 11 Manoel Ferreira Guima-
rães, pela illuminação da freguezia dc 
S, Miguel em Janeiro e Fevereiro ulti-
mes; 

d i 225^, a Hermano (iiannini Sr. C., 
cm restituição, «pie ]»agarani dc licença 
csj jeti d para o s*u botequim; 

de 32?000, ;i Sociedade União Ititer-
«acion.il Protectoia dos Animaes, de 
porcentagem .sobre matricula de cães 110 
«nez findo. 

Oi A.: Uni 
T'.xv-a i o i 
0. o j .Sa a tfl 
Oiiveir*. 

• i;.rna Io ti K. «i 

O sr. C. Pereira expoz o aggravo n 

O dr. procurador geral deu parecer 
nas seguintes appellações crimes : 3V02 
da capital, 3691 de Cacotide, 3887 de 
Jaboticabal, 3S92 dc Pindatuonhangaba, 
3005 de Amparo, 3906 de tíatatacs c 
3907 dc Pirassunuuga. 

J u i / o l ' \ * d c r a l 
ofjirio (CAKTOKIO DO KSCKIVAO XAYII-I; 

Os peritos sr.s. Hippolyio da Silva. 
Alipio lía-tos e commendador lieuto Jo-
sé Alves Pereira, nomeados para exa-
minarem as marcas de Fcrnct Brioscbi e 
Fratelli Ura rica, apresentaram hoatem o 
seu l.tiido, no qual concluíram que a 
marca daquellc fernet não <5 imitação 
da «leste. 

r u a questão «'• movida pelos ..rs, Car-
los F . liufcr, e n t r a Achilles Bi'ioschi 
Sc Comp. 

Os autos foram conclusos ao dr. Wen-
eesiau de <Jueirox, juiz substituto, para 
resolver. 

ji;r/iAMiCN'i'os 
11 aba iS- oiyius 

N. 1131 - Jaca ivhy — Paciente, Alficr-
to do Sotis.i Carvalho. Kelator, «» sr. 
presidente. Negaram a ordem pedida. 

N. 1133—Bebedoiro — Paciente, Iíttore 
CautancMS. Relator, o m\ presidente. 
Concederam a ordem para ser o pa-
ciente apresentado á 2 ' sessão, ouvin-

o >-e o dr. juiz de direito da comarca. 
X . 1134—Capital—Paciento, A i b . r c . 

(luarnieri. Relator o sr. presidente. Coa 
cederam a ordem para ser o paciente 
apresentado á 1 s e s - ã o . 

]{ivnrsn - rrimo 
N. 2227. Araruquara — Kccorrente, o 

promotor publico ; recorrido. Joaquim 
L 3pes. Kelator, o sr . Campos Pereira. 
Derrvm provimento contra o voto do 
sr. Campos Pereira, designado relator 
sr. Cunha Canto. 

X . 2232. Kio Preto—R-ícorrcnte. I»in-
ilolpbo (iuimarães Corrêa ; recorrido» o 
JUÍZO. Kelator, o sr. Thomaz Alves. 
Negaram provimento coir. advcrtcncia 
ao juiz supplentc. 

X . 2235. S . J o ã o da Boa Vista—Re-
corrente, o JuÍ£o, ex-ofticio; recorridos, 
Joaquim Ventura da Mello e outros. Ke-
lator. o sr. Campos Pereira. Negaram 
provimento. 

Appellação-crii;,'' 
N. 3881, Itatiba—Appellante, o Juízo, 

e\"-oflicio,- appellado, Viadorato Maximi-
liano. Relator, o sr . Cunha Canto. De-
ram provimento, á vista das razões do 
dr. juiz dc direito. 

A <](])'([ r o s 

N. 4790. Serra Negra—A agravantes, 
Hermeucgildo Gomes e sua mulher; 
aggravada, Atina Helena dc Abreu (in-
terdicta por seu curador). Kelator, o sr. 
Almeida e Silva. Não tomaram conhe-
cimento por não ser aggr.ivavel o des-
pacho. 

N. 4799, Araras—Aggravante, a Ca-
mara Municipal do Leme: aggravado, 
Antenor José Ribeiro. Kelator, o sr . 
Campos Pereira. Não tomaram conhe-
cimento. 

N. 4800. Serra Negra—Aggravante, 
Kamiro de Oliveira Franco; a g r a v a -
dos, Atina Helena de Abreu htilerdicta 
por seu curador) e Laudeliuo Cunha 
Franco. Relator, o sr. Almeid a e Silva. 
Dcratn provimento. 

< i«ji»|.:ii.hl 1 iv..ii-íil <!«• Annn-
>• v «•• nu-.' itü. r MÇ 

I alTi.M dc ( :i;u-!it.> ítulo líra-
- I -irn. » lTii f. — 8*,$ 

Moiiiln s.niii-t.i ci»i0 — 
DtllE.VTUItEH 

Tilej.! '/j.!f.i 12*5 IOJJ 
Norte 1'asilisli — — 
(. I'HI). rnullsiatui HWJ — 
ianr i- Mi Aeufli e- icxfg. «Io Ki-

»cirãt» l're(«» • HHJ? IMjl 
InOuMflal 1'nulo ISO»» 10-5 
'J iicriijiíl «Io Cuidas cx-jnroí — — 

LKi f;AS JIY 1'OTIIKCAUtA3 
Hiiiieo «lo Credito iteul cu» 

liquiduvAo 20*1 1 jfóOO 
l<'.fio Riwdiixs 
Hiuieo l<. do a. I*ftu!o, (<h.f.»0() C0$ 
Idem, ideni, ,'JO lia^ — — 

1'KAC/À DO COMMKKUO 
1'-!ú COÍHI» inspe«'ti>r «to me/, tio ASril, o sr 

''iimíl o JCJSI': viu Haloi'Jiio. 

LOTI íaIIÍXB 
Resumo da Loteria da Capital Federal 

extrahida hontem : 
I»KV;MIOS 2 0 : 0 0 0 5 A 5 0 0 3 

2495.1 20:0005000 
2',li 1:0001)03 
2064 5001000 

pKivMio.s m: 200S 
1330, l c ó x 22969 

ri<i;Mtos vj-: 100S 
oo.-O 7o'>4 27421 280i>1 322S0 33162 

672 575 1147 1496 
PKKMIOS I>K fOS 

33»7 3556 7191 8046 8764 11445 1"Í89 
13222 13579 16489 1812<» 2<»740 209.^6 

1188 22302 25997 28534 28979 30347 
3494=; 

AI ' J ' K o : v lMAÇOI - ; S 

24952 e 249 U 100^000 
2 o l i c 2615 20?00í) 

«IÍZKNAS 
24951 a 24964 20$000 

2611 a 2<>20 l()$t^00 
CKNTIÍNAS 

24901 a 25000 SÍC00 
l-lX.M.S 

Todos os números terminados cm 3 
têm 

Tclegramma recebido pela agencia ge-
ral ei., i srs. Júl io Antunes de Abreu A 
Comp. 

V A P O K F . S A S A I Ü R 
Acham-se ã disposicã»» das partes, os 

seguintes alvarás de licença : Ambro-
,Kina e Maria Ambrosio, para quitaudaf; 
João Descagni, para caçar; F . A. de 
Oliveira, para preparo de fatos nas pro-
ximidades do Matadoiro; Constantiiio 
Martins, para licença especial, c Ângelo 
Isola, para jogo de bolas. 

Acham-se approvadas, na Directoria 
de Obras, as plantas apresentadas pelos 
ms, dr. Kduardo Mendes (ionçalves, F . 
Maturazzo S: C., Francisco Salgaço, Al-
berto (Juidoni, Josc Cardoso e llraulio 
Ludgero da Silva. 

Deve comparecer á mesma repartição, 
para esclarecimentos, o sr. A. Alvares 
Penteado. 

W F U Ç A D O D R S A N T O ' 

T o n m r n r a - f i o c o r 
i ' 1 ' l i i « i v e a j u i r l i e i i 

:Í«?'.'0I> \ i i r u 
• < o d o , 1 a l m o . 

[ . n i r a d a n h >j". :!(! 
n u .7 : d e s d i ; 1 Requerimentos despachados: 

De .Tosé Kodoljiho Kitz, Affonso Mor-
111 ano e Salvador Natal»?, pedindo licen-
ya para caçar; Maró A Monti e A. Cam-
pos, pedindo licença pata typ igraphia; 
i ionti jo iSr Araújo e J«»sé Periíio, pedin-
do licença especial—««Sim, em termos»; 

de Lmgi Kovito, Francisco lirenhani, 
Vi ta Antonio Pariz, Antonio Dantas e 
Maria Napoli, pcdttido licença para qui-
tanda; Tameirào tS: Silva, i>edindo li-
cença para 11111 deposito; Donato Foea-
coia, pedindo licença jiara açotiguc; e 
Ciiovani Martitielfi, j»edindo licença lia-
ra «jogo de bolas»; V . Comodo, pedin-
do licença para uma fabrica; e Livicro 
Carlos ti. C . , pedindo licença para cor-
tume—"Sim»; 

de Hermano Gianinc á: C., iiedindo 
restituição—« Kestitua-se»; 

de Carlos Malatesta, pedindo licença 
para extracção dc barro--r.Siui, de ac-
cordo com as instrttcçõcs dc 10 de Fe-
vereiro de 1896»; 

de Frederico Cromo, pedindo licença 
para exposição—«Sim, pagando a taxa 
devida ; 

de Miguel Cardoso, pedindo praso — 
«Concedo o praso «le 90 dias»; 

de Alves Lobo & Comp., pedindo re-
íevamento de m u l t a — S i m , feita a afe-
rição dentro de oito dias 1 ; 

de Monford iV Arruda, pedindo resti-
tuição—•Sim, cxliil>indo o recibo da 
caução ; 

de Manoel L. da Silva Silvado, so-
lire passeio—«Providenciado»; 

de José Rodrigues, sobre imposto— 
•O imposto não é divisivel por semes-
tre .; 

cie ítalo Doii/.>;o, sobre imposto.— 
«Compareça á Kecebedoria para pagar o 
Imposto»; 

de Livicro Cario Si Filho, sobre pa-
gamento de licença A* vi-ta do pa-
recer favoravel da Direrf.oria do Servi-
ço Sanitario, dc o do orrente , j á foi 
autorisad'1 a expedição <le licença, por 
despacho de hojen. 

K m «'trtinl «l iUn «1«» t i ü t i o p a — i e 
i l t a d a - ' 1 - t . i d . i a, i r . r . i j • 

l i i d i c n d o r 

1 ' o i i i | t i t i t h l i % I l e g l M l u i l o r i i 
«lO S l I l l t O f l 

A s v r n d a . s d«; «af.» :i t e r m o , r e . r l s U d r t * l i o u t e m , 
11 s a n i M - , f a r a m d e «í.OiMi mum.-iix, a > a b e r : 
N a Ua :«i «In ty|»o u . -t, «'»0»J«) s a c e a - . 
' ' . a a ^ r . c ! r . r - h a n i e n t o 1 - M . i -U , u 
> T.r»; M u l o , :i$<i'2á a nijS-.ióü, J t t t l h » . :l *97 í u - l f W J . 
N a Ij i is i í «i«j t y j i n 11. 7, — .mti-«-;*s. 
« <>ta«;'-.s «!•.» f r c J um i iM i t t ) i — A l o i l , '_'!S.7> a 
•«75; .Ma io , ü |8* i J a L'>S7á; J unh -» , 2^030 a 

O € A 9 I E S O ' 1 ' i i b i i ' i s i l d o J 1 1 i \ v 

Presidente, dr. Urbano Marconde 
Promotor, dr. Jlrcntio dos Santo.1-
ICscrivão, «r. Kaiuos de Oliveira. 

a f i i u l t f - t a :i. 12 A I,;..< r - i . n l 

— C a f é b o m , M > r é i s . 
c o l i i a i i v a f i e 0 f r a n e u s p o r 

a í i i x u r MU Foi hontem julgado neste tribunal o 
processo em que era r»5«> o menor Ue-
ticdito Lemos da Silva, accusádo dc 
haver assassinado a Pedro César, no 
dia 21 de Outubro d«j anuo passado, ua 
Villa da Cotia. 

o conselho de sentença ficou compos-
to dos srs. Celso de Oliveira, Carlos 
Corrêa de Toledo, Fstevam dc Sousa 
Júnior, Cicero Ferreira, Francisco dc 
Azevedo Dias, J o ã o Paulo Jlloem, Ma-
nuel de Aguiar Pereira e Sousa, Fran-
cisco de Siqueira Garcia» Polydoro de 
Mattos, Luiz de Araújo Labre, Geral-
dino de Sousa e Alfredo Cândido Pe-
reira. 

O téo compareceu acompanhado de 
seu defensor o dr. Canto e Mello, que 
conseguiu a absolvição unanime dc seu 
constituinte. 

o i)í»s:*o m e r r a d o «!«• « ' un l i i aOH «laiii ImhiIciii 
m a i s J i r m c o m <>s «'«(nlu-híf lim-iitos b a i n iirlo-« 
o f í t . m i o o-. í - e tM f>a ;->u!;ÍC I . o u !:«••, l i a ! •!»•• 
d o 1". l [ t « . 

£n - ínrs t . /s « lopo i>, j i o H i i j . o C ! «no : n v r e i » «• Jr:-
d o « l r t » « i f T t a l f v a it t o.;i(;; io <!•• l . i :.' 

A h 11 l i o r a s «!.t m . i a h . i , o R n : •> C . . u m . n d u l . -
T i . i l o l l i a > i ! f a i . » • H: > i ; i a i i i -« - ! i - f J u n k r . a - ! ) n 
i e h l a n d , tauib -m n e f i o v l a v a m n a <!•• i ó 

E i . £ernardo d« WogaitiTt^ 
i t i f c r a o p o r r o n r u r s o d a | r;m<,{ . 

d e r l i f i i a m e d i r a «!a K a e t i l d a d e «I.. l i », 
d c x . c i i i , r u a d o s « i u a y a i - í i z e á , 131. C o n « . 
li.a d l - r lar.to, 1 el' |>hoi i ' ' l-'._'«> 

.V<t«'U<Í(>H o \ t r n i i K c Í i * o « 
1 • h a m o n t o -i-» .':r» 10 : 

l i a s , 2 » O-0. 
r t n r a »!•» «l ia 11 

l l i «le l a • 
.«, :'.7 e S o t c . n b r 

M a --, :»7 :'.|l e .««•»« ;a!;r«>, 
U M * : : t «o 1! I d 1 b n i x a . 

M i o , 2» e S e t o : u ' ) r ) , l[>. 
A a t c r l o r : 
M a 1 ' , , 2.) 1 i'J «• s - d e m b r o , 31. 

New Vnr l : . - - i i i .d !o :ado. 
A o m e i o « l i a : 

F í i ivr»- i r a l t « T i d o . 
I f a n i l M i r ^ í n - l [ l a l i 2 d o f i a i x a . 
N e w Y o r k , 2a . e - i l . u ; à o i — 5 j r í n i t o s d e b a i x a , 

0 « p o b o r a n o s f o r a m h o n t e m i i«4r»' , f .r 1 n prT/> 
í.ciiflnn n>it! lUver l'tnt? Uni':, 1'••!, •-> < • >rrrr/nle 
l!alo-l!ra*ílianc, PrngflianUrhe /irrr.ir l)rnf*c.C 
land e pcla.< c a s a s d e c a m b i o a o i>n'(;o d o ÍO-Ê ;oo. 

A' t a s a d e 13 l i l r t q u e foi a ofílrtal «lo h o n t e m , 
r » « i a 1« t r a s n fio « l i a i A v i s t a , n l i b r a r - i t e r l i n á 
v n l c o f r a n c o , fcG'.:.; o m a r e « » , $ 7 . " . ' , 

A ' v i s t a , I I i . í l r f , n l i b r a v a l o lf.$<W7; o f m n e o 
f f r l '» ; o m a n o , a l i r a , f i ) 13; c e r a r ò i l f o r -
tes , ?8f i: i e o d o l l a r , 8 . f « i l . 

%nlfw o i r o — ( Em Santos ) 
l i a n « o €.'<»mnlert ' io c í u d u n t r i i » , 14 ."1112. 
T a x a d e c o b r a n ç a , í"> 1 [ - 1 2 

C A M A R A H Y K D I C A í » 

A C í i m . i r a «^ynd i r n l d o s C o r r e t o r e s a f í l x o u h o n -
t e m ns s e g u i n t e » t a b e ü a á : 

$o ti. v. 4 ritlt 
I . o n d r e s 15 U M I I i;>ii!» 
turl/. fiW 6:'t 
H a m b u r g o 7^2 7 S 8 
b a l i a . . . . . . . 15 
Portocnl . . . . . . .ifirt 
5 o v a - Y o r k . . . . . . 
S o b e r a n o ? . . . • • , . 

E x t r e m o s : 
C o n t r a b a n q u e i r o " , 15 «I. a 15 - 1 - 2 . 
C o n t r a a c a i x a m a i . r u , 15 U 3 2 a 15 1[S. 
£ m e g u a l d a t a d o a n n o pa«sa« lo t 

90 d . r . A v í « t n 
I . o n d r e * . . . . . . . . 15 7 j a 2 1 5 Hja-J 
1'ariz . • «'27 <!:»2 
ffambnrsío. . . . . . . 771 7-<0 
f f a l i a »:»-> 
r o r t i n r a l . . . . . . . 317 
N o v a Y o r l i . . . . . . 3|277 
Soberano». . . . . . 15fl«ff) 
txtiemyt 
Contra Wn«miro«, U ê, a 15 Tjl6. 

H a n t o s 
iVw)ir.:ilr.rrn rw Santo? m t '.io>« a W f t T h c o d o r 

W i l l e .v c . ) j . a r a *> • - « ' í r u i n i e i t v i » « H «| , i I t o l s u «le 
N . w V . M k • 

T y i " . - - rt, 1-^100; 4. ::r'í»ot); 5, . v fOJ i , n;f '0O: 7, 
S$ooo ; 8 , 21*500; o, i-.f 1 0 0 . . 

M õ k a s u p e r i o r «i<» C o m m i - ^ a r i o , 0 | 7 ' j 0 . 

D c l c j L ç a c i u I " i s c a i 

T)cvolven-se ao collcctor federal dc 
Dcscalvado, o processo de infracção 
instaurado contra Abdalla de Arruda. 

R YNr>f M E N r < V i F Í S « \ TA 
A Roeebe« l<! r i a r e n l t U a j e . 4 I .O W)*niO, »en -

d«i «1.1 ••xp«irtaf;ã«» JH» a I «-m i m p o r t o * . . 
1 c i a i - t a m p i l h . i 

l a n iiiipi)*»'.»! d » n f r j . r v . i d ' " ! »7>10 frau«*o«. 
C a f é d• .•«pavUado: 15 Of t i ha^ ífl'* e e m b a r c a - J o , 

40 4 0 ! « 
K m 1 T i . 1 l d . t . i «1«* H > H : rC . l d tH i W 0O7Í714; 

«1.-| i«u-: iar.»m-fO l « 2» 2 s a e e a i o e m b u r c a r a m - " " . 
saíra-4. 

A A l f a t i d o j r a r i m d i n hoj i» 210 l -^l íJ^"». « rn« l o 
c m pay i . !, 2''.*i j t026; e m o i r o , 7-', e m 
e w j a n i n o , y c«>2t 135; e m esfampt lb .»"», IO-OJC» K), 
« it» fm[it.-r«» d o t ' l o ' ,T : i j<ho , 2«H$22>, ! l o «Io v e r -
b a . ã.í^t.^S; <-m I f f f M i ^ H , 150ÍU00; g n i a a , l í $ 2 « l 

E m e y o a l « la ta d o a n n o p u s - a d o , r e n d e u . . 
\l>\ 170$7L'7. 

Ktàieo Consultor Io, rna «le « p ĵ.to ^ 
«o meio-dia as 3 horoa da tarde R- i t. . 
i»<Pcral Jardim B. eò. lelefvhouo n. Htò. 

M u n i f c M l o d e i t i i p o i i n v A o 
Carfca do vapor nacional Saturno en-

trado em 11 do corrente : 
Do Rio Grande: \ 

C • t i i j r t m i ç a í 

l > a r a a i r u a d a 

«Ieneia p a r a a 1 

' » ç n ã c e s p e r a 
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Dr. X t T i t r 4a i a ? « l r » 
i linii-ii uumIípji. C?on«Hll«»rii», rua S. Ilento 25A 

[1 «•-• :j jiorns «!» timliv ftcj»l«li*nolH, rim Amn* 
.inr Uucitu n. li (laiKo ««o Piiymiuhi). Tctciihoao 
li 

Dr. Ayres Wotto 
'r»tifl>' dc senhoras, cinifKiu «• pnrtos. C«»n» 

M. •: , um tio Comnierciii li. 1-lt. K«Mdeiieli», 
• limão «Io ]'lnicie«ba n. 85. Tidophono 

JDr. Alir«(lo Mtdoiros 
i - • • '. '!;-ínas idoIoIíiis «iii.s rrianvas. syphl-

1 . . Mudou M-II roXHIM.TílUIO Mi:i»u'0 
i : i|.. lloMirio n. 15 Consultus «In 1 ás 

.!'• Hcsiilriiciii, ruti Conselheiro Furtado 
i Tfj.-phono, t'S. 

Dr. Vie ira d» Carvalho 
<;: :iL'iai moléstia» do senhoras Consultoria 

i- <ic s Ucnto u. Ití. Hesitlenciu: rua ilo Ypli» 
- 1 I! f\ 
J \ c* -Vi 

Dr. Ferreira de Castilho 
f. Kx-rlptorio, trnrc.sáa da Sú u. fl, re* 

j . niflu Tiradonles n. U2. 

A'.\o/.idos—. dr«. Raphaei A. S a m -
pn;.o Vi dal, J o e é •madea Ceaav e Ca* 
y,:. : :i Lopes. 

rio, rua do P. Tlento n 1"., solirn t i 
Dl*. Auroliano Amar.al 
i Kseriptorí<». um Mnreelud !»eodoro 

i ] •»« ueSii, nlumeiln llunti> de l.imcdrà 41, 
Hxpoio de Almeida 

• .1:1 do giuin-l II :{.'. de 11 n< 
•"!:•. K'Mideiiei;i: rim de Paulo Asilo-

Cast&o do S á 
l ii •'inichinho.—Cuniarca do Jnfoo-

Dr. Alexandre Coelho 
• i <•:• t .MoK.v.niirhu »• huh ctrmmvl 

t:<--j»«»imI»* » i i'M-'ill.i • «• defendo permito 
: -jUíilipier |m»ii!<' do Jatado. 

Irt?. A.iífhc» Prado 9 Xavier F inl ie i 
10 e Frado 

"•*••!<'.. I t-rii t'uiii, rua de P. Bento u 
i • ;••phojif ;i. : 111. 

2)i. A» tomo R ibe i ro doa Santas , Es-
f vpui i e Almeida, Gabriel Ribeiro 
do; .Santos e JoAo Paulo Correia de 
Oliveira. 

'.•"do-, lêm s." e*«'iiptoii" íi lua «lo P. 
' '. «>7 .sOÜIUdv 

^ o n t i a t i a a 

ALVA.RO C A S T E L L O 
CIIMIWIÃO PISNTHTA 

Hna de S . S e n t o n. 18 — Sobra io 
Pno Paulo-Telephone n. 13JJ 

XiUíb Gomes 
. i dentista. A' eitn '.raliulhos em pra.?j 
• ; :.a::>cu:-.'eolitralildos o £!tr:tUti<lo<. Kl-
!• cs:i cirurgia rolhes.* d"iit«r;n. 
e ic.-:(l"i;«-ia, ma uo s. Douto u il 

Jcgó Coelho de F a r i a 
• dentista, c Jinmnnica a«»; tom cllea-

.•>>•, «pie iiiud-- : o .*ou i;abinoto par» a 
! t iiton. Mo:i>!e reside com sim lanitl* 

N do Chi;u)03 ivlaia 
. > •: lista lAiv:i!-i '."I » |ua!<iu r tra-

e .te :i t • • »li»-.i » | e!« j» proeess'»i 
-iv- v mi d • • j... | m;.»< luoilieos. 
- , ri.iionlo chi | meTisno-; pre 

tratadas. < o;-. ul«a«, da.s 8 as 
, ít.i! • lli-.i .Som- iinllÍÍACÍo ll 11, -Tc 
4Ub. 

S I M á O H E Ü i ' E â 

oi» 

11 .:n, pclu l(To, <ln i a centena Ü53 
- . 1'unlo, 

PA ll.l //o.//-; 
P a l p U e N t l : i I C i i ^ ' 1 ' a c i a 

<' ' '/> < , o !•'to o o rttchorro 
\ ' ilar a ite ruiu eerlczn. 
i>I .SM H I iclicx ell 1:0110 
1. i treo 1 .ila a tristeza. 

63 

P i i l j í i t c H d o M n i a c h i í i H 
' itidlo, roetho minam 
'.' ítiiil o:n Rfio <1<* muita «orle. 
1 c rlj» t.olloH ota o 
I. não cor.to muis tom ÍI morte... 

3 O 37 68 
A z a r ? 

<» tr.evt lindo jacaré 
( a n d a s lá pfJa lagoa, 
i a vi': sc li.o il.i.s p '; 
I'. ra alíímn t cuiaa b o a . . . 

r i c o 

M « A . I S T 3 H C - A . 

! \fi.H llitl)ÍiÍt'fll'-VOS c i l l l l -

|ir,. i d o i is l » i l h e t e s d c p r e -

l i - i v . H - i n n u m \\ G E R A L 

]i:m'ii t o d o o K s t i u l o . 

11\ ( A ' j i i c t e m t o d a s i is 

l u . i ! i ; i l > i i i d i i d c s i l c íi v e n d e r . 

iüiic Antunes i!e âbreu & C. 
í III I D l K K I T . » N. :i ;i 

• -.'! 1 - 1 

F i i l l r c i n i r i i l o 
lelUceti 1.ontem. : » 7 horas ila ma-

i 1.: < i CiiinpniiliR, M i r e , o cr. Ante-
i 1'i's er.ltl, mitigo pmproKa.lo ila casa 
Vi ; o:i S iis ,\ C„ desti capita!. 

" aíle-iilo «oiitava RpeniiR '-'7 nnni» 
ik i -a le. «S4 2 - 1 

KNtnçHo dnN ConrhaH 
Ora, o Ilermelinol Inmilton o Hocclil, 

aein maia nem menos, clmmuiido-o Imurt-
tifisimn 1 

Mil», não mil e que isso llcrmelino i 
um I regoli com pretensões a cavalliel-
ro ? Mrh, para quo tlinbo (oi clln imiti 
lar a .Mural ! Traquinaitein! Mas cm 
jiialanienlii o llcrmoliiio qiieui não po 
«lin, por motivou conhecidos, commeller 
e»sn nttcntiulo. <iuo quer? Que so oRpc 
ni ile mu Riiranifio coreundo, cujo «'ere-
liro mi nuifiuina sandices ? i jue limpai! 
l lnrpia? l"ni mrror, uni picaro da Moral! 

Tietú, 8—4-DOí. 
Sulomilo 

(.Continua) 879 1—1 

A r a r o t i u n r a 
E nn rua 6 n. .'!H n modesta Droga-

ria I.uiz Carlos*, ondu elle responde íi» 
consultas para uso do seus preparados, 
dns 11 horas da innnliã iis 4 da tarde. 

Mis Kl- o 

GYMNASIO H Y D E C R O F T 
Colhf/io /tirjlr.: — hitcrmto c E.iternnto 

í •: s t a nu i, kc 1 m 1! n •TO .MO D i s r.o 
di: i:di ca(;Xo, iíqi ipakado ao gy.mxasio 

NACIONAl, 
Cursos: (íf/nniasia?, (Umimvrcni! 

v rreliminar 
Aclia-se aberta a matricula para o 

Curso PreJimiiuir junto a este liymna-
sio. 

Neste curso .são admittidos ahtinnu.-. 
cm qualquer época do antio, qualquer 
tpte sej.i o estado de adiantamento, e 
nelle sc preparam para a matricula no 
primeiro anuo do curso ^ymnasial. 

Comprcheudc este curso «is seyuintcs 
matérias: 

Portutfuez, o francez, aritluno-
tica, historia c.o Brasil , geo^raphia, de-
senho o callig-raphia. 

Indej endente deste curso também se-
rão acceitos em qualquer época alum-
nos que se queiram preparar para exa-
me íle admissão cm qualquer atino do 
curso Kymnusial. 

Para prospect<<s e mais informações, 
na secretaria do (Ivmuasio 011 coin os 
srs. Kerraz ik Procopio, commissarios, 
rua Bom K-?tiro 11. 7-í. Kttviam-sc prós-
pectcs a quem os pedir. 

São Paulo, 1." de Abril dc 1907. 
O director, 

(3) 854 <K Hansson 

A s s a d u n i d a s c r i a n ç a s 
Ceiem em ponoos dias com o n s ) do 

T a f t o o b ó r o «Be A s s i s 
Fomiula <io <U\ S Y L V J O M A / A , d i s f i t i c h 

director da Maternidade de S. l Jaulo 
Completameuto iaoffsnsivo 
íbO meu 

I g E L O J O A R ü A FQX 
™ R u a d c B . X S c u t o , U . I 3 

U37 111. 

P r l i i o de r e n t r » 
OnriiRO rom o uso dns IMLULAS 1)13 
l'AYUV.<, do 1/. MdltA ro, quo «a 
vendem nn casa 11AUIKL .v C. — 8-
1'atilo. 1150 n t 

ANNUNCIOS 
D o m i n g o s d e i B i a n c o 

'/.. do Ilartoln o IÍIIIOH mau-
uni rezar, anxla.folrn, l í i ' do 

'eonente, uma miira ml egreji 
do ltosario, 1 ar^o do 1'ny^andii, 
iis 8 I J lior.iu da manhã, por 
nlmn ilitijiielle linndo, 

1'itra (8 'e mio do religião o raridade, 
convidam cs f.ena amidos e pnrcnt' h 

«Cll :i— 

PR l X Ií-A SK unia iieiaili, de 11 a lü 
unr.os, ipie iluinia cm ia«a dos pa-

Irõi». 1'avn se 11 m, ua uluiueila liarão 
da l.inic.ra n. 'JC. í-SO í ) - : t 

X J K / G Í - I E j I S T T I E J 
Senhora conhecendo bom qu:.tr > idio-

mas, desenho, pintura, frC:onriaf o pren-
das, proenr i e< d locarão no onuneivio 
ou eni al^uu a plioto^mpiiii', ele. <• ai-
ccita dif?ci{»uiay nvulsan. 

Não p< «te, porrm, pernoitar onde esti-
ver empregada por t r eu» mm «oaip. -
nhia duas rrianeinhas. Carta-i h» ate 
wilibado, : o nieii-dia, na ro lar .ão do 
«Matado dc S. l»anlo*. 1—1 

! i i v m r i a l^sc<»lís.r 
Vende se, por motivo do intidan^n, 

uma pecpiena livraria escolar, ua rua liar-
ia Funda n. l.">, junto ao Grupo. 

K7U .'1—1 

Comprem so vend* m ae e trorani-so 
l ivr e r.o\o« e usa^cn 

Sjrtimento completo <le artigos para 
colleitiucs o brinquedos para crianças. 
CírtfteB postacs o que lia de novidade e 
chie. 

1 M P K L A X U A r O M P I i K T . I 
ArligoH para liordar. pallielas, cordas 

pnra \iolino3, violões e l:aiidoiiii9. 
F r e t o i ti*:n ccmpetenoin 

I l O A N O V A & < 'C » AI I * . 
Ililit tht (Hol ia li. .V-11 

3—2 S. 1 'AII .O 8C,9 

6 *)! ^ l l r . ( i o r i í o n S p c r r N , C 
S n.efiieo-o|.orador e jauteiro. Con- Ir J 
y Fultorio, rua du S. Henlo 11. I'3 
5 (solirodo , de - ris -4 < a tarile. T 
^ leplione, 102a, Itesideni 
A n eda dos liitmljiis 11. I 
2 hoins do níQiiliã o depois dai 
S da tarde. Tclcplione 11. loi. |P 
Â 1)0 até l'i .lulli-i A 

C W W ' . f c • 

a tarde. Tc- K I 1 

eneia, Ala- P I 
1. até ás II | 
.eis ila, I t 

0 E l i x i r Eiipeptico P a u l i s t a : » 
llcyisladn; 

(I sen li.lia r é ííradrvel e a 
Mia eflliiuia tem sido verilleada 
nas dvsiirpsiiiB. lírrixta MnKtn /!<• 
.-'. Ptailc, 

do [iliariiiiuculieo- H. 1 >1C MA('KI:(i SOA-
lil.S uj.j í min 1,rta liiirclor.il tirniltlr 
.Sr nlr I uO/irititn Ciijiitat t'.ih i /.('•empre-
gado com Htimhia vanlii^i m . as ./;//<x<ôcn 
ilifft. riu, i;nnti'iil'i:' l<, 11' jh1 tuI ir i'in e 
íeai demais cnsos em qu f.eem iiei-ase-
lhadns iis preparaçAeH innicnx 1; cs/nmn. 
ufa, |iiím.os ri-nltados li eli-os oliiiiios 
deste clixir ^iiantuni sua elli-aeia. 

I'hrinii'ni*i Aurnrii. rua Aurora 11. •*»á 
C-22 C. • 

Feridas 
Cura-se a ferida por mais vellia o ro 

boldü quo seja, loiuaiulo o rei dos do 
pnralivoH, o lüixir M. Motnto. ipio Jsi 
vendo cm s. IViulo. na casa ll\l ;Ui : l . 
& Conip. 330 nlt. 

Casa cb n-.oTiis <!• 

E E i K i n r i ^ L e a ! 
Ji U A J O S É I M ) M J 'A< / ( ) , MI A 

Coinj ra o vcr.de move is novos o uaa-
dos, 

Aluya cadeiras austriaeas, e engra la 
moveis, 

JPjft:o9 b3r?.tiss:TT;os 
A O r j L T r r & I N E N & E 

r . u i J c s c Eoniíaoio n. l s - A 
mensal n l t . 1 •>"# 

A O C O R V O 
\ 1 1 1 l 1 i c t a , -1 r V Ü À V i o 

J l NTO \(M ( U U I M I 0 U I U Í A ! . 
Todos os dias ao aiino^o o jant; r, o* 

apreeiadores t!c boas comi eneontr;'.-
rã o s.iboiMsos pratos apropriados ao dia. 

Magnilica ade^a e mestre «'o cr.s'.nha 
»le primeira ordpm, Asseio e promptidro. 

AHTOHiS MITIIIIi i)E m 
T e l o p l i o n e , 1 S J 2 7 

S . P A U L O 
77(i lu. 

lü em pó a 533 réis o kiio 

li il:i 

O quo c- o Vigor do Cabello do l>r7 
Ayer'/ J) uni preparudo ideal i«ra o 
rabsllo. Mo ii vosso calwllo te vaa 
tornando desbotado ou crlnallio muito 
antes da edmlo própria neiussitao» 
cresto preparado. 

Neeimsitaes tl*nlío ko não quernis 
quo todos os vossos amifios ajuntom 
<le.: anaos A vossa edado por causa da 
cfir do vosso cabello, 

Nsarsaitaes d'cllo BO quereispossuir 
um eabcllo quo tmilia a abundância o 
ii brilho caracterk.il-
cos da j u v o n l udo. 

Nceessilaes d'ello 
R« quorcis trazer a , 
r o u p a l ivro do 
caapR, proeur-
a n r a da cal -
vieio. 

Noccssitaes 
cVello so o vos-
eo c ibello o.tá 
c&.liimlo, cor-
rendo asi.im o> 
liseo do liear-
dcD i:iteii 'a-
mento calvo . 

eecs^itaos 
«Vcliu ,o o /os-
so cabello <í curto, aocco, ospero o 
Be qurl.ril. 

f'. ia. faeil do entendor como o 
Vi^oi tai Cabello do l)r. Ayer faa 
eri-seer o eabcllo. Proibis in-IlnT 
clrenlai;"o ih> couro da cabeça, o dVsto 
1111.1:0 furaei-o maior nutiinionto 11 
rada hnllm ea-illiar. O eabcllo não 
jvidn ciitr.o dei -.rrile «vaver cm obo- ' 
dieneia :•. f.tun lei naiaral. 

' t f 

do %ahdh dc 
>íi(er 

Pri-parncjo pelo Dr. J • C. Ayer a O*., 
IjotòU, Mass., E. U. A. 

AGENGJA GERAL DAS LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 
Rua Direita, 38 R.ua Direita, 39 

Casa fundada cm 1881, pelos actuaca croprietniion 
v J X J X J I O - A ^ Z D T T X J Z S r i E S Z D I H J A E R K ' U fe O . 

IS l B f c J * » » ! , cnmi n quo o publico dova dar preforonciii, pela I T | | i | i l | I ' 
venda no seu varojo do imporliintca prcuiios | 

«i H 

S a l ) l ) a d o , 1 3 d c A h r i l . t i s '.) l i o - I I e » g i « £ « m I « m 

m s d a t a r d t r — S . \ l ! l ! . \ I ) 0 " M i l l c a n n a 
M o v n o i i i i ] > o i - | ; i i i ( e l o l f i - S ; i — l * , o i l l i c , 

f l m a n h a 

P O B 4 S C 0 0 P O R 4SOOO T e r 4$OOC 

i ! ) l > a d o d a j t r o x i u i a s e m a n a ( í l í U E L O T l i ü l A ! ) \ C A P I T A L r i : i ) i ; i í A L 
1 B E M Í U M i l a/t 

1 0 0 : 0 0 C $ 0 0 C - - Por 4$OGO 
M;i)>l>;i<Ion .27 < l c A l > r i l t l e 

nnpra «le bilhetes desta grande loteri Éfer dada, por to-los os motivos, esta antiga € A preferencia para a 
nered t <?a «KNC1 A (il-JíAI 

Os pedidos íit r."o r r . t i i t o s com a mnxima pontualidade pelos t«.-:-» « r c r n c H d a C o m p u n h i ; 
r i a s N ; M ' h » i » í i e « d o í í i u m í ! 

J U L S O A N T U N E S D E A B R E U & OOÍVSP. 
Rua Direita, 39 BI. PAULO Caixa üo correio, 77 

Víüixeetes, 
Prédios e 

Terrenos 
Hcraldo Soares Caiuby, com epcri|do-

rio of.niriienial á rua da Quitanda n. 1 
(sobrado, ncha-se emarregado da venda 
<!o esplendidos 

Falac tes, |ircdios c terrenos 
eni «jn-î i 1r«loá os bairros desta «apita 
e tendo pessoa idoin.», trai>alliaiido er-
elm»ivãmente ne-tu ramo de seu cgeri* 
j. ori«». ibtíí IiMbilitndo a Fattsfa/.i r n to-
drs os pieter.dentes que o queiram pro. 
«mar. 

f 

Csã 

Companhia Mcchanica e Imnor-tríera de S. Paulo 
sucção Di-* M»I:KM:IÇOAMI:ntos ni? CAI ús 

Kec r p t o : i o : 
Ur.V Do CoM .lK-U-fn, 2-')—Sob. 

Avha aos sr-. lavra l nco, «•ounui-sa* 
rios e n p.is ir.ti r-'S! a«!ofi no-» t̂ ê M-c ios re-
ferentes a» café, <iue monto:; uma 
iust»»l!iiçrio de mncl.i:".ns destinadas ao 
aiJerfeiço;iinent'» «le cafés, macbin.-M es-
tas ainda defconlieeidas no Urrsil, entre-
tanto, ha lor.j« N nnnns i siulas nu lano-
pa | ara o rcbenctieinmont.o « u aperfei-
çoan:eiit dos nossos « a 'és, fazendo dos 
typos bai.\« s, typoa superiores. 

Iíecebe «!es 'e já cafés quo aperfei-
çoam u r.i/íio «le oOO réis por arroba, 
«lando-se » m iiM -mos reemburcs d >s nos 
vay«"»es na no sa «luivo «lo I'ary. outro-
sim, previne «•.•w sr- acha exposta no 
escríptorio uma colle.ção de ainostras 
q r e «levem per v s i t a ias p e l o s srs . inte-
resua'os. 7Í'«'» :n. 

E Í H T A K S 

de 

N o v o s i m p o s í o N 
líXHRCicios i>i; 1*107 

0 administrador da Uecebedor.t 
Rendas da capital faz pnbli o, para 
nbecimeuto tios srs. c«.i.trílminte** 
a partir desta data «té '3> «!o «orrenle 
me/, se está procedendo í arreea-.íaçãc 
bem malhi <lo primeiro semestre dos im 
postos cieados pela lei t;. í>20, de •! de 
Agosto do 1ÍM)I, a saber: 

a) .Sobre capital «Ias casas de comnier-
cio ; 

/>) Hobre o ca; ital dr«s empresas in* 
duatriacs; 

r) hfol re o capital das sociedades ano 
nynias : 

d) Sobre <j capital particular cnipiega-
do em empréstimos; 

ii Sobro o comia mo «lo aguardente. 
1 indo o referido praso, alem «lo im-

posto á vido. st ia cobrada a multa «!o 
lü " o dos contribuintes que não eatisü-
zereni os seus débitos. 

llecébed» via «lu licinhis Capital, 1 
de Abril de 11)07, 

O administrador, 
até SQ 380 A. Perdi a d, (htc!,o: 

alt. 
5sra»witi.muw— mm m m i i m i 

I I K C L A K I V Í Í K S 

l l r . l í i imiii^o* Jn<;iti irihr 
M".' - tai. nervosas. Hjpnotb mo e auff-

l: I . I ' a / I l p p l í c i i v ü l l <lsi>» 
«•«n I i a i l e n l e a l l a I * r c i | i i c i i i ' i ; i 
ii»- A r ^ c i i v i l l , em todos os casos 

KCA j A c i r A H i n r : N. 21 
I >rn H im /'/ r ilnn / .• «, '„' 

1 30—3 

.IniHjniiii 0>r<tii«'irn 
/ V ' . -i l s AMII.OS, r f.IFNTF.S K A 

III AN'1'ClS 11 MIHSSNTE PÒSSiâ IX-
'•: a^.K, 

' •! :na:a que inudou seu e.^criptorio 
1 .ra a rua da tJioria, 2-B, e sua resi 

ar:a para a rua Conselheiro í nrtatío, 
7. • ulg espera merecer a mesma coii-
l- iara e preferenciaaU boje á í f m m t l l . 

Sio fatio ifai!*?ay U w i 
RKIICCÇXo NA r*Mtl'A llli O.MÍ 

l'aço pnl lieo que, nos t- rinos da nu 
torissção eotilida no aviso n. II'» de 1 
do corrente, do .Minisleiio da Indealria, 
Viat;Ho e obras 1'ubiii.is. ipie npprovou 
a proposta fi|iresentadn por esta Conipa 
iilii.i, entrará mi vitror i.a linha de San* 
t<p-í a Jundiaiiy, ilu í*. de M.iio até ii*. 
ini-o, a seKuii.te lariía para o transporto 
de café : 

Caíú l cnefieiailo, tabeliã .1, 11) réis 
por tonelada e por Uilonjetio. 

Café eni casquiiilia. tnbella 3-A, 15(3 
reis por tonelada e por kilometro. 

Café em cereja ou coro, taliella 't-li, 
112 réu por tonelaila e por kiloinelro. 

^uperinten 'eiuí.i, f . 1'nulo, ÍJ do Abril 
de I!i07. 

WiUimu Sj.cem 
5—4 feOI nlt. Kuperintendenle 

K i i i i 
770 

( W K K A M K I . M C - W O 
i ^ dc.- i S o v c i a l i r i i n , . 

CLINICA DEKTâüIA 
< > « i ri: r g i â o 

dent ista Narciso 
fíarone, forma-
! » jvcla l'scola 

« .!on ' o l o g i e a 
desta cap itj»í, e 
xecuta todos os 
Irab.dhos com o 

máximo esmero e trabalha pelo syptema 
Ni.rt,-Americano. I r a c ç õ e s do «lentes 
sem «K-r. (iarantoos trabalhos e acceita 
pagament- s em j ivst»vr.e.-«, 

CAUINLTI3 
fitei ilt1 S . Jof io »!. — S o b r a d o 

E*quii\(t da llaa /'orin<>ba X)—l 

k 
D I A S CTl.l.S: 

B a s I I á s 4 h o r * o 

T C L M X f i , Í 8 í ) 7 B i t . só-» 

V i n h o C a s s í i l h » 
13 ANNOS 1 • I; SIVCKSSO) 

Poem/rs do cstoiu: g«», rncn.ia, «loen^as 
nervosas, lyiiipbíit:S!»:o, l"ra«;uc; a, lachitifc-
n o, tubereul kc. 

Largo da S«> n, L», Iiaiuel & Comp 
i17 : 8 . 

U M A C O I T A D ' A G ü A 

VISTA HL' W I C R C 3 C 0 P I 0 
AlUUIUHM K<»IU<« «ll* I I -

i i u i i l » e x i r a i i l i l n s cl®« i » u l -
i n ó c m i l ' t i m l l . l n i , cl.iii-t i l i a s 
.11><>l-> i t e al-l i c i l j i í c i , c-i>«-
( I r i l i n i i l «iiK-rcilii<• » i ) u « s i ) 
v c i leNfi ih i i n i i n l v o . 

f) Atrairão d' Umjot / ."ín c»trJ 
nxicrolloi na agua c nos pulmões. 

Viayons á Euraya 

Machado, Carbosa A G. 
Sc-iijiiiouto eoinpleto ao malas do qual-1 

quer feruiatu o tamaniio 
Cadeiras paru viagem 

Eo-re.,3 de lana, pvopilcs f a r a via-
gem da inar 

MALAS PARA CABINA, 
r n i . c o s s k u < o . v p k j k s c i a \ 

Oíticinas para corcertos 
I U A D I H K I T A , r , 5 S . 1 ' A I LO 

771 üõ—8 1 

V O l " 1 - " - „ siri toe"»' p S " ,i„« F « b r i w " " - j í 

Ctnipsabia l í tcl i i i i t i i Impertadsra de 

l u Paula 
3. ' ." D I V I D E N D O 

N'-J Kscriptorio Central desta Compa-
nhia, í rua 'Jtiitize de Novembro, .16, 
paffa-se, do meio-dia í s 2 horas da tarde, 
de amanhã em dcanlc, o dividendo cor-
despondente ao ultimo semestre, findo 
em 31 de dezembro, & raião de 8S'JOO 
por acção. 

8 . Panlo, 20 de Março de 1W7. 
A. HK.ii.IAXO, 

D i f f c t o r ^ t f w t ' . 

U 

E Z T B A C C C E S JDX A B I A S Os maiŝ importantes prêmios 
O S M A I S V A N T A J O S O S 

T* V I Y ' A C q u . üistribiiam larqfos bs.isScio» ne«ti E 8 I A D O e OIVUC.CÍOS 
* ' * ' DO 8 ? . A » I L , conforra» u l a K . X I V d< üi) ilk D n i m l i » i em 

virtnd* do contrato lavrado rra 37 da J uia .o d* 1 3 0 3 ua Uiricturia do COií 
T E i r c x O R O do TKSSOXKO r X D E K A T . • cj.-n auas •atraccSsa fisealisada, 
valo G 3 V E B K O f E S E B l L . 
i j U I P i D <{111' l í m d e p o s i t o tio T I I K S O I K O F K I . K I U L »lr r>00:«MM$ 
i lniVRtf -:••• « * p a m h mirnt i l i« d«< hciis p r ê m i o s » * « 

Amanha 
20:0008000 

Inteiros por 3 * 0 0 0 

Ha nn.» trinta aunos que o s... 
fiujr.t, delineio pii innaecuUf;» 
dc 1'a'iz toii-czuiu fazer FOluvft 
cm a m a o alentrão. (iraaac a esta 
iiiicin, i i, neli:i-s" acli.alnicntc cm 
todas as [iliarniaeia-, com o uomí 
de AIcjIi i" dej Cniyor, um liquido 
muito riiueeritraiio d« alcalrão, 
ctoin o qual podo-se prepjrar iu--
tantaneainent". cm i c-iciâo pro-
pieai, uma aiiiri de alcalr.ci iiiiiilo 
limpicl i o muilo cfin a / . I'ira obter 
i lu. lias:a eu ilar uma ou duil 
culiiercs dc elia, de A eatrâo do 
(iiiyel em cada c'0io il'a^ua ou cio 
liquido que sc coíluina beber ás 
refeições. 

O 'iimi do Alcair.ão d-i (íuyot 
tomad i asjimcm l ala- a-1 refuiçõc», 
iirRiiíilo o riftu aniirni.', b.u-la paia 
cui ai', cm {11111<• o l-aaj' i, u rr.ui> per-
tinnz coiutin e.iu c a mais hu — 
(orada broncliilc. A's \czes aic so 
coii.i içue cnriar e curar a t.aiea 
ja cb eliraila. p.irq ,<• o alea riio faz 
parar a de-a rip'0»ii;.í0 o'os tuber-
culcs do piiUuão, inalando os mam 
inieiebios, cait-a dN-.ta deennw o-
sie.ii).— • iiujilcs n bem tordai!». 

.»» Ijtlizi 111 lies tender I:d ou 
qu.il produeto • • m lo^ar do verda-
deiro Alealrão >1: iiii\oi n . i o c o m -
|tri'i<i,c- |>c,i l u c r o , Tua -aificaf 
curado das l.runeliitea. dos caiar-
rh'«, das- antigas consli[>aeõ"í! d 
prcz.vlu.se « forli oi da a-llinn o 
da tiülca, t- a'i«oluta1ncnte ti-a e v a -
rio c»pec ilear bem nas | harmaciai 
que c o » c - i t . i i l c l i i, t l c - n l r n » 
•Io ( í u y o t qu- fc quer íi f"fto 
com airalrão « r u m |>iii!i<'ii<. 
• n n r i l l m i , « .« .perlnl que cr 'soa 
em No ueífa c preparado pelo pro-
prio ?ür finyot, o inventor do id-
c.trãfi foluvcl, ei- porque este 
al strão <•. nniün mvis • (li-az qu» 
Iodou us outros produetos ana'oiro.s. 
l'ar» cvllar qualquer ciignno, exa-
minem bem n Ictireiro; o dr, verda-
deiro Aleatràii i!" líeyot tem o 
nome deiluynl impres ucom (çran-
des Ictlraa e a n a l | M n m oVIlfl 
improM com tres ciVcs- rum, 
i-critce rmurllm r ri/i iiirai rn"itn, 
a«slm romo o endereço: .Waiton 
1'rrrr, ti), rur Jilrnb, p.iri» 

(I tratamento vem a snliir a l o o 
rei» |mi- d i a — e cara . f 

1 5 : 0 0 0 8 0 0 0 
Inte iros por 2 9 0 0 0 

: 
: 

S a l i l K i i l i i 1 7 <!<• c o r r e i i l c 

B U h . t . i a U i r o «tOOO 

O» billieles deltas acreditadas e importante, loterias acha'na a a m i,i e;n 
todas na localidade, 

Us pedidos do interior scião remettidos com toda a pontualidade e dá-so 
rantajjsa commissão aos srs. agentes. 

A ii ente i/a-ncs e i i n i c o i representante* da C O M I ' A X / l Í A D E T.O-

T E I U A Ü N À C / O S A E S Ü O B l l A S I L NO E S T A D O I J E S. P A U L O 

R o a l i á « flmabrt 1 . 1 - 1 - C a i x a i . 8 1 7 — S . P i i l i 

& C. 

Loja da China 
Clie^aram as sementes dc ll.uo* o 

bortaiiças. 
Foros, bandeiras para S. João. Santo 

Antônio e M. 1'erlro. ('abrira de vela* o 
milstrres de erra. Artigos espe iaes para 
cotillon. Cbo< olate Alidaiuza, 1'ry's, K a 
lilc-r e \'an Mouten>; de Morton, tomos 
em lata*, farinhas de aveia, cevadinha, 
saiin, araruls, trigo, arroz, mai/ens, bata-
tas etc. Soda especial par» lavaxens ds 
easa, roupas, trens de totinha, etc. 
tnoido em latss, eaneila, pimenta, noz-
moscada, cravo, pó para faear, po dc ar-
roz \'ioleta, confe-itos em vidros. 

Kspecial sortiniento de rosascos com 
brinquedos e confeitos ile Tom Smitli s 
e outros; gelatina de Nelson para gelc-as 
etc.; velas inglezas 1'almer's; essenciae 
de (ratas para balas e doces; brinquedos 
de cordas. 

S a feoraete 

d e E e s i t c r 

R i q u e z a c delicadeza d c p e r f u m e 
s ã o n o t á v e i s c a r a c t e r í s t i c o s do 
S a b o n e t e d e R e u t e r , o qttal n ' e s t o 
p o n t o occ i tpa p o s i ç ã o s a l i e n t e n a 
v a n g u a r d a dc i o d o s o s o u t r o s s<i-
Ijnnctc.a p a r a o t o n c s d o r . A h á b i l 
m i s t u r a d o s m a i s í ! : :os a r o m a s 
d c í lòrcs l i a c r c a a u n V n t e s a b o -
n e t e u i n p e r f u m e m a i s e l e v a d o 
j j r a u , o < uai :;e c o m e . " - a no p ã o 
cio n a b o n e t e ate s e u c o m p l e t o uso . 
A 'adic ione-se a i to ; u a s va! io : ;as 
p r o p r i e d a d e e r a o l l r u t o s e a f o r m o » 
c."adora ., c o resul tado é uni s a b o n e t e 
s e m r iva l . Q u e m t i v e r mm 
u s a d o S a b o n e t e c l e K v u t e r , n ã o 
'fi: à j a m a i s passa i se in c l l c . 

. 

. . . 

i e - i c o c r i s 

1 5 : 0 0 0 , 
1*1/1' J S o o o 

li(>1«>Wn da « '«pi lai ! ilcpii! 
ÍP 
ti 

« 
O , 

' 2 ' P E I B A 

16:000$000 
I •<»!* ; S N o o 

l .ul i r i a ili> S . 1 ' a n l o D 

Stiiijaiio 27 do c o r r e n t e 

I ' O i í -! s o n o 

* 

l ' » ! " » p e d i d o s . í n l b n n . i ç o e s e p a ^ n m c n t o H d e p r c a i i o s 

C A S A L O T E RS C A 
Ani::.ciA i*awa #roi>«> n j s t a no r»^ i,oti:rta i>.v capitai, iühiíhm, 

A n i a n c i o R o i i r i n n e s i l o s S a n t o s & 0 . 

PjlAÇA A x r o s i o PU MU). :> — Ci.i.ia, /«tf . '!• leplione vMwra : 

C ^ r u p ^ s I S s e e Z a r e s 
lá' bom sabei- que a I MC A CAsA qun ven lo 1'AIiDAM I . M ú S I olH'I , Ti >< 

f'i 01 !!f)NK'l> l'l;i)|M.K s .. li!'. IMilàSClílI ', .O 6 

Ao ForiiôGeíloí- das iâcoías Prjb!icas 
i t i A . i o s í ; I ÍÜ.\I !A€ÍO, ^.I H U «OSL « o m f a c i o , 2 

('.MF.u <1 iri .'ida por V. lit n i< i IA\f, o:v!e se acha Indo o «jue preci-iar j ara ou 
Kataih« escolares, sec,-: •» « xei'-i«-ios miiMaiv«. 

C H A P J b , 0 3 p a r a J A R D I M D A I D í F A N G I A 
C u r a tlc. r o t i j i a i i a t — I m p o r t a ç e l o directa— Pretos únicos - L i n t i t a d i « s i n t o * 

Rua Jr?sé Boímscío, 22—$. Paula 
ó-lj I Aliltlt A IM: liONI TS 25-13 

Revolução em S . Paulo 
* 

> o v i d : i d e n premiadas com le.ciialhas de oiro na u | osição de 
Milão de líKJiJ: 

/ V " T V T . A r e i d o s Vi n n m i t l i s , 

P r o n i i - c m <>m i|iimI(|iici- i i c k o c í o 

Único Concessionário vara o Brasil 

—Rua Seminário, 4 
7*5 7 

Alfaiataria do Povo 
BOA BB S. BENTO, 2 4 - 8 . P A U L O 

A casa qne satisfaz ns cxijrencias de tod<is os fregueses, |ot sermos o , pro-
prios cortadores que podemos offerecrr vsntaaens c grande redoeção de preços, 
para auxilio do povo, como interessado na nossa alfaiataria, com desconto de ."•l 
0 0 sbaixo do seu valor, que não encontrarão eni outra parte esta barateia a. ; i 
favor e beneficio-

Ternos de r ase mira, sob medida, a escolha de figurino, a .15*, .V)8, "â j e 
mais preços; ditos de fratl;, 05$, Jã$, 8",$ e '.vais preços. Calças de ca- mira a 
(8$, V)f, 23$ e 30$. í-oliretudoe a Ci$, 75$ e :nais preços. 

K' occasião de lodo o povo visitar a nossa AI.I AtAT.iltfA, eui que são iuts-
rearadeeá 7».i 5 

- S s PAULO 

i 

t 
ív 



« P S 
JHGB?» 

C O M M K R O I Ó D K 8 Ã O P A Ü T ^ - 8 e x t a - í W r a , 1 2 rlc- A b r i l d c 1 0 0 7 

AGUfl DE CALDAS 
EX C M - L K N T K utçiin de m e s a com proprl*<lnd«N met l i r l -

mtoK. 1 'nai Ih com veriludelro miceesM» na c u r a do 
AKTHRITINMO, » r l í i lo-Hcleroxe, * o t t a , d i a b e t e s n 
nas m o l é s t i a s dos r i n s e das vias u r i n a r i a * . 

r X I C A de paladar agradável <|ite c u r a 

a d i u i a de 
g a r r a f a s cnlrcari ic 

a domic i l io 

Be|/Oil(> 

LargoS. B e n t o , 9 7 
' I I I I I I IONI. 12.)! 

Kduardo Moura 
a<;i:ntk «si-trai. 

W . P A U I . O 

taual.vse a q u e foi s u h m e t t l d a no L>l»o 
r a l o ri o de Aualyses CiiiiiiicaN de N. 

P a u l o d e m o n s t r o u s e r e s t a agita a 
m e l h o r das á g u a s m i u e r a e a do paiz 

Não c o n t é m , a b s o l u t a m e n t e , 
suUsIaiicias nocivas ú saúde . 

A V B l s T X D - A . 
r o B 

Ioda i parte 

CHAMA-SE 
a a t t e n e f i o d o s 

rs . f m j n e n t a t l o -

•es «Ias f o n t e s t l i e r 

m a e s d e POÇOS DE € 1 1 1 1 8 , 

l e m b r a n d o - l l i e s r j u e a a e t n a l 

csta<, ' f io l i a l u e a r i u s e p r o l o n g a 

a t é M a r ç o v i n i l o i r o , e q u e o s s e u s 

b a n h o s s i l o m u i t o p r o v e i t o s o s n e s t a o e -

c n s i ã o . 0 HOTEL DA EMPRESA p a s s o u p o r 

u m a t r a n s f o r m a » , - í l o r a d i c a l , o f t e r e e e n d o f o d o o 

c o n f o r t o d e s e j á v e l , e s e r u p u l o s a l i y g : e i i e e t r a t a -

m e n t o d e p r i m e i r a o r d e m . O s h o s p e d e » d o HOTEL 

t ê m r e d u e ç i í o n o p r e ç o d o s I n m l i o s 

Muitas distracções são proporciona-
das aos srs. H O S P E D E S 

Grande Laboratório e Pharmacia Homceopathica 
FUNDADOS KM 1M) por 

M F D K A M E Y T e S B M O E O P A T H I C O S Q U C U R A M : 
Al MKIDINA . í'nrn n gonorrliía chronúit o recente e mm* rousenuenciaH. 
l'AMHOEIXA : Cura toice», l.ronoliitcs, dores no peito, cesta» o lados 
CAKI>t r s C A H H O S : fnrn moléstias «Io coração o l.emorrhoides fluentes. 
« i Y I S I M I IKAHII . IKNHK: Jacillta a dentiçjo « tonifica a» «-riança». 
S K / ol í INA : <'nra a febre iiitcrmitteiite «e/.flen 011 maleitas'. 
HOSAI.1NA : Cura e previu» a tosae coqueluche. 
« ONÍ OT A1IINA Cura a tuberculoso pulmonar, cm primeiro e secundo i;riio«. 
8A NA< iHYl'1-.: ubort» a hiflumiti o cura constipação com febre, tosse c d ore» nu 

foipr. 
C A I U C A A M K I I I C A N A : Itc-Kulnrisa a» evacuaçõc» e combate oi incoimnodo* cm 

rolistquanrla de purgantes. 
SANA SVPHil . lS : Curr. eypliills. lyuiphatisiuo, rlicuinaliuuio syphilitico e molés-

tia* da pclle c coiro cnuclludo. 
KSSKNCIA JSKNKItlCTINA : Cura dores de dente» o ouvido» em 5 minutou. 
DI AUTINA— Tmtico rccuiitlHiiinlr: Cura neiirasllienia, nucwia, racliitiamo, dyspo* 

I «ia o Iodou o» incommodo* do appiuollio digestivo. 
S W A b T l I M A Cura a antliii.a hereditária o adquirida com dyapnéa oti faltado ar. 
V I T A M N U M : liretabelecc a potência viril ao» doia hcxoh. 
SANAFI.oJtKS: Cura a leucorrhéa (llores branca* /, caractorisudai por um corri-

monto da vunina. 
1'OT.OItll'f»llA: Auxilia o parto, combato as eólica»uterinas c mais symptoinas das 

I aituricnten. 
J1AI.SAMO l 'H A l t V I C A : <ura «olpen, contusões, frieiras e unha» enc ravada». 
OI.KO I)i : l-Xi.WH» l l i : l !ACAI.IIAI'~7'o/i(Vo i - ipnini lw: contra anumiu, falia d» 

«uiiKiie u deHupptlil», pallidcz, ma>uc/a, rai hiliamo e fraque/a orxaoica. 

Oa mtdican: ento» acima a to acouaulhados ptloa medico» hnaceopatka*. açora-
yaahaitoa do modo da •» maar»m a lavam a noe»a marca rariatada 

UM ANJO C O B O A n r O UMA AOVIA. Caidado com aa laltafBaa 
[Xdkltir-ie ss mais híimIis iiicoB)in:iiJ» dt h i n i i j u b a 11 tiaturas, pilyl 

PREÇOS B A B O A V E I S 

A l l l l l SATfVí H 
KHpecifico par.i alj-u ! ,t ,. 

curar ü Injlor, ' i > • 
çõe.8, '1'osgry, Cvji'<•''>• 1 / 
bie o toflaa a.i JI; -
veniewtes de rosfriumcnt o 
ICK*>timo ALI.H M Ur , 
c:u acima cí vcii«l»-*u í, -í . ^ 
farias e pharinai . n g u. , 
rasa dos fabricante^ 

Almeida Cardosi & C. 
l ífA 

MaracUal Floriano P 
5-A. 

liiu du .íaU'1 ' » 
| 
I 

rca nuA u u v i a u i w u c w t a b l i t t e s • g l o b c l o s p r e ç o s b a b o a v 

5-A — 8(1121 Hfiacechal FGoriano Peixoto — 5-À — (Proximo ao largo de Santa Rita] 

ALMEIDA CARDOSO A COMP. 
A ' v a u ú a n K B p r i n o l p n o a d r o | ; a r l n a e p l m r m a o l » » d a CAIUTAÍ. p do ISTKÜlon DO 1 - > T A H 0 l ' i : - r>.' 

ESPECÍFICOS v e t e r i n á r i o s 
DO 

A A 

c c 

D D 

B a i m o l v s t i a s q u o u r a m 
- «.'1711A f « b r e « , «íoii-t.stõoF, inflaniniiujõos «li* cabeçu, olhos, gufg.inln, trnelién, pulmões (pnetimo 

íiit '. bniripis, (igutlo, liuf oti iirs. febre lucten nus vnceas, meningite dorsal n o s eavalios, cliolura 
<1..; p o r t e • onycsl s de eub.xo, eonvulsões, espasmos e vertigens. 

— ( C I í A o r h e u m a t i a m o , manqueirn, lVouxidüo, eun<,u<;o, resultado tios trabalhos excessivos, 
toreeiiuias, iijoleslias das juntas <• dos tendftes. esparavão. 

- CURA Mh m o l a a l i a t d a m e m b r a n a m a n t a e das glandulas, fluxo nazal, esquinen 
cia, ;. l utlu!as inchadas, mormo, inal dc garganta, aphta o arestim de carneiros, cancro e crouj» 
das avc s 

— C i a ? A w e r m a a < l o m b H g a a . compridas e pequenas, tcuia ou solitnria, a colica e emniagreci 
niento : nusini'. ).oi lombrigas 

E E - - CUKA ü:3 m o i a a t l a a d a a p u l m f t a a , vias respiratórias, tosse, broncli i le , pulinoncira, respi 
ração ilifücnl! • .., pulmões inllamniados, pieura-pneumonia. 

F F — < I '1!A o o l i o a , eoliett.inllainmatoria, dôr do barriga, respiração espasmodica, dysouteria dos anii 
niaes e aves. 

G G — PHKVIN10 o.-- a b a r t a a nas vaeeas, éguas e ovelhas, faz parar as heniorrhagias 
H H — CL'lí A 11 h m o l e s t i a a dos rins e organs urinurios, iuflamnmção delles, urinas escassas, dolorosas 

ou sanguineaí , hydropisifc. 
I I — C U R A as m o l e a t i a a da pello <> erupções, f-arnn, erisipelas, esparavão, mormo, lepra, incha 

ções, abcctáos, fistulns, uleeras, pello eriçado e áspero, 
J K — <Jl ' l íA a i n d i g e a t ã o ialta dc appetite, resultados do comer muito, ietericia, jn.-llo eriçado, para 

Jvfia, castos quebradiços. 
Es tes cspecilicos são usados 110 exercito dos Kstados-Unidos, nas companhias do bondes, nas 

i ivallariças e estrebarias *j em toda a parte do mundo. 

Agentes g e r a e s : DE LA BALZE & COMP. 
^ Rio da Japaipa a Daianap-Aii»aa 74 

A* v e n d a e m t o d a s a s p h a r m a c i a a e d r o g a r i a s o n o s d e p o s i t á r i o s 

BARUZSIa A COMP. 
Pensão Allemã 

X j T T X Z 

20, 22, 35, 37 - lua 
S F I E S S 

- 2 1 , 2 2 , 3 5 , 3 1 

34 QUARTOS BEM MOBIIJAPOS 
P i t u i a , 5 $ 0 0 0 ; p o r me/, , 1 1 0 $ 0 0 0 a t é 1 «ÍO.ÜOOO; 

e x t e r n a , 7 0 $ 0 0 0 

30 mss PAU 30 REFEIÇÕES, 37$000 
ÍG7 

i fípanib- ittf ipina do pnefiir>ae o rnnfopprino ' Cramlt; «ilficina de costuras e confecções 
I'Ui:i. ()S ItA/.üAVKlS 

•| ^ ' t , ^ t l d o s p a r a s e n h o r a s e m e n i n a s || 

•
A K KITA-KK encommei ida paru «( i ia lqaer luvar da i n l e r i o r 

A I M I t . A D O ( J U S T O e K L K U A X C J A 

HENRIQUE BAMEER6--RÜA S. BENTO, 68 2!l!t 

t • « 

K5TMST QUARANY 
Anuc.ro ao eajè <lo iiirs>nn tiomr 

Uontinúa, como aempre, lornecendr, 
diariamente á «ua numarosa fic|;uezia 
uni variudinsimo tiiniu. 

Aberto até i hora da noite. Prcço.H re-
iRtivamente baratinHÍuius. 

Dirigido pelo co: lit do 

M A N O E L F E R E S 
5 2 — l i u i t 15 dc \ o v e i u l i r e — 5 2 

tit Bit. 

Companhia Mecbanica e 
Importadora de S. Paulo 

Rua I S d e l o v e m b r e , 3 6 

S i c ç i o de fabricação 
OtScinaa niaotaauicai Fnndição d» 

l i r r» • b r o a » Carpintaria a aerrarla. 
Aeeeita encomniemla, executando-a com 

promptidão e esmero. 
Mova r c d n c ç f t o da preços 

W> m (3) 

Lona americana 
superior. TINTA 
preparada para 
encerados. 

E o s ú n i c o s 
g i t i m o s 

- I)K — 

QUALQUER QUANTIA 
l í lK i l «Io «liil A ' m i - l l i o i -

Soobro üüt) agencias em 1'ortiigal-contra o l l a n c i i ( í o i i i m i i c i a l ih-
I.ÍHI>O;I. 

Sobro I.HOO agencias ua ttalla—contra a IJÍII»«.-;I t ' « m i m c r o i . - i l » - I <.>. 
l l t i i l i i . 

Sobre 2,TO>) aecneia» na llespanba—contra C l í i r c l s » Cs i I i i ihu i - í i I i - .v 
C o n i p . 

Ansiui como eobre a l*r«nça, Inglaterra, Turquia, Alitinanhn, ltio li l'i , 
etc., etc. 

I.etnia cntregueM iminediatameute. r o n d i s r o í r e i i l e * : ab. . . 
5o$«ou até :iU:UiA)$lH)U de réie. Juros, 4 <) o ao nnii". ' ' o m p r a c v o m t . i .1. 
u i r u o |>si|»trl i i i o e i l i i e \ l i ' a i i K i * l r o , pelo melhor prc.o do d..i 

I 

Capital. 5 .000 
COO 

BANCO UNIÃO DO GOMMERGIO 
> : 0 0 0 $ 0 0 0 de réis. Caixa filial em 0 . P»«lo. 2/. roa 

Novembro 87. 
<£aHr ? di 

G r a n d e f a b r i c a 

Rua S. Bento 
ÜST. 4 3 

Caixa K S. PAULO 

— B B 

Bicycletas e Motocycletas 

Collesio Brasi l 
KM AOL'AS VIRTUOSAS JJO LAMIIAHY SI L liHMIK.As 

Equiparado ao Ojrmnaaio Macioual 
Cur.o preliminar 5tl0í0(K) 
Curso (jvmnasial li'» IS<XK) 

• * .loia de 'uma nó v.v, r»<»*()00 
\ l ornecimcntos cacolaroí1 

VANTAGENS 
Knaino pratico de língua» viva» Solidez de preparo • Clima in;ii!niti> > pela 

•alubridade. Alimentiição abundante, variada e Nadia — l'»o diário dai virtuosa» 
ajeiiü.i mediuiiHCS dc Ijimbary—llauhos frios e quentes—Anseio rigoroso—lijni 
naetica, etc. 

COKPO DOCENTE 
Fanliuo de Araújo rilUo Joaquim Lopes Vianaa 

Br. Enutacliio OavçKo Ktoekler 
Dr. Bsniclo GUavea 
Padre Z>ui« Doaalo 
Charles Jfognéres 
Albano Moraea 

Major Alfr . ío Eus 
Francisco Tavares 
Dr Horta Barbosa 
Ernesto Xeller 

TmportnçSo dirccta da Europ» « Amcrlcn do Norte. Complotr» sor n m 
to de ncccBsorioB para bicycletas o motocjelclas. —Cobertões l » n n l o i i - V l i -
c l u - l l i i e C o i i t l i i o u t n l . 

Fazem-se concertos garantidos. Kickclatura o esmalta a f jgo. 
Rsprsssntantea geraea de B A R E e P A l C i U L T da Faria. 

Polettl Caloft A C. 
R U A B â l á O D l I T â r E T I V n i f t á , 11 

t popular Casa Sem Luxo 
K M A <!<• y n T A N I ) A , i 6 . A 

S. 1'At'I.' I 
Acabam de chegar altas novidades. 
Aproveitem os 1 aixo» preços ! ! l 
Onde não ha luxo não ha grandes des-

pesas e póde-»G limitar o lúcio. 1.' o -jrm; 
se faz ua CASA sli.M I.tiXO, i t i a «iu 
4^ i l i t : in< l i i , l í » - A . 7ti5 «Ir. ti—0 

O programiua e Informações necessárias serão fornecida» aos sr». interessa-
dos. Servido pela K H. Muzamblnlio. 

U' o anico coUopio do Brasil que ain suas refsiçSsa asa da melhor • mala 
pura agna d. mesa do mundo. 4 ' 6." • dom. 013 

Marmoraria Tavolaro 
\ i l S I IS l ' IXJ»osiçftt» j j e r n m n e n t e «le t n i n i i l o s , e s t a t u a s e 

i m p o r t a t l o r 

VENDA DE MÁRMORE EM BRUTO E SERRADO 
Rua de S a n t a Ephigenia n. 6 9 - 8 . Paulo 

CASA H SUADA l-.Jl !blM """ " 

_ n»7 m 
l l l l p i m I O Q Kesapparccem eom as primeiras dóso« d.. , o 
I f l A I i P i I I A iN f dinarias pílulas 'le 
l U í l J J U l i n U i o a J f - í h j h . a . i m - a . de ai :I :I : i- s o u ü i s i i 

K' tal o effeitn curat:» 
nas febre» palustres : ; < ri 
tentes 011 sezões, <put so 
afilrmar serem cila» u uu-1; ,.-

monto de maior consumo e preferido pelos que soffrem deste terrível llag >. 
NESTJi ESTADO: 

F a r u e l & € . — P . Vaz de Alineiila — l . Queiroz & ( ' . 
S em todaa aa d.uats D K O O A B I A I a F l i A B M A C I A S 101 

pílula-
T X R A 1 T A de AIÜIKl' 

e infnllivel das pílula» do 

CAFERANA 

4.-.C diário CASA Kl NI>Al>A KM ls'JI 

Elegancia, belleza e mocídade! 
Obtem-aa, principalmente não descorando dos CABELLOS 

O Toiiícm» l r a t * e i i i a ehtiinulu mi-u cresrimento, evita a rjoeda ou cai vicie 
e dá-lhes extraordinário brilho. 

Tira, rapidamente, a* «awpaH, que filo as causas de sua qu»'da • embranquo 
cimento promaturo. 

A Wi«»fto aii(l<*aiiilc*i<la devolvo nos cabcllos 1 ranços, 8KM OS TIN« Ült 
porque não é tir.íura ) sua cor primitiva, para cujo resultado GAKANTIDO, »• 
bastante uin só frasco conservando-so com seu uso permanente, sem a penosa e 
nociva npcessidadt» dc os pintar. 
.1. M l Kl.lt,\ & ( ' . , In l i r i ta i t fes , C a n i p i n a s - - 5 ™ ? . " . 
533 Fy^maUou. Fachada etc.—Em Santos. Rodolpho Qaimariss. m. d. 

Empresa J . CATEYSSON 
«NCIIKHrK \ SO. AsfitUKCçXo HO MAICKTRO 

i/CNtilO 

1 ' O L Y T I I K A M A 
l.Ml KrKA J. CATRVSSON 

K C J E - S K X T A - K K I I I A , I I A I * 
X - de A b r i l - n U W C 

f i n p o i l a n t e c s p r d a r u l o 
—-i.Yn:nessa stk kstrí.a-

LOS ATORBANTES 
bad.-s b.ssileiros e arg ntin^s 

SUCCESSO, COLOSSAL SUCCESSO 
de tola a troupe de concerto 

' í i i l l i ' le a c o n t e e i i i i e i i l i » 

M i m i - M o m o 
tíen&^cioua U .61 O 

attiac»;ão 

S e g u r i é s - f e i r a - J l - S e r j u n i l a - í a i r a 
K * t n i o r d i n a i i n e s t r é u 

S A R P H A R A ' 
quadras . iv r» e scenas indiana. •> 

PREÇOS í mu I I CISIOME 

O. bilhetes na Brasserie Paulista, 
ata 1 — 1 

Companliiii D r a m á t i c a - Cômica 

I t a l i a n a 
],im r>lu ilui fiv. uff'. AhIohío Holognci 

H Ó C T E 

S e x t a - t e i m , 1 1 <1<- A b r i l 
rrimeirn representação dn comedia cin 

.5 actos de YICTl R KN SABDOU 

Facciamo 
Divorzio 

Cipri.ina, sra. K. l>IIf >VANO 
l>cs 1'runelles, sr. A. IIOI.OOSKSI 

-'r+H-

P r e ç o s : 
Fr .ms com 5 eatradai. . . 3 0 S 0 0 3 
C'.iairotes. idem SO$OCO 
Cideirta de l.-> classe . . . 5 . 0 0 0 
Cadeiras d. 2.» 3 $ 0 0 0 
Oal.ria 1$500 

0< bilhete» acham se á venda na iíras-
eerie Tanlista. 

T I I K A T I Í O S A X T A N N A 

COMFANHIA 

LUCINDA-CHRISTIANO 
HOJE HOJE 

Sexta-feira, 12 de Abril de 1907 

Grandioso festival tio itetor 
CHRISTIANO DE SOUSA 

Primeira representação dn farçn pnr-
tnguera eni 4 aitos, oriviunl dopr.lnt'»-
tlo estrlptor portuguea OKKVAS.O I O 
n.vro 

0 GOHIO 
— !>R • 

P U L I G I â 

M A D A . A U ! « A M G E N E 
m t - á l | 

D O M I 1 T G O 

Grande matinée 
D é c a d a || r n t i , erlaaçss «a B. 

M t t r i t a l c i o 4 c B O S S O S 8 

. M O U L I N l t o r C J K 
Largo do Faysandii 

Kmpresa rasciiOAi. seuncio 

Tcuniéc iW/iií» de r.l mcriqnc riu Sml 

-HOJE L n l £ s i : x t a - k i ; i k a , 
n l l l l l l - 12 de Abril" 

E x l r a o r d i i i a r i a r imcção 
Saccesso das novau estréaa 

H h 

R = i ^ l r i ' -
H y , O S S | ? H 1 ^ ; 

feiTHÍI^I 
m . t : a s 1 1 s s \ o)--c ' a l i o i g s 
o o a i ! í i f c 

A 3 H 
Maravilhoso f ^ r a m m t por La Vai-

' ie i . , Cartel, Cray, Savola, Dares, etc. 
etc. ___ 

9.*-/eira, 13 de Abril, festival artístico 
em beneSeio 4e 

K l f O X T À O H O A - V I S T A 

HOJE 
N i ' \ l i i > K ' l r n , i i d e . V i n il 

A's Dl liora.i cm j/onto 

VARIAÜÃ FÜNCÇÃO 
De dia o de noite 

S P O R U a P É L A 
0 uiiiis a t i r a l i c i i t c d o s s p o r t s 

Quadro de pelotaris vindo ex-
pressamente j a Europa 

m e m o r e s 

P a u i a t « i m p l i » ^ ^ : 

P o u l i t d u p í a t 

ItmiAftiKA 

• V I B O B A C J V . n X T Z A C O S 

tjamharg-Sudamerikinische 
DamptsGhiií(ahi1s-Sfiseliscfc:-i 

. . . . . . , t a fores A sahir 
F E T R O F O L I S (tocaemBonlogme sjm ) a * - l - o / FERWAVBUCO ( t i c i em 

* « " ' » " l i t t c ? • - » - 0 7 . CBRUOU/L 8 - 5 - 0 7 . ASU.; 
CIOS. 1 6 - 5 - 0 7 . TÜCUMAN 2 3 - 5 - 0 7 «SAN N I C J L A S (toei em U 
logne S[m ) 6—Q7 

O euilcndido pauuete allemã i 

CSuM 

OCoi 
Pessoa] 

»ocicJ;tilü 
CHI :tbsut| 
diii^iu-ili 
traliiiuos I 

o O ( J 

sou conipj 
scüb Ji:ll| 
opinião, 
mais, rcl| 
da awntij 
gicamcnt 
üiti!icir<>( 
que não 
correr a 
externo, 
t i ío se 
tanto, 
aos extra j 
sr. Jon.e 
Icijnçito itfl 
Paulo, assl 
pronieitcnj 
maliilaJe 

Nesta 
Os Tll > n()S I 

saltado-., 
dente da 
ministrado 
clararam 
i|iier res( 
mundo 
estavam 
de c]ite o 
plano :inti4 
das as soltiíj 
a crise do i 
produzir o) 
no de S. 
•.rs. Hotlisj 
tes cxjíC-rid 
e que, pell 
o Hra-.il, 
.is m/jsas 
nauceir.is 
( lomp.mhid 
de-.a^sisadai 
Tihiriç.t - U 
S. Pa tio a i 
qual o 
lonjws e td 
s >!adoras cd 

Kepellidq 
í;O-. c:-.,» Ifl 
pi.iç i herl 
ctivamente . 
•i o Ferta < lc( 
«5. Xào 
po.ta al;;ul 
e e, poj 
Ic ieral, pi 
a:atando 
Brasil , não ! 
de dc c n d l 
lista a Cise 

! 1Q 

S S 

Capitão A . n r r c K 
fcaílirá de Santos co dia 1.1 de Abril, par.» 

B a h i a , I . Í N I I O I I , l . e i x ô e s c llmiiliiircro 
Frc;otlttx passai/rns para Lisboa, iurlaimlo '.< 

Todoi os paquete» deita companhis j l j provido* cot» O» in»i» m.l-rni, , ,-
(os c olkrcccm, porunti, o maior confurtj «o» ,n pj,.iguirj), un:i .1 • 
de terceira classe. A bor.lo de todo» os paquete» ha mil in o cr-»to. ss.', .. ','.,. , 
uheiro portuguei c, ato Portujjal, m J j , 0 J „ c i l í i ; i n.-l „ , 

l'̂ ra tratar com ot s^cute» 
E S . J O H N S T O N & C L I M I T E D 

" U U ,!<»>-•• I f o n i i t i o i o I». z i 

i\orddeu(sc8ier 
Lloyd Breiiic ! 

H i i l i i d a m p a r a n I Ç i m » p . i i I i r J D K I J n í l f C i , \ m „ ~ , ,|. . . . 

O -paquete allemão 

L i E n s r z 
I l u m i n a r a la t s lectr ica- (Dnas hellc.»)_Coratnai»d»a6, MUXLE 

hahira de Sant js e;n 17 do corrente, para 
R i o il<> J a n e i r o , Kulii . i . Madclru. 

L p I x S m , K(>(l«'i <lam, Air inerpia <> R r r n n n 
I.«te paoueto tem hoa-< e as mais movltrnas a commoda. • es i. ira i , 

de to Ias ns classes. ' 1 ' 1 

-rodos os paquetes de»'a Companhia tém medico a bordo, rni.r, im • i-
sinlieiro e craados portugoezes. Aa [.ssa^ens de terceira c asso ,„. • j 
de mesa. 

P r e ç o d n . p a n s i i i R r n a i J 
>.m camarote, para ltotterdam, Antuérpia e llremen msreA. Vf) ' 
Km camarote, para o Kio do Janeiro, rs. l-i.síw, r m ,rr,... i r., , r , n^ 
Km terceira clame para Madeira, cotn impnto. rs. 1.J5yro. 
Em terceira classe, para LeisAes, com ímp.,.»» rs |>;.-,-- ) , > 
Kn» terceira classe, para liotterdam, Antucriu.. e Brcmè-i í f.s 1 

le imposto. 
Vendem-se paaaazens para as ilíiaa dos Açore». 
Fara fretes e mais isformao>. com oe airênfes 

I 'í 

orasuetre 
!• ! a : . 
c >n I.pois, d 
contrikiir 
?inanceiro,i 
do p;*.*::cipal| 
Ifpo \\:dadl 

1', o aliil 
f •'!':». ' 4 
side- te A í 

1 d.l| 
u m ao tvpoj 

1 -A m 
tanto, o l-.stJ 

tente enc| 
t t fiii 
l l V-i I 

medi' i 
whir, sl,.' 
paulista j. 
Wil le , por ai 
fr.t de ca!J-, 
tes evpcrimc 
tá " , u l t i m a n l 
pre-.^;lo s ihr 
para rehavcr«| 
prestaram c 
dentes. I.t!,:-! 

dindo' pres 
comproni 

te os credi 

•1(i0 e 

os I".inqM:iros| 
m o ao typo 
sobretaxa 
que o govern 

~>, com c| 
bre o cate co 
randi 

para 

M i l » 
Sm O 

l M , 

sol ver 
coatrahii 


